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O livro trata de aspectos relativos à inclusão 
de pessoas com necessidades educacionais 
especiais, desde as políticas educacionais 
para a educação especial na perspectiva 
inclusiva até experiências nesta área realiza-
das por professores/as e pesquisadores/as 
iniciantes e experimentados, que tratam da 
prática pedagógica inclusiva voltada à alunos 
com deﬁciência auditiva, intelectual e visual, 
da relação com as famílias, dos dados recen-
tes do sistema educacional sobre o processo 
de inclusão, dando uma atenção especial à 
discussão, à situação e às necessidades da 
formação docente. Por isso, nele o leitor ou a 
leitora vai encontrar a possibilidade de 
dialogar com diversas problemáticas relacio-
nadas ao tema da inclusão nas escolas.
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Há seis meses nos encontramos
Com os mesmos ideais
Com os mesmos sonhos e expectativas
Com os mesmos desejos sociais
Com as mesmas necessidades e medos
Com os mesmos anseios proÀ ssionais
II
Éramos vinte e nove cursistas
De contextos bem diferentes
De cidades e escolas diversas
Mas com um só objetivo na mente
O de melhorar nossas posturas
Frente aos alunos com deÀ ciência
III
Cada um buscava no curso
Uma formação abrangente
Um novo modelo de práticas
1  Cursista.
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Uma diversidade de conhecimento
Uma resposta para as angustias
E para as necessidades mais emergentes
IV
Um curso bem desejado
Por cada proÀ ssional
Que sonha em ofertar ao aluno
Um direito constitucional
Vida autônoma e segura
Mais justiça social
V
No primeiro módulo aprendemos
O quanto é antiga a exclusão
Que o sujeito com deÀ ciência era tratado
Com a mais cruel segregação
Era passível de morte




A história do sujeito com deÀ ciência
Em uma simples retrospectiva
Itard e o Menino de Aveyron
E suas práticas bem difundidas
VII
Aprendemos que a inclusão
Não se pode só desejar
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Tem que ter políticas públicas
E consciência para respeitar
Os direitos do cidadão com deÀ ciência
Que as leis devem amparar
VIII
No módulo dois percebemos
Algumas conquistas legais
As diretrizes e metas
Nas áreas educacionais
Aprendemos que o acesso e permanência
São direitos constitucionais
IX
Entendemos que uma formação inicial
Por mais bem feita que seja
Nunca é suÀ ciente
Para resolver toda peleja
Dos problemas diversiÀ cados
Que o professor tem de bandeja
X
Por isso o educador




Que o dia a dia vem ofertar
XI
Para isso o terceiro módulo muito bem contemplou
Que a formação é um instrumento
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Que prepara o professor




São recursos que facilitam a inclusão
Promove a autonomia
Independência e integração
Melhora a qualidade de vida
E faz o sujeito se sentir cidadão
XIII
Com esse módulo aprendemos
O poder de transformar
Uma vida limitada
Em outra vida singular
Com elementos adaptados
Essa vida poder mudar
XIV
Os módulos consecutivos
De cada deÀ ciência tratou
Falou de suas limitações
E do juízo de valor
Sofrido pelos ‘deÀ cientes’
Que o preconceito causou
XV
Nesse estudo apreciamos
O valor da superação
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Da importância do estimulo
No papel da educação
Da parceria com a família
Para se fazer inclusão
XVI
Em cada módulo estudado
Um aprendizado diferente
Novos conceitos incorporados
E métodos mais eÀ cientes
Um olhar sensível e inclusivo
Mais humano e eÀ ciente
XVII
Foram aulas bem ministradas
Por excelentes proÀ ssionais
Uma equipe de coordenadores
Muito mais que especiais
Bolsistas comprometidos
Com as causas sociais
XVIII
Agora nos despedimos
Para outros rumos seguir
Mais conscientes e preparados
Com o dever de assumir
Uma postura mais inclusiva
Onde a diversidade possa Á uir
Com respeito e dignidade
Através do nosso agir.
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Apresentação
Considerando-se o fato de que a área de formação de profes-
sores precisa, constantemente, ser redimensionada para aten-
der às novas demandas de formação e ação docente na escola, 
a oferta de um Curso sobre Educação Inclusiva para docentes 
do Ensino Fundamental, em especial para atender o estado do 
Rio Grande do Norte, mostrou-se fundamentalmente necessá-
ria para manter atualizado o diálogo entre a teoria e a prática, 
bem como estabelecer relação dialógica com os docentes so-
bre inclusão. 
O censo Escolar 2010 aponta que o Brasil tem 51,5 mi-
lhões de estudantes matriculados na educação básica pública 
e privada – creche, pré-escola, Ensino Fundamental e Médio, 
educação proÀ ssional, especial e de jovens e adultos. Dos 51,5 
milhões, 43,9 milhões estudam em redes públicas (85,4%) e 7,5 
milhões em escolas particulares (14,6%).
Importantes trabalhos de pesquisa, dentre eles, os que 
são desenvolvidos por pesquisadores da linha de pesquisa Edu-
cação e inclusão social em contextos escolares e não escolares, mais 
especiÀ camente pelos pesquisadores integrantes da Base de 
Pesquisa sobre Educação de Pessoas com Necessidades Educacionais 
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Especiais, da UFRN, mostram que, em nosso país, e, em particu-
lar, no estado do Rio Grande do Norte, há um número reduzi-
do de crianças, jovens e adultos com deÀ ciência, matriculados 
em escolas das redes estadual e municipal, conforme dados 
do Censo Escolar (INEP, 2010), assim distribuídos:  rede esta-
dual /anos iniciais – 1.211,  anos À nais – 741; rede municipal/ 
anos iniciais – 3.568; anos À nais – 956.  Em sua maioria, esses 
alunos são negligenciados por professores malformados e vis-
tos como inaptos para a escola. Muitas vezes, essas atitudes 
são fomentadas pela falta de formação; por formação que não 
corresponde à realidade escolar e pelas variadas e frequentes 
difíceis condições sob as quais trabalham.
Reorientar os professores e os demais proÀ ssionais que 
formam os contextos escolares para que reconheçam as ne-
cessidades especíÀ cas desses educandos e as satisfaçam, evi-
taria, em concordância com Delors (2005), que 10% da popu-
lação, segundo as estimativas, fosse menosprezada e mal-edu-
cada ou, como já ocorre com bastante frequência, privada de 
educação escolar.
As universidades têm um papel fundamental nesse pro-
cesso, conforme dita a Declaração de Salamanca (1994, p.10), 
quando se refere ao Recrutamento e treinamento de educadores, 
item 46:
Universidades possuem um papel majoritário no sentido de 
aconselhamento no processo de desenvolvimento da educa-
ção especial, especialmente no que diz respeito à pesquisa, 
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avaliação, preparação de formadores de professores e desen-
volvimento de programas e materiais de treinamento. Redes 
de trabalho entre universidades e instituições de aprendi-
zagem superior em países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento deveriam ser promovidas. A ligação entre pesquisa e 
treinamento neste sentido é de grande signiÀ cado. Também 
é muito importante o envolvimento ativo de pessoas porta-
doras de deÀ ciência em pesquisa e em treinamento para que 
se assegure que suas perspectivas sejam completamente le-
vadas em consideração. 
Logo, preparar, formar todos os educadores por meio 
de cursos que primem pelo fazer pensar sobre a própria re-
alidade dos contextos escolares nos quais estejam inseridos, 
constitui-se um fator chave na promoção do estabelecimento 
de escolas inclusivas. 
Assim justiÀ cou-se a segunda edição do curso realiza-
do em 2011: Formação de Professores do Ensino Fundamental na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: DeÀ ciências, Transtornos Globais 
de Desenvolvimento, Altas Habilidades/Superdotação, contido no 
Projeto de Formação Continuada de Professores da Educação 
Básica apresentado pela UFRN, aprovado pelo MEC, em aten-
dimento a Chamada Pública MEC/SEB-SECADI, o qual teve 
como eixo norteador a articulação entre o desenvolvimento 
pessoal e profissional dos cursistas, por entendermos que 
a formação é antes de tudo uma “experiência de abertura 
como experiência fundante do ser que se descobre inacabado 
e se abre ao mundo, inaugurando uma relação dialógica, con-
À rmando sua inquietação e curiosidade” (FREIRE, 1996, p. 21).
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O curso nesta 2ª edição nominado de Formação de Pro-
fessores do Ensino Fundamental na Perspectiva da Inclusão Escolar: 
DeÀ ciências, Transtornos Globais de Desenvolvimento, com carga 
horária de 180 horas e modalidade presencial, teve os seguin-
tes objetivos: a) Discutir os fundamentos históricos, políticos e 
conceituais relativos à educação escolar na perspectiva inclu-
siva; b) ReÁ etir sobre as práticas pedagógicas, considerando 
os aspectos éticos, curriculares e legais na promoção de uma 
educação escolar inclusiva; c) Conhecer diferentes possibili-
dades metodológicas de atuação, na perspectiva inclusiva, 
junto a alunos com deÀ ciências e transtornos globais e d) Re-
Á etir sobre o processo inclusivo das escolas, nas quais atuam 
os professores cursistas.
Ofertado de maio a dezembro de 2012 pela e na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte, para professores do 
Ensino Fundamental, do 1º ao 9º ano, da rede regular de ensino 
e de Salas de Recurso Multifuncional dos municípios de Natal/
RN e de toda a região metropolitana: Natal, Ceará-Mirim, Ex-
tremoz, Macaíba, Monte Alegre, Nízia Floresta, Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, São José de Mipibu e Vera Cruz e 
no município de Mossoró; distribuídos em 7 turmas das quais 
5 sediadas em Natal e 2 em Mossoró, com 50 alunos em cada 
turma, contemplando ao todo 350  vagas que foram ocupadas 
por 274 cursistas. 
Trouxe como ementa: Fundamentos histórico-concei-
tuais da educação inclusiva; o desenvolvimento de políticas 
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públicas no atendimento de alunos com deÀ ciências e trans-
tornos globais de desenvolvimento; aspectos curriculares e 
metodológicos do processo ensino-aprendizagem; prática do-
cente no contexto escolar numa perspectiva inclusiva.
Seguiu, como na edição anterior, a orientação dos 9 mó-
dulos editados para esse À m, a saber: Fundamentos em Educação 
Inclusiva; O desenvolvimento de políticas públicas e a inclusão esco-
lar; A formação docente e a inclusão escolar; A tecnologia assistiva 
como promoção da educação inclusiva de alunos com deÀ ciências, 
transtornos globais; Inclusão escolar de alunos com deÀ ciência visu-
al; Inclusão escolar de alunos com surdez; Inclusão escolar de alunos 
com deÀ ciência física; Inclusão escolar de alunos com deÀ ciência 
mental; ReÁ exão da prática escolar: por uma perspectiva inclusiva.
Os conhecimentos ministrados e as experiências parti-
lhadas trouxeram como um dos resultados a obra aqui apre-
sentada: Formação Continuada em Educação Inclusiva: saberes, 
reÁ exões e práticas. Os autores dos textos são formadores e cur-
sistas que buscaram em seus escritos estabelecer o diálogo en-
tre a teoria ministrada no curso e a prática pedagógica desen-
volvida em suas salas de aula. Seja você caro leitor, cara lei-
tora, testemunhas da grande façanha que é aprender na ação 
exercida fazendo uma leitura atenta, buscando dialogar com 
os autores e as ideias por eles defendidas nos nove capítulos 
aqui contidos e se considerar pertinente, transpor a teoria e, 
por que não, as práticas aqui descritas para a sua sala de aula.
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Acreditamos que é esse um dos desejos dos autores: con-
tribuir para que você, caro (a) leitor (a), por meio dos textos 
publicados, questione, coloque em dúvida, contraponha-se, 
discuta e reconstrua práticas que, comumente, tem mantido 
a exclusão das diferenças em nossas escolas. 
Luzia Guacira dos Santos Silva – UFRN/Coordenadora do Curso
 Jefferson Fernandes Alves – UFRN/Supervisor do Curso
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Prefácio
Reﬂ exões sobre práticas de tecer 
saberes para uma educação inclusiva
A ideia de escola inclusiva, para mim, vai além de pensar na 
educação para pessoas com necessidades educativas especiais. 
SigniÀ ca construir uma escola para todos, defender a educa-
ção para todos e com todos, educação em que cabem todos e 
onde todos participam. SigniÀ ca, portanto, defender igualda-
de de direitos, democracia e justiça dentro e fora da escola, 
para pessoas com necessidades educacionais especiais ou não. 
Por isso, dei como título a este prefácio ReÁ exões sobre prá-
ticas de tecer saberes para uma educação inclusiva. Com isso 
quero dizer que, ao aceitar agradecida e com muita honra o 
desaÀ o de prefaciar este trabalho, tive a oportunidade de fa-
zer algumas reÁ exões sobre a prática de tecer saberes para 
defender estes valores, já que, como um bom livro, é isto que 
esta obra proporciona a nós leitores: reÁ etir, pensar, relacio-
nar, ir além. Digo isso por entender a leitura como um diálogo, 
ou, tomando emprestado o termo de João Wanderley Geraldi1, 
1 GERALDI, João Wanderley. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Mar-
tins Fontes, 1997.
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um bordado, em que o leitor/leitora produz novos e diferen-
tes sentidos, tecendo outra trama com os À os oferecidos pelo 
autor/autora e os À os dos seus saberes e da sua história. 
Assim, minhas reÁ exões seguem o caminho dos meus 
principais interesses: a formação de professores e a noção de 
diferença. E penso que foram esses interesses que À zeram re-
cair sobre mim esta tarefa de prefaciar o livro. Tarefa que, em 
princípio, considerei desnecessária, pois o prefácio é um texto 
que apresenta uma obra para dar ao leitor um aperitivo que o 
faça ter vontade de lê-la completamente e este livro fala por 
si. É exemplo de produção coletiva, necessária à prática e à 
formação de professores e professoras e é exemplo de valori-
zação da diferença, com sua riqueza e variedade de artigos e 
de autores e autoras.  Assim que, sendo a leitura um bordado, 
exponho minhas reÁ exões na esperança de oferecer ao leitor 
mais motivos para também bordar e tecer saberes com os au-
tores e autoras deste livro.
Porém, antes disso, preciso dizer que considero um 
luxo prefaciar um livro do qual participam proÀ ssionais sé-
rios e comprometidos, colegas com quem compartilho ideias 
e práticas de formação de futuros professores e professoras 
no Centro de Educação da UFRN. Pessoas que, em sua prática 
e, nesta obra, defendem, como eu, a democracia e a igualda-
de de direitos e não compactuam com a discriminação e a 
exclusão de qualquer tipo. Com muita alegria vejo, ainda, 
que algumas dessas futuras e hoje já professoras, nossas 
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ex-alunas, são também autoras aqui. Sinal de que nosso tra-
balho frutiÀ cou.
Agora, sim seguem as minhas reÁ exões sobre práticas 
de tecer saberes para uma educação inclusiva. Em relação ao 
meu primeiro interesse relacionado à esta produção, a forma-
ção docente, encontro nesta obra – não só como discurso, mas 
como concretização – uma concepção de formação relaciona-
da ao trabalho coletivo, à pluralidade, à diversidade de possi-
bilidades de pensar sobre o tema e ao diálogo entre experiên-
cias distintas. Não é um manual clássico de Educação Especial 
para ensinar como trabalhar com os alunos com necessidades 
educativas especiais. Conta histórias, narra experiências e, as-
sim, o leitor pode aprender da melhor maneira: relacionando 
as vivências contadas às suas próprias.
Assim, como fruto do encontro de diferentes proÀ s-
sionais e estudantes no curso Formação de Professores do Ensi-
no Fundamental na Perspectiva da Inclusão Escolar: DeÀ ciências, 
Transtornos Globais de Desenvolvimento trata e realiza a forma-
ção continuada de professores e professoras na mesma cor-
rente do movimento mais atual que coloca o foco dessa forma-
ção na prática, mas uma prática compreendida, investigada, 
reÁ etida e reÁ exiva, feita por professores com professores, ba-
seada na pesquisa, no questionamento e na problematização 
da própria prática para, a partir dela, e nela tecer saberes e 
conhecimentos que a alimentam.
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Um exemplo deste movimento a que me referi é uma 
pesquisa1, cuja apresentação assisti há poucos dias, sobre es-
tratégias de trabalho e de formação continuada de professo-
res/as e reÁ exão sobre a prática pedagógica relacionadas à in-
clusão de todos os estudantes na aprendizagem. A pesquisado-
ra, e também professora dos primeiros anos do ensino funda-
mental, relacionou diferentes dimensões do trabalho docente 
(interação interpessoal, currículo, planejamento, organização 
do trabalho na classe) para dar a noção de sua complexidade 
e de que em todas estas dimensões é necessário pensarfazer a 
inclusão. Percebeu na sua investigação que professores que 
costumam reÁ etir sobre sua prática e se autocriticam, além de 
buscar o apoio e o trabalho coletivo, conseguem superar me-
lhor as diÀ culdades. Aqueles que não costumam fazer isso se 
sentem mais isolados, têm mais diÀ culdades e tornam-se mais 
estressados. A própria composição deste livro nos dá uma li-
ção que corrobora com as descobertas desta recente pesquisa: 
um grupo de professores da universidade e da escola básica 
que reÁ etem em conjunto e tecem seus saberes para contri-
buir com a construção da educação inclusiva.
O outro interesse que moveu a minha leitura-borda-
do foi a noção de diferença que está relacionada à noção de 
inclusão. Continuamente, me pergunto se a ideia de inclu-
são, muitas vezes, não vem acompanhada de uma tentativa 
1 Molbaek, Mette. Estratégias de Ensino Inclusivo. Comunicação Oral na 
Conferência Européia de Pesquisa Educacional, Porto (Portugal), em 
2 de setembro de 2014. 
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de enquadrar, padronizar os sujeitos, apagando a diferença. 
Felizmente, nem sempre e, certamente, não neste livro. Aqui 
se pensa a diferença das pessoas com necessidades educati-
vas especiais – NEE e a formação de docentes para garantir 
que todos aprendam vinculados à possibilidade de constituir 
formas de relação mais democráticas, em que todos partici-
pam mantendo a sua diferença, sem silenciá-la ou anulá-la. 
O lema é agregar, acolher, não discriminar. Vejo aí um dos 
sentidos de incluir concretizado: pessoas diferentes apor-
tando riqueza com sua variedade de experiências traduzidas 
nos artigos. Trata-se de uma produção plural e democrática, 
como devem ser nossas salas de aula, nossas escolas e nossa 
sociedade, que conta com a participação de proÀ ssionais de 
instituições, níveis e formações diferentes e até proÀ ssionais 
em formação.
Penso que as preocupações dos proÀ ssionais compro-
metidos com a inclusão das pessoas com NEE nas escolas são 
preocupações que todos nós devemos ter em relação a todos 
os alunos e alunas. Na transformação que este campo sofreu 
ao longo dos anos – desde uma perspectiva totalmente ex-
cludente a uma perspectiva de pensar a educação a partir da 
riqueza da diferença e a educação especial no marco da edu-
cação inclusiva – estes proÀ ssionais têm nos ensinado sobre 
o pensamento e a ação democráticos, não discriminatórios e 
não preconceituosos em educação.
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Sendo assim, o livro trata de um amplo espectro dentro 
da temática, desde as políticas educacionais para a educação 
especial na perspectiva inclusiva até experiências nesta área 
realizadas por professores/as e pesquisadores/as iniciantes e 
experimentados, que tratam da prática pedagógica inclusiva, 
da relação com as famílias, dos dados recentes do sistema edu-
cacional relativos à inclusão, do trabalho com algumas deÀ -
ciências especíÀ cas (auditiva, intelectual, visual), dando uma 
atenção especial à discussão, à situação e às necessidades da 
formação docente. Por isso, nele o leitor ou a leitora vai en-
contrar a possibilidade de dialogar com diversas problemáti-
cas relacionadas ao tema da inclusão nas escolas.
Esta diversidade me mostra que, assim como em rela-
ção à formação docente, no que se refere à ideia de inclusão 
o livro acompanha o que conheço do debate contemporâneo 
nesta área. Durante recente palestra2 que assisti sobre o tema, 
conheci quatro linhas de ação propostas para construir a edu-
cação inclusiva na escola inclusiva: (1) projetar e desenvolver 
um caminho próprio da escola; (2) realizar o trabalho coleti-
vo e com a participação de todos; (3) mover-se com atitude 
investigadora; (4) integrar-se à comunidade, formando uma 
rede de escolas, proÀ ssionais, instituições, pessoas. Penso que 
a presente obra encaminha em sua forma e em seu conteúdo 
as três últimas linhas, pois é um trabalho coletivo baseado na 
2 Parrilla, Maria Ángeles. A Educação inclusiva ou como repensar a educa-
ção. Conferência de abertura do Mestrado em Psicopedagogia da Uni-
versidade da Coruña. A Coruña (Espanha), 29 de setembro de 2014. 
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investigação e que constroi uma rede de instituições e proÀ s-
sionais. A primeira linha, projetar e desenvolver um caminho 
próprio, caberá ao leitor e à leitora.
Como bem diz o cordel que abre este livro, escrito pela 
cursista Regina Gonçalves, não basta aprender a história e os 
conceitos teóricos relacionados à inclusão. Para nós professo-
res é imprescindível praticá-los, concretizar em nossas prá-
ticas cotidianas com nossos alunos e alunas, bem como com 
nossos pares, com as famílias e a comunidade as noções de 
respeito, direito, dignidade, democracia, autonomia. Este li-
vro: “Formação Continuada em Educação Inclusiva: saberes, 
RreÁ exões e práticas” certamente tem muito a ensinar sobre 
isso. A partir de agora, caro leitor, cara leitora, a palavra e a 
ação são suas, o bordado é seu. São os seus À os que entrelaça-
rão com os À os que os autores e as autoras já ofereceram para 
tecer a educação , visando uma sociedade, também, inclusiva.
Marisa Narcizo Sampaio
Setembro de 2014
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   23 26/01/2015   11:35:27
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   24 26/01/2015   11:35:27
Sumário
Análise sobre a política de Educação Especial na perspectiva 
inclusiva, no município de Natal/RN.......................................29
Érika Soares de Oliveira Araújo, Katiene Symone de Brito Pessoa da 
Silva 
Mediando a formação continuada sob um novo olhar: um 
saber fazendo-se.........................................................................53
Luzia Guacira dos Santos Silva
Formação continuada na perspectiva educacional inclusiva: 
um espaço para reÁ exão e proposição de ações......................87
Francileide Batista de Almeida Vieira
Novos desaÀ os e possibilidades na formação docente.........115 
Joseane Maria Araújo de Medeiros, Teresa Cristina Coelho dos Santos
Formação continuada no chão da escola: uma experiência 
introdutória em Pendências/RN.............................................139
Linda Carter Souza da Silva, Thairinny Santos de Melo
Alunos com deÀ ciência intelectual em salas de aula de ensino 
regular: o que pensam os professores?..................................161
Dulciana de Carvalho Lopes Dantas 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   25 26/01/2015   11:35:27
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
26
Memórias sobre a inclusão escolar de um aluno surdo........173
Maria Goreth de Medeiros, Luzia Guacira dos Santos Silva
Encontro com a deÀ ciência visual na educação infantil......197
Isabella Cristina de Albuquerque Silva
Aprendizes de professor em curso de formação continuada: 
para além da função de apoio técnico....................................221
Marianna Medeiros da Silva, Felipe Franklin Medeiros Ribeiro, 
Luzia Guacira dos Santos Silva
Sobre os autores e organizadores...........................................247
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   26 26/01/2015   11:35:27
Análise sobre a política de Educação 
Especial na perspectiva inclusiva, 
no município de Natal/RN
Érika Soares de Oliveira Araújo
Katiene Symone de Brito Pessoa da Silva 
Nos últimos anos vem ocorrendo um crescente acesso de pes-
soas com deÀ ciência à escola regular, de maneira que o cres-
cimento da procura pela escolarização tem desaÀ ado as re-
des de ensino nas diferentes esferas – municipais, estaduais 
e federais – a reestruturarem os espaços escolares e as ações 
pedagógicas, com vistas a efetivação do direito dessas pessoas 
à educação. 
Diante dessas transformações e dos avanços pelos quais a 
sociedade contemporânea vem passando, o direito à educação é 
um tema que não se esgota, e se torna cada vez mais necessá-
rio frente à urgência de inclusão de tais alunos, logo que “[...] a 
educação escolar é uma dimensão fundante da cidadania, e tal 
princípio é indispensável para políticas que visam à participação 
de todos nos espaços sociais e políticos [...]” (CURY, 2002, p. 246). 
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Entendemos, portanto, a educação como um direito 
universal e que, como tal, não pode ser negada a ninguém, 
logo que se trata de um dos elementos primordiais do conjun-
to dos direitos humanos, de “ter acesso à escola e a educação 
com qualidade social, ter condições de igualdade de aprendi-
zagem, ter respeitado seu tempo e modo de adquirir e mani-
festar conhecimento e ser reconhecido no seu conhecimento 
manifesto ou adquirido” (LIMA, 2006, p. 55). 
Eis o grande desaÀ o: ir para além da matrícula na escola 
e buscar construir com a comunidade escolar – que por vez é 
permeada de percepções constituídas historicamente acerca 
da deÀ ciência e, na maioria das vezes, é reprodutora da ho-
mogeneização e dos interesses dominantes, imersos numa so-
ciedade de iguais – práticas pedagógicas acessíveis a todo e 
qualquer estudante (OLIVEIRA, 2010). 
A Política de Educação Especial na Perspectiva da Edu-
cação Inclusiva tem como principal objetivo garantir o acesso, 
a participação e a aprendizagem de alunos que apresentam 
deÀ ciência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, matriculados nas escolas comuns, 
bem como orientar os sistemas de ensino a promover res-
postas às necessidades educacionais especiais dos educandos 
(BRASIL, 2008). A orientação aos sistemas ocorrerá por meio 
da transversalidade, do atendimento educacional especializa-
do, da continuidade da escolarização nos níveis mais elevados 
do ensino, da formação de professores para o Atendimento 
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Educacional Especializado e da articulação intersetorial na 
implementação das políticas públicas. 
O Atendimento Educacional Especializado compreendi-
do como serviço que visa apoiar o processo de inclusão dos 
educandos público da educação especial, preferencialmente, 
no contexto da escola comum de ensino, é deÀ nido pelo De-
creto nº 6.571, como sendo “o conjunto de atividades, recursos 
de acessibilidade e pedagógico organizados institucionalmen-
te, prestado de forma complementar ou suplementar à forma-
ção dos alunos no ensino regular” (BRASIL, 2008, p. 1).
Nesse sentido, com a Política de Educação Especial na Pers-
pectiva da Educação Inclusiva, a escola comum de ensino é res-
ponsável pela educação de todos os educandos, garantindo além 
do acesso e da permanência, a oportunidade a estes de acesso aos 
níveis mais elevados de aprendizado e desenvolvimento.
Frente a esse contexto, em que se busca a efetivação do 
processo inclusivo através do acesso, permanência e, sobretu-
do, participação e aprendizagem dos alunos que apresentam 
deÀ ciência, transtorno global do desenvolvimento e altas ha-
bilidades/superdotação o presente estudo resulta de reÁ exões 
suscitadas a partir das discussões que permearam o Módulo 
de Desenvolvimento de Políticas Públicas e Inclusão Escolar e 
objetiva apresentar as ações direcionadas na Política de Edu-
cação Especial na Perspectiva Inclusiva (2008) que vem sendo 
desenvolvidas no município de Natal/RN.
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As implicações da política de educação especial 
na perspectiva inclusiva no município de Natal/RN
Pautada na concepção de direitos humanos, foi elabora-
da pelo Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial 
nº 555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria nº 948, 
de 09 de outubro de 2007, a Política Nacional de Educação Es-
pecial na Perspectiva da Educação Inclusiva, objetivando cons-
truir políticas públicas para a promoção de uma educação de 
qualidade para os alunos, público alvo da Educação Especial.  
VeriÀ camos que a partir desse documento há uma de-
À nição clara em relação aos alunos que deverão receber os 
serviços da Educação Especial, impulsionando uma ressigniÀ -
cação frente às ações pedagógicas direcionadas a esse aluna-
do, logo que a proposta é propiciar o acesso, a participação e 
a aprendizagem no ambiente escolar regular aos alunos que 
apresentam deÀ ciência, transtornos globais do desenvolvi-
mento, altas habilidades/superdotação. 
Ao destacar o propiciamento da aprendizagem de tais 
alunos, compreendemos um avanço no que se refere à supe-
ração da visão de que a socialização para esses educandos já 
é suÀ ciente, ou, até mesmo, que é mais importante do que a 
aprendizagem dos saberes historicamente acumulados pela 
humanidade. Abre, portanto, espaço para que o acesso, a so-
cialização e a aprendizagem caminhem juntos no processo de 
desenvolvimento dos alunos, uma vez que esse contexto
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[...] deve ter como base três elementos centrais: a) a presen-
ça, o que signiÀ ca estar na escola, superando o isolamento do 
ambiente privado excludente e inserindo o aluno num espaço 
público de socialização e aprendizagem; b) a participação, que 
depende, no entanto, do oferecimento das condições necessá-
rias para que o aluno realmente possa interagir e participar 
das atividades escolares; c) a construção de conhecimentos, fun-
ção primordial da escola, sem a qual pouco adianta os outros 
dois itens anteriores. Em outras palavras, a inclusão escolar só 
acontece, de fato, se o aluno estiver inserido na escola, porém, 
participando, aprendendo e desenvolvendo-se com base na in-
teração e nos conhecimentos ali construídos, o que vai muito 
além da concepção de inclusão que defende apenas as vanta-
gens da socialização deste aluno no espaço escolar (AINSCOW 
e PLETSCH; PLETSCH e FONTES apud GLAT et al 2009, p. 4).
Nesse cenário, a Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva visa orientar os siste-
mas de ensino a superar as práticas discriminatórias e a criar 
alternativas para responder às especiÀ cidades de todos os alu-
nos, garantindo: 
- Transversalidade da educação especial desde a educação 
infantil até a educação superior; 
- Atendimento educacional especializado; 
- Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do 
ensino; 
- Formação de professores para o atendimento educacional 
especializado e demais proÀ ssionais da educação para a in-
clusão escolar; 
- Participação da família e da comunidade; 
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- Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e 
equipamentos, nos transportes, na comunicação e informação; 
- Articulação intersetorial na implementação das políticas 
públicas (BRASIL, 2008, p. 8). 
Com isso, a Política Nacional reaÀ rma a educação espe-
cial como uma modalidade de ensino, que perpassa todos os 
níveis de ensino, da educação infantil até o ensino superior, 
oferecendo o atendimento educacional especializado, com 
proÀ ssionais qualiÀ cados para identiÀ car e intervir pedagogi-
camente nas ações frente aos alunos, no intuito de promover 
a sua inclusão escolar. 
Propõe também o investimento: na formação dos de-
mais proÀ ssionais da educação, com base no respeito e valori-
zação das diferenças do alunado; a valorização da participação 
da família no processo de ensino-aprendizagem; a reestrutu-
ração da sociedade para prover a acessibilidade e o compro-
metimento dos diversos setores da sociedade civil na constru-
ção de políticas públicas que efetivem o direito à educação.
Nesse sentido, o novo documento pauta-se na defesa da 
escolarização e expressa o objetivo de reforçar os direitos já ga-
rantidos, no Brasil, desde 1961, quando previa o atendimento 
das crianças com necessidades educacionais especiais na rede 
regular de ensino, embora não tenha sido assumido plena-
mente pela educação brasileira (FREITAS; ALMEIDA, 2008). 
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Trilhando caminhos para a oferta de uma educação de 
direito às pessoas com deÀ ciência, a educação Inclusiva no mu-
nicípio de Natal/RN é difundida pelo Departamento de Ensino 
Fundamental – DEF através da Equipe de Educação Especial da 
Secretaria Municipal de Educação. A referida equipe existe des-
de a década de 1990 e tem por objetivo promover e desenvolver 
ações de modo a possibilitar o processo educacional de alunos, 
público da educação especial na rede municipal de ensino.
A Equipe de Educação Especial é composta por asses-
sores técnicos pedagógicos com formação complementar na 
área de Educação Especial e Inclusiva, com experiência no 
atendimento educacional de educandos com deÀ ciência. 
A presença desses educandos na rede municipal de edu-
cação de Natal/RN foi registrada no À nal da década de 1980, 
quando foram identiÀ cados alunos com lesões orgânicas, sen-
soriais e com síndrome de Down matriculados em algumas das 
unidades de ensino do município. A iniciativa da Secretaria, na-
quele momento, foi iniciar um trabalho de sensibilização junto 
aos professores da rede, através da promoção de seminários 
para se discutir o processo educacional por meio do mode-
lo integrativo, movimento que ganhava forças nesse período 
(SILVA, 2011). 
Na década de 1990, com discussões sobre o processo 
educacional inclusivo, representando um avanço em relação 
ao movimento anterior que buscava a integração escolar, a 
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Secretaria Municipal de Educação, propondo uma reestrutu-
ração do sistema educacional, passou a empreender os pri-
meiros passos na readaptação das escolas, tendo em vista a 
necessidade de acessibilidade para atender os alunos com ne-
cessidades especiais que ali se encontravam. Nesse sentido, a 
Secretaria Municipal de Educação passou a rever, “[...] suas 
ações enquanto órgão comprometido com a verdadeira demo-
cratização do ensino, e sua consequente qualidade, de forma 
a possibilitar o alcance da educação por todos os que frequen-
tam as escolas da rede” (NATAL, 2008, p.15).
ReÁ etindo as orientações no âmbito nacional, o municí-
pio de Natal/RN, através da Secretaria Municipal de Educação, 
estrutura-se direcionando as ações a partir de uma política 
inclusiva no âmbito local. Passou a assumir os princípios da 
educação inclusiva como modelo educacional na rede muni-
cipal de ensino, de modo que, atualmente, busca promover a 
inclusão desses educandos nas unidades de ensino – Escolas 
Municipais1, Centros Municipais de Educação Infantil e Tri-
butos2 – orientado pela Política de Educação Especial da Rede 
Municipal de Ensino do Natal (2009), e através da Resolução 
1 Em 2013, o município de Natal/RN dispunha de 144 escolas com aten-
dimento a Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e Educação 
de Jovens e Adultos, recebendo 52.869 alunos matriculados, sendo 
que destes 1.119 apresentam algum tipo de deÀ ciência (Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – 
INEP/2013). 
2 Tributos correspondem a Núcleos Educacionais de apoio à Criança e 
ao Adolescente. No município estão funcionando seis núcleos distri-
buídos nas quatro zonas da cidade.
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05/2009 do Conselho Municipal de Educação de Natal/RN 
(2010).
A Política de Educação Especial da Rede Municipal de 
Ensino do Natal/RN (2009, p. 16) tem como objetivo:
Promover e desenvolver ações que visem ao acesso, à perma-
nência e à aprendizagem dos conhecimentos contemplados 
no currículo escolar, para as pessoas com deÀ ciência, trans-
tornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/super-
dotação na escola, de modo a assegurar-lhes o processo de 
inclusão escolar.
As ações desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Edu-
cação se voltam para a efetivação do processo inclusivo de pes-
soas com deÀ ciência, a partir da valorização das diferenças so-
ciais, culturais, físicas e emocionais dos educandos. Entretanto, 
ressalta a necessidade de sensibilização das unidades de ensino 
da rede municipal, no sentido de que estas adotem posturas in-
clusivas em relação aos alunos de modo a incluir a todos.
A Resolução nº 05/2009 do CME (NATAL, 2010) À xa nor-
mas relativas à educação de pessoas com necessidades educa-
cionais especiais no sistema municipal de ensino de Natal/RN, 
fundamentados na perspectiva inclusiva. EspeciÀ camente, 
o documento pontua que a educação inclusiva no município 
deve ser efetivada através da: matrícula antecipada; redução 
no número de educandos por sala; assessoramento técnico e 
pedagógico; oferta de atendimento educacional especializado 
– AEE, através das Salas de Recursos Multifuncionais – SRM; 
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constituição de Escolas Bilíngues para alunos surdos; oferta de 
transporte escolar adaptado para educandos com diÀ culdade 
de locomoção; disponibilização de professor auxiliar; e forma-
ção continuada para professores.
Em 2009, foi iniciado o projeto intitulado Matrícula An-
tecipada, com o intuito de matricular educandos com algum 
tipo de deÀ ciência num período anterior a matrícula dos de-
mais alunos, visando favorecer a organização do ambiente es-
colar no que tange à formação das turmas, do quadro de pro-
fessores e do Atendimento Educacional Especializado – AEE 
nas Salas de Recursos Multifuncionais - SRM, da acessibilida-
de, adequações arquitetônicas, ambientais, e materiais peda-
gógicos adequados. 
Analisando as ações resultantes do referido projeto, ve-
riÀ camos que embora o projeto vise a qualidade do processo 
inclusivo através da organização e estruturação antecipada 
das escolas quanto ao atendimento aos educandos que apre-
sentam deÀ ciência, na prática, ainda constatamos a negati-
va da vaga, principalmente em razão da escola não dispor de 
espaço físico que comporte o número de alunos que buscam 
matrícula e a falta de preparo dos proÀ ssionais que realizam 
a matrícula ao negar a vaga em razão da condição do aluno, 
bem como o agrupamento de alunos do mesmo nível de en-
sino, numa única turma, desconsiderando a orientação acer-
ca da quantidade de alunos por turma prevista na Resolução 
05/2009.
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Quanto à redução no número de educandos com deÀ -
ciência por sala de aula a Resolução 05/2009 – CME de Natal/
RN estabelece que a organização das turmas com educandos 
que apresentam deÀ ciência deve respeitar os níveis, as moda-
lidades de ensino e os horários estabelecidos para os mesmos, 
conforme quadro 1:  
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Quadro 1: Organização das turmas com educandos que 
apresentam necessidades educacionais especiais na Rede 
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por turma em 
atendimento 
parcial5
3 Professor/Educador — O professor pode atuar na Educação Infantil 
e nas séries iniciais do Ensino Fundamental; por sua vez, o educador 
infantil tem sua atuação restrita à Educação Infantil (RESOLUÇÃO N° 
05/2009).
4 Atendimento Integral — quando a criança permanece na unidade de 
ensino infantil por um período de 8 horas (RESOLUÇÃO N° 05/2009).
5 Atendimento Parcial — quando a criança permanece na unidade de 
ensino infantil por um período de 4 horas (RESOLUÇÃO N° 05/2009).
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Escolas Bilíngues de Refe-
rência para Surdos 
Seguem as orientações do total de edu-
candos por turma, podendo a organização 
ser até 50% de educandos surdos e 50% de 
educandos ouvintes.
Salas de EJA diurno Seguem as orientações das turmas para a EJA noturno.
Fonte: Resolução Nº 05/2009/CME-Natal/RN.
O Quadro 1 indica que o número de educandos no nível 
de Educação Infantil pode variar entre 1 e 2 crianças com de-
À ciência por sala de aula, de acordo com o nível do grupo e 
conta com a presença de 2 professores ou educadores infantis. 
No tocante ao Ensino Fundamental I, as turmas devem 
ter no máximo 3  educandos com deÀ ciência, constituindo uma 
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turma com até 25 crianças. Nos anos À nais do Ensino Funda-
mental, também, são permitidos 3 educandos com deÀ ciência 
em turmas que não podem ultrapassar 35 alunos por sala.
As orientações para Educação de Jovens e Adultos se-
guem as mesmas recomendações do Ensino Fundamental, com 
até 3 educandos com deÀ ciência por sala de aula, entretanto, 
o número total de educandos por sala pode variar de 25 a 35, 
de acordo com o nível da turma.
Embora essa seja uma recomendação da Resolução 
05/2009, temos observado que, na prática, algumas unidades 
de ensino no município de Natal não conseguem atender as 
orientações previstas. Aspecto reÁ etido nas unidades de en-
sino localizadas nas zonas consideradas periféricas da cidade. 
Como principais causas podemos pontuar: um número insu-
À ciente de escolas que atenda o número reprimido de alunos 
nessas regiões; precariedade física e estrutural das escolas im-
possibilitando o aumento no número de vagas ofertadas; ca-
rência de docentes; falta de transporte escolar para realizar o 
deslocamento dos alunos para outras unidades de ensino em 
zonas que sobram vagas, falta de conhecimento e/ou compre-
ensão das diretrizes.
Para promoção do processo inclusivo, a política munici-
pal prevê o assessoramento técnico-pedagógico às unidades de 
ensino. O assessoramento ocorre por meio de visitas dos asses-
sores da Equipe de Educação Especial, que orienta e acompanha 
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o trabalho desenvolvido nas unidades de ensino da Rede Mu-
nicipal de Educação de Natal/RN, com o objetivo de contribuir 
com a promoção do processo inclusivo de alunos que apresen-
tam deÀ ciência. Os proÀ ssionais da equipe assumem o papel 
de acompanhar as instituições de ensino que tenham em seu 
quadro de matrícula tais educandos, orientar o trabalho reali-
zado por estas instituições e promover ações que possibilitem 
formação continuada para comunidade escolar.
O Atendimento Educacional Especializado no municí-
pio de Natal/RN tem por objetivo apoiar o processo inclusivo 
dos educandos que apresentam deÀ ciência, através do atendi-
mento individual ou em pequenos grupos nas Salas de Recur-
sos Multifuncionais – SRM, assistir os proÀ ssionais que atuam 
na instituição na reestruturação das ações pedagógicas, orien-
tar as famílias sobre o desenvolvimento acadêmico do aluno, 
estabelecer parcerias com proÀ ssionais especializados de ou-
tras instituições, bem como investir na formação continuada 
em serviço dos proÀ ssionais atuantes na escola.
Em referência ao ano de 2013, no que diz respeito ao 
Programa de Implantação de Salas de Recursos Multifuncio-
nais, do universo de 144 unidades de ensino, o município ti-
nha 44 escolas de Ensino Fundamental e 7 Centros Municipais 
de Educação Infantil – CMEI. Destas 51 unidades cadastradas 
no Ministério da Educação com Salas de Recursos Multifun-
cionais do tipo 01, 33 escolas encontravam-se em funciona-
mento, de modo que 23 funcionava nos dois turnos de aula e 
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10 funcionavam parcialmente, assim como 18 estavam com os 
equipamentos e materiais ociosos por falta de espaço físico ou 
de encaminhamento de professor por parte da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Atuaram nas Salas de Recursos Multifun-
cionais, 50 docentes, atendendo a 438 alunos com necessidades 
educacionais especiais matriculados no Ensino Fundamental. 
As Escolas Bilíngues de Referência para Surdos é outra 
ação realizada pelo município no atendimento aos educandos 
com deÀ ciência. Estas escolas têm como objetivo oferecer o 
ensino em duas línguas: na Língua Portuguesa e na Língua 
Brasileira de Sinais — LIBRAS, de modo a garantir a acessibili-
dade do conhecimento curricular regular aos educandos sur-
dos, cuja deÀ ciência auditiva impede que os mesmos possam 
assimilá-lo por meio da modalidade oral da língua portuguesa, 
comum aos demais educandos que ouvem. 
A Política Municipal e a Resolução 05/2009 situam que 
essas escolas devem, obrigatoriamente, contar com serviços 
especializados do professor/instrutor de LIBRAS, para o en-
sino sistematizado desta língua, e do professor/tradutor-in-
térprete de LIBRAS, que atuará na sala de aula regular na qual 
estiverem matriculados educandos surdos. Atualmente, o mu-
nicípio tem 26 escolas consideradas de referência para surdos 
nas quatro zonas da cidade. Distribuídos nestas escolas em seu 
quadro 32 docentes que atuam como professores e intérpretes 
de Libras. Número considerado ainda insuÀ ciente se tomarmos 
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como referência o número de 118 alunos surdos matriculados 
na rede municipal.
Outro aspecto que nos chama atenção em relação à 
Política de Educação Especial do Município de Natal/RN é o 
destaque dado ao professor auxiliar, encaminhado à escola 
mediante parecer avaliativo do assessor da Equipe de Educa-
ção Especial da SME. Esse proÀ ssional é visto no documento 
como um segundo professor, que atua como apoio pedagó-
gico-educacional às necessidades especíÀ cas dos alunos com 
deÀ ciência e à turma em geral. É atribuído ainda ao professor 
auxiliar o apoio às atividades de locomoção, higiene, alimen-
tação, prestando auxílio individualizado aos estudantes que 
não realizam essas atividades com independência, conforme a 
Nota Técnica nº 19/2010.
Diante da atual realidade, o órgão central vem encami-
nhando estagiários do curso de Pedagogia para assumir o pa-
pel de mediador das ações propostas pelo professor de sala de 
aula regular junto aos alunos de forma geral e, especiÀ camente, 
junto ao aluno com deÀ ciência. Isso com o cuidado para não 
responsabilizar unicamente o professor auxiliar pelo atendi-
mento a tais alunos, isentar o professor titular da sua respon-
sabilidade diante do processo de ensino-aprendizagem da tur-
ma toda e contribuir para que essa alternativa se constitua em 
[...] mais uma barreira à inclusão, pois é uma solução que ex-
clui, que segrega e desqualiÀ ca o professor responsável pela 
turma e que o acomoda, não provocando mudanças na sua 
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maneira de atuar, uma vez que as necessidades educativas 
do aluno com deÀ ciência estão sendo supridas pelo educador 
especializado (MANTOAN, 2004, p. 06).
A inclusão escolar exige, entre outros aspectos, um tra-
balho de articulação e responsabilização coletiva. Implica em 
um trabalho colaborativo de articulação entre diferentes pro-
À ssionais da escola, o envolvimento da família e com demais 
proÀ ssionais envolvidos e necessários ao atendimento ao alu-
no. As práticas compartilhadas reaÀ rmam a necessidade de 
colaboração no interior da escola, apresentando-se como uma 
exigência ao trabalho na perspectiva da prática com a diversi-
dade humana, por possibilitar ampliar o olhar prospectivo em 
relação à aprendizagem do aluno que apresenta algum tipo de 
deÀ ciência. 
No tocante a questão da formação continuada na área 
da educação inclusiva, destinada aos proÀ ssionais da rede mu-
nicipal de ensino, veriÀ camos que a SME, desde 2003, promo-
ve, sistematicamente, cursos de formação continuada destina-
dos aos docentes, a equipe técnica e aos gestores das unidades 
de ensino da Rede Municipal de Educação de Natal/RN.  Para 
Nóvoa (1991, p. 30), 
[...] a formação continuada deve estar articulada com o de-
sempenho proÀ ssional dos professores, tomando as escolas 
como lugares de referência. Trata-se de um objeto que só ad-
quire credibilidade se os programas de formação se estrutu-
rarem em torno de problemas e de projetos de ação e não em 
torno de conteúdos acadêmicos.
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Nessa perspectiva, o processo de formação fundamen-
ta-se em uma reÁ exão crítica na e sobre a prática, através da 
realização de dinâmicas de investigação, ação e formação, de 
modo a valorizar os saberes dos docentes e desvendar os não 
saberes (SILVA, 2011).
Em relação às formações oferecidas pela Secretaria de 
Educação, geralmente, estas ocorrem por meio de cursos de 
curta duração, cursos de aperfeiçoamento, alguns em parce-
ria com a UFRN, Secretaria de Educação do Estado, CORDE/
RN e Instituições Especializadas, abordando temas especíÀ cos 
como o ensino da LIBRAS, ensino do sistema Braille – código 
de leitura e escrita para deÀ cientes visuais, Sorobã, Altas Ha-
bilidades e Superdotação, entre outros. Esses cursos objetiva-
ram fornecer conhecimentos acerca das pessoas com deÀ ciên-
cia e seu processo educacional no sistema regular de ensino. 
Constatamos, ainda, que outras formações ocorrem atra-
vés de Programas ligados ao Ministério da Educação — MEC, 
como o  Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade. 
Este programa tem como objetivo apoiar a transformação dos 
sistemas de ensino em sistemas educacionais inclusivos, pro-
movendo um processo de formação de gestores e educadores 
nos diversos municípios brasileiros para a garantia do direito 
de acesso de todos à escolarização, à oferta do atendimento 
educacional especializado e à garantia da acessibilidade.
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Nesta mesma perspectiva, outro projeto é o Educar na 
Diversidade que está inserido no Programa Nacional de Edu-
cação Inclusiva: direito à diversidade, coordenado também 
pelo MEC. Este projeto de formação docente visa ajudar a con-
solidar a política nacional na perspectiva da educação inclu-
siva através da formação de professores das escolas dos mu-
nicípios-polos em todas as regiões do Brasil. No município de 
Natal/RN, este programa é realizado anualmente desde 2006 e 
é destinado ao coordenador pedagógico, visto que esta forma-
ção tem caráter multiplicador.
O Projeto Educar na Diversidade teve início em 2005 e 
faz parte do Programa Nacional Educação Inclusiva: direito à di-
versidade. O projeto é realizado numa ação conjunta entre o 
governo federal, estadual e municipal, que desenvolvem ações 
de formação docente nas escolas que aderirem ao projeto (DUK, 
2007). No caso do município de Natal/RN, seis escolas da rede 
municipal de ensino foram contempladas com esse projeto.
Algumas considerações
Após o levantamento e análise dessas informações, evi-
denciamos que, ao longo da última década, a Secretaria Muni-
cipal de Educação vem procurando possibilitar uma educação 
numa perspectiva inclusiva aos educandos que apresentam 
necessidades educacionais especiais matriculados na rede. 
Constatamos que isso ocorre com base na Política Municipal 
e da Resolução 05/09 do Conselho Municipal de Educação, da 
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oferta do Atendimento Educacional Especializado nas escolas 
da rede, da promoção da formação continuada sobre a edu-
cação de pessoas com deÀ ciência, do assessoramento técnico
-pedagógico as escolas, CMEIS e Tributos. 
Embora exista esse esforço em concretizar a inclusão 
escolar nas unidades de ensino da rede municipal de Natal/
RN, observamos que aspectos contemplados nos documentos, 
que legitimam essa política, continuam distantes da realidade. 
Ação como oferta de transporte escolar adaptado para reali-
zar o deslocamento de educandos de suas casas para escola no 
sistema regular e para o atendimento nas Salas de Recursos 
Multifuncionais, assim como encaminhamento de proÀ ssio-
nais capacitados para a referida sala não foi efetivada, o que 
vem diÀ cultando o processo de inclusão escolar de educandos 
que apresentam necessidades educacionais especiais no mu-
nicípio (SILVA, 2011).
Diante desses aspectos, consideramos que a Secreta-
ria Municipal de Educação de Natal/RN, buscando direcionar 
suas ações sob a ótica da educação inclusiva numa perspec-
tiva de respeito e valorização da diversidade humana deve, 
entre outros aspectos: dar condições para que as escolas pos-
sam receber, atender e possibilitar o acesso ao espaço físico e 
à construção do conhecimento;  possibilitar a permanência e 
a continuidade de estudos aos educandos através de uma edu-
cação regular e de qualidade; garantir uma Política Educacional 
mais democrática e formação docente mais consistente, que 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   47 26/01/2015   11:35:29
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
48
envolva todos os proÀ ssionais da rede, a À m de subsidiar  uma 
mudança radical de atitudes, para a construção de uma escola 
que conceba a educação como um direito que não pode ser 
negado a ninguém, independente das diferenças apresentadas 
pelo indivíduo, pois, a “[...] diferença é um atributo da huma-
nidade” (LIMA, 2006, p. 60). 
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Mediando a formação continuada 
sob um novo olhar: 
um saber fazendo-se
Luzia Guacira dos Santos Silva
Neste capítulo lançamos o olhar sobre a urgência de modiÀ -
cação de práticas formadoras de segmentação e dualização da 
ação educativa que se quer inclusiva. Em complementação à 
discussão, e em meio a ela, apresentamos resultados de uma 
experiência de formação continuada sob a perspectiva dos 
professores que dela participaram, no ano de 2012.
Para iniciar a reÁ exão, partimos dos seguintes ques-
tionamentos já feitos há oito anos por Silva (2005) e Carneiro 
(2005), mas ainda pertinentes quando nos colocamos em nos-
so lugar de formadora de formadores:
Qual a forma ou “fôrma” de olhar que tem sido construída 
nos diferentes espaços de formação? Olhar prático? Distan-
te? Amoroso? Indagador? Acomodado? Reprodutor? Trans-
formador? Sonhador? De vida ou de morte? Curioso? Que 
homogeneíza ou diferencia? Inclui ou exclui? (SILVA apud 
CARNEIRO, 2005, p. 35-36).
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Em meio à desordem social atual provocada pela busca 
incessante do ter e do poder sem medidas e a ela se contrapon-
do por meio da busca constante de valorização do magistério 
e por uma escola que inclui, que acolhe, que é capaz de consi-
derar a cada um e a todos em sua totalidade e individualidade, 
nos vemos desaÀ ada, como membro de uma instituição for-
madora, a pensar, também, a formação continuada de maneira 
que possibilite a professores e professoras de escolas do Rio 
Grande do Norte e de realidades tão diversas, o fomento de 
habilidades e competências para a gestão de mudanças e de 
processos em suas práticas educativas. 
Uma formação continuada baseada na investigação-ação 
e na ação, que provoque o ver-se e querer-se pesquisador da pró-
pria ação educativa, de modo a ajudar na compreensão ou des-
consideração dos processos educativos quando a exclusão se 
normaliza cotidianamente nas escolas, nas salas de aula. Logo, 
uma formação mediada pelo olhar da i) ética do cuidado; da 
ii) participação ativa e efetiva, da iii) cooperação e por uma (iv) 
metodologia enriquecedora.
Mas do que estamos falando, o que compreendemos 
sobre esses ‘olhares’? Em que medida eles poderão mudar o 
olhar e a prática do(a) professor(a) considerando a diversida-
de de seus alunos e, em particular, do aluno que é cego, sur-
do, paralisado cerebral, autista, com síndrome de Down...  na 
oferta de um ensino como direito e não como dádiva? 
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Quando nos referimos a:
 i) Ética do cuidado – nos reportamos a visão defendida 
pelo À lósofo dinamarquês Kierkgarrd1 e pelo À lósofo 
alemão Levinas2. Para o primeiro a ética se constitui na 
consciência de nossa própria identidade em toda a di-
mensão histórica, na dialogicidade estabelecida com o 
outro diferente, cuja alteridade é reconhecida; na co-
erência entre o pensar e o agir, o que se diz e o que se 
faz. Para o segundo, a ética vai além do defendido por 
Kierkgarrd, pois implica no saber cuidar de si e do outro 
e de tudo o que nos cerca (PIRES, 2013).
ii) Participação ativa e efetiva – compreendemos ser aquela 
que implica em saber e fazer saber, cooperar, partilhar 
e compartilhar nos processos de tomada de decisão das 
ações educativas, com vistas à construção de uma escola 
mais justa, equitativa e igualitária (GRAMSCI, 1981).
 iii) Cooperação – dizemos do que sociologicamente diz respei-
to ao agir em conjunto com o outro em vista à realização de 
1 Sören Kierkegaard (1813-1855) – Filósofo e teólogo dinamarquês, 
cujo interesse pela existência, pelos compromissos individuais teve 
grande inÁ uência na teologia moderna e na À losoÀ a ocidental, so-
bretudo no âmbito do existencialismo (Disponível em: <http://
pt.wikipedia.org>. Acesso em: 07 out. 2013).
2 Emanuel Lévinas (1906 -1995) - Filósofo e escritor, difundiu a feno-
menologia alemã na França. Consagrou a sua vida e obra ao pen-
samento ético depois da Segunda Guerra Mundial. É conhecido por 
seus trabalhos relacionados com a fenomenologia, o existencialis-
mo, a ética, a ontologia e a À losoÀ a judia (Disponível em: <http://
pt.wikipedia.org>. Acesso em: 07 out. 2013).
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um objetivo e que implica, dentre outros fatores, no consenso 
em relação aos À ns que se deseja alcançar, a conÀ ança recí-
proca, a participação ativa de todos os envolvidos nos proces-
sos sociais (INFOPÉDIA, 2013).
iv) Metodologia enriquecedora – consideramos aquela que 
oferece métodos e atividades ricas em situações de com-
partilhamento dos saberes cientíÀ co e dos saberes advin-
dos da experiência; que provoca o exercício do pensar, do 
opinar, da escuta atenta, do assumir responsabilidades, 
da resolução de problemas e conÁ itos com critério e sa-
bedoria e permite a reÁ exão sobre as consequências de 
nossos atos na vida escolar dos alunos, da escola e da nos-
sa própria vida proÀ ssional. Metodologia essa, reforçada 
por um olhar equitativo e includente, téorico/prático, 
amoroso, indagador, transformador, curioso, criativo, 
sonhador e atrelado à realidade (FREIRE, 1996; NOVOA, 
1991; PIRES, 2013; GENTILI E ALENCAR, 2007).
Compartilhamos da percepção de muitos autores que 
discutem a formação inicial e continuada, entre esses, Nóvoa 
(1991; 1992), Freire (1996), quando aÀ rmam que o conheci-
mento proÀ ssional emerge na e a partir da prática educativa, 
reproduzida com base nas ideologias, conceitos e valores for-
madores da lenda pessoal de cada sujeito professor (a). Por-
tanto, um processo e, como tal, passível de mudança, de trans-
formação por meio da ação reÁ exiva e dialógica. 
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Temos claro que uma formação mediada pelos olhares 
acima referidos não se constitui em um processo fácil median-
te a incerteza, a imprevisibilidade, a complexidade, o isola-
mento e ao controle das exigências burocráticas e da presta-
ção de contas vivenciados por grande parte de nossas escolas 
e professores (as); aos sentimentos de exaustão, descrédito, 
desencanto e esgotamento sentidos em decorrência do des-
caso do poder público com a educação e com a proÀ ssão de 
professor3, acionado por um regime político de caráter anti-
democrático, perverso, excludente.
 Contudo, é necessário querer vislumbrar a luz em tem-
pos sombrios. E como na fábula: O beija-Á or e a Á oresta, tentar-
mos — naquilo que nos compete humana e proÀ ssionalmente 
possível realizar — não nos resignarmos ao que está posto, 
“acreditarmos na libertação que intercomunica, que reconhece 
as estruturas onde esta inserida para superá-las, que se imbui 
da mística transformadora de um projeto militante e amoroso 
de resistência criativa, em todos os espaços e das mais variadas 
formas […]” (GENTILI; ALENCAR, 2007, p. 21).
3 Estudo da Fundação Varkey Gems analisou o status da carreira de 
professor em 21 países. Segundo resultado da pesquisa, dentro desse 
grupo, o Brasil só está em melhor situação que Israel. (Disponível 
em: oglobo.globo.com/educacao/estudo-mostra-que-brasil-penul-
timo-pais-no-ranking-de-valorizacao-do-professor-10259192.  Pu-
blicado: 04/10/13 - 16:48 Atualizado: 04/10/13 - 16:48 – Acesso em: 
07 out. 2013).
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 Logo, como formadores de formadores buscar, por meio 
da formação continuada, (re)ascender nos professore (as) o sen-
timento justo da indignação e o desejo de continuar a querer 
e a fazer uma escola onde se acredita que, se a educação não 
pode mudar tudo, pode contribuir para aclarar mentes, a não 
compactuar com os cenários de segregação, discriminação e 
resistência multifacetados no contexto social e nas próprias 
escolas. Na mesma medida, continuar a querer semear no 
chão da realidade arenosa das escolas de nossa região nordes-
tina e norte-rio-grandense, as sementes da primavera.
Cremos que essa escola só é possível quando se acredita 
no valor inquestionável da educação para o processo de de-
senvolvimento humano e do conhecimento como arma para 
enfrentar os revezes promovidos pelas políticas neoliberais 
e/ou outras que se revistam de seus princípios. Quando se 
considera que a pessoa humana (em qualquer condição que se 
encontre) é eminentemente um ser social, pois existe com os 
outros e realiza-se a si mesmo em colaboração com seus pares; 
um ser cultural e, portanto, ao mesmo tempo, seu artíÀ ce e 
resultado; com capacidade para o diálogo (MONDIN, 1998).
Ainda acreditamos que não se faz educação inclusiva 
esperando do outro – o(a) aluno(a) e professor (a) – o que su-
ponhamos que deveria ser ou como fazer. É preciso trabalhar 
com o aluno real, com o professor real, com a escola real, sem 
que isso adquira o signiÀ cado de conformação ao existente. 
Mas, sim, em uma espécie de constatação do existente para, 
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a partir dele, traçar novos rumos. (FREIRE, 1996; SAYÃO e 
AQUINO, 2004). É preciso ver a humanidade como o produ-
to do devir sempre muito ambivalente e não como algo dado, 
À xo (FREIRE, 1997, 2011). Como diz Gilberto Gil em sua canção 
“Oriente4”: 
Se oriente, rapaz, pela constelação do Cruzeiro do Sul 
Se oriente, rapaz
Pela constatação de que a aranha
Vive do que tece
Vê se não se esquece
Pela simples razão de que tudo merece consideração.
Dizendo de outra forma e trazendo para a nossa seara, 
precisamos saber em que direção seguir. Fazermos nossa op-
ção política, considerando o contexto social no qual a escola 
está inserida, a realidade escolar vivida, a prática pedagógica 
exercida e assim traçarmos o rumo a ser seguido. 
Foi com essas perspectivas e crençasque aceitamos o 
desaÀ o em 2011, junto aos colegas da Base de Pesquisa sobre 
Educação e Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais 
– Centro de Educação/ UFRN, professores colaboradores e es-
tudantes de pós-graduação a elaborar um material didático 
que considerasse os cinco olhares já descritos a ser utilizados 
em uma formação continuada, junto a professores da rede pú-
blica do estado do Rio Grande do Norte.
4 Oriente. Letra e música de Gilberto Gil. Disponível em: <http://www.
vagalume.com.br/gilberto-gil/oriente.html#ixzz2gfqPl6An>. Aces-
so em: 03 out. 2013.
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Assim, foram elaborados nove módulos didáticos5 para 
atender ao curso denominado: Formação de professores do En-
sino Fundamental na perspectiva da Inclusão Escolar: deÀ ciências, 
transtornos globais de desenvolvimento. Com a oferta de uma se-
gunda edição desse mesmo Curso em 2012, inquietava a nós 
coordenadores e organizadores saber, entre outros aspectos, 
em que medida a estrutura, o material didático, a metodologia 
empregada estava em consonância com as crenças que impul-
sionaram a elaboração do material e em que aspectos favore-
ceriam a mudança de atitudes e práticas. Também interessava 
identiÀ car as novas necessidades de formação dos professores 
cursistas. Dessa forma, poderíamos ter clareza de quais aspec-
tos o material proposto necessitaria ser redimensionado, além 
de obtermos informações para o planejamento de futuros cur-
sos, considerando áreas prioritárias para o ensino. 
Ao nos referirmos à identiÀ cação de novas necessidades de 
formação, estamos considerando-as como elemento de desen-
volvimento pessoal, levando em conta os princípios de Oldroyd 
e Hall (1991), citados por Ortega (1994, p. 50-51), a saber:
• Inter-relação entre o desenvolvimento pessoal e a melhoria 
escolar;
• Implicação direta com o processo de identiÀ cação. Se isto 
ocorre adequadamente pode ser motivo para a reÁ exão pro-
À ssional, especialmente quando há a tomada de consciência 
5 Para saber mais veja o livro: Educação inclusiva e formação continuada 
de professores: diálogos entre teoria e prática: volume 1 / Organização 
Luzia Guacira dos Santos Silva...[et al.]. – Natal, RN: EDUFRN, 2012.
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da necessária revisão dos princípios que conduzem as ações 
escolares, o currículo e os projetos educativos;
• Clareza de sua natureza ameaçadora pela probabilidade de 
lograr, ou não, êxito;
• Estar ligada a uma análise eÀ caz de necessidades surgidas 
para posterior tomada de decisões, considerando-as priori-
dades de atuação. “Nada é mais frustrante para os professo-
res do que implicar-se em um complexo processo de iden-
tiÀ cação de suas necessidades para converter-se em uma 
simples lista de resultados sem nenhuma proposta de ação” 
(Op cit.; p. 51).
Portanto, assumimos os riscos da avaliação e o compro-
misso em continuar a redimensionar o material proposto, com 
vistas a aprender e apreender novas maneiras de responder a 
situações novas vividas no decorrer do curso e em atendimen-
to a Política Nacional de Educação Especial, na perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008), bem como em promover, poste-
riormente, cursos de extensão que possam estar diretamente 
implicados com as necessidades apontadas por àqueles pro-
fessores(as) cursistas, de modo que eles(as) e outros(as) que 
aderirem a proposta continuem a melhorar o trabalho peda-
gógico que já vem realizando em suas escolas.
Apresentaremos, agora, os resultados obtidos com os 
instrumentos de avaliação aplicados em meados do Curso e 
em seu À nal (aqui identiÀ cados, respectivamente, por Instru-
mento I e Instrumento II), de forma a termos clareza sobre 
quais elementos seriam relevantes no repensar da proposta 
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de: i) em que medida a estrutura, o material didático, a me-
todologia empregada estava em consonância com as crenças 
que impulsionaram a elaboração dos módulos didáticos; ii) 
dos aspectos favorecedores de mudança de atitudes e práticas; 
iii) quais as  novas necessidades de formação daqueles professo-
res. Antes, porém, traçaremos um breve perÀ l do curso e de 
seus participantes. 
Perﬁ l do curso e dos cursitas 
Conforme ocorreu na primeira edição, em 2012 foram 
oferecidas 350 vagas, desta feita para os municípios de Natal, 
da Região Metropolitana de Natal6 e Mossoró. 274 professo-
res(as) das séries inicias e À nais se inscreveram, dos(as) quais 
178 (65% ) concluíram; 76 (28%) nunca compareceram, tam-
pouco justiÀ caram o porquê; 20 (7%) desistiram alegando o 
inconveniente de o curso acontecer todos os sábados, o que 
cansava os cursistas e comprometia outras ações que desem-
penhavam como, por exemplo: reuniões de planejamento e 
dias letivos nas escolas da rede estadual em decorrência do 
período em que estiveram de greve; participação em cursos de 
especialização; questões familiares e de saúde. Fatores que de-
vem ser cuidadosamente analisados para que as proposições 
de novos cursos os leve em consideração. Bem como para que 
6 A Região Metropolitana de Natal, também conhecida como Grande 
Natal, é formada por dez municípios do Estado do Rio Grande do 
Norte: Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Extremoz, Cea-
rá-Mirim, Macaíba, Monte Alegre, Nísia Floresta, São José de Mipibu 
e Vera Cruz.
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se repense a política de formação de professores adotada pe-
las instâncias: federal, estadual e municipal.
Dos 178 concluintes, 117 (66%) responderam e devolveram 
o instrumento de pesquisa I. Desses, 44 (38%) são graduados (em 
sua maioria Pedagogia); 59 (50%) À zeram especialização (conÀ -
gurando em primeiro lugar Psicopedagogia; 02 (2%), mestrado 
em Educação e 12 (10%) não disponibilizaram essa informação.
Cento e oito (108) escolas, distribuídas nos 16 muni-
cípios: Natal (57), Mossoró (19) Ceará-Mirim e Goianinha (9 
cada), São Gonçalo do Amarante (7), Lajes e Nísia Floresta (5 
cada), São José de Mipibu (4), Vera Cruz e Macaíba (3 cada), 
Monte Alegre (2), Touros, Pendências, Cruzeta, Lagoa Nova e 
Ielmo Marinho (1 cada), foram beneÀ ciadas com o curso. 
Como é possível deduzir, o maior número de professo-
res atendidos foi de Natal (57), seguido de Mossoró (29), Ceará 
Mirim (16) e Goianinha (12). Nos demais municípios o núme-
ro de professores participantes não ultrapassou sete, a saber: 
Vera Cruz e Lajes* (7 cada), São Gonçalo do Amarante e São 
José de Mipibu (6 cada), Nísia Floresta (5), Monte Alegre (4), 
Macaíba (3), Pendências*7 (2), Touros*, Cruzeta*, Lagoa Nova* 
e Ielmo Marinho* (1 cada). Isso se deve ao fato de o curso ter 
7 * Municípios participantes que não fazem parte da Região Metropo-
litana, contudo À cam localizados entre Natal e Mossoró, sendo do 
primeiro mais próximo, oportunizando a participação no Curso por 
parte de professores que demonstraram interesse por, na ocasião, 
terem em suas salas de aula alunos com deÀ ciência.
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acontecido nas duas cidades polo: Natal e Mossoró. Os cursis-
tas das demais cidades tinham que se deslocar para um dos 
polos e, como muitos não receberam apoio À nanceiro das se-
cretarias de educação de seus municípios, inferimos que tive-
ram que desistir.
Na ocasião do curso, 276 alunos com necessidades edu-
cacionais especiais – NEE (Quadro 1) foram indiretamente be-
neÀ ciados, visto encontrarem-se matriculados nas salas de 
aula de muitos dos professores cursistas.  BeneÀ ciados porque 
seus professores tiveram um espaço aberto de discussão sobre 
políticas de Educação e de Educação Inclusiva, de compreen-
são das implicações trazidas pela surdez, cegueira, baixa visão, 
autismo, déÀ cit intelectual, síndrome de Down, entre outros; 
a oportunidade de discutir casos reais, bem como a encontra-
rem, a partir do conteúdo proposto e de suas vivências, novas 
maneiras de redeÀ nir suas práticas vendo a sala de aula desde 
o enfoque da diversidade e não da tradicional homogeneidade.
Também foram referidos pelos professores a presença 
de alunos com Hiperatividade (1), Dislexia (1), AtroÀ a cerebral 
(1), Mutismo seletivo (1), Paralisia Facial (1) e Hidrocefalia (1). 
Esses alunos não foram acrescentados ao quadro por não fa-
zerem parte do público alvo atendido pela Educação Especial 
e por, no material do curso, não serem considerados como tal. 
Embora se saiba que todos merecem atenção especíÀ ca em de-
corrência de sua condição e situação vivida na escola.
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Todos esses alunos, razão maior de adesão ao curso 
por parte de seus professores (conforme consta no docu-
mento “Carta de Intenções” entregue por cada participante 
como um requisito para participar do Curso e homologação 
de sua inscrição), os tem desaÀ ado e surpreendido a cada dia 
com suas possibilidades de aprendizagem e de participação, 
o que se tornava evidente em muitos depoimentos ouvidos 
por todos os formadores, durante o desenvolvimento das au-
las do curso. 
Quadro 1 - Alunos com Necessidades Educacionais 





DF DI BV Cg DA S At SD AH/S
Natal 21 24 8 1 13 12 8 14 0 101
Ceará Mirim 3 3 2 0 2 2 1 1 0 14
Parnamirim 5 4 2 0 2 4 1 2 1 21
Macaíba 4 3 2 0 2 4 1 2 1 19
Monte alegre 2 1 2 0 0 0 1 0 0 6
São Gonçalo 
do Amarante 1 2 1 0 1 1 1 1 1 9
São José de 
Mipibu 1 2 1 0 0 0 2 0 1 7
Nísia Floresta 3 1 1 0 2 1 0 0 0 8
Vera Cruz 1 1 1 0 1 1 1 0 0 5
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   63 26/01/2015   11:35:30





DF DI BV Cg DA S At SD AH/S
Lajes 1 1 1 0 1 2 0 1 0 7
Touros 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Lagoa Nova 2 1 0 0 0 0 0 0 0 3
Ielmo          
Marinho 1 1 1 1 1 0 0 0 0 5
Goianinha 2 1 0 0 0 0 0 0 0 3
Tibau do Sul 1 1 0 0 1 0 1 0 0 4
Cruzeta 0 1 1 0 0 1 0 1 0 4
Mossoró 11 12 6 1 7 6 7 7 2 59
Legenda: DF – Deﬁ ciência física; DI – Deﬁ ciência intelectual; BV – Baixa visão; 
Cg – cego; DA – Deﬁ ciência auditiva; S – Surdo; At – Autismo; AH/S – Altas 
habilidades/superdotação.
Fonte: Organizado pela autora. 
O Curso em avaliação
Compreendemos que reconhecer onde estão as falhas é 
essencial para corrigi-las e seguir avançando na proposição de 
ações formativas que se quer promotora da escola inclusiva. 
E nada mais adequado para percebê-las do que possibilitar a 
participação dos professores (as) no processo de avaliação da 
formação oferecida. 
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Dos 178 concluintes do curso, 117 responderam ao Ins-
trumento de pesquisa I, conforme especiÀ camos acima e 145 
responderam ao Instrumento de Pesquisa II. 
Iniciemos a apresentação do processo avaliativo, relati-
vo ao Instrumento I, apontando os resultados de um item que 
consideramos de extrema importância no processo de mu-
dança em nossas escolas. Instigados a apontar uma ou mais 
questões sobre como ocorria a prática da gestão escolar quan-
to ao processo de inclusão de alunos com NEE, 51(46%) res-
ponderam que a gestão escolar agia com naturalidade, 24 (21%) 
aÀ rmaram que com muitas diÀ culdades; 14 (12%), apenas atri-
buindo responsabilidades; 50 (43%) buscando informação e apoio 
da secretaria de educação; 14 (12%), apenas cumprindo a lei de 
matricula e 02 (2%), com indiferença.
O olhar de naturalidade à diversidade dos alunos associada 
à busca por informação e apoio poderão estar reÁ etindo a 
atenção que a gestão escolar presta a qualidade do ensino e as 
relações estabelecidas na escola, bem como a expectativa que tem 
em relação aos seus professores, a credibilidade na capacidade 
de aprendizagem de todos os alunos e o compromisso em 
proporcionar uma ampla variedade de experiências curriculares 
signiÀ cativas a todos. Olhar que poderá inÁ uenciar sobremaneira 
as decisões coletivas para a avaliação e redimensionamento do 
projeto educativo das escolas e das práticas dos professores com 
vista ao êxito de todos os alunos.
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As diÀ culdades foram ressaltadas, o que se espera que 
aconteça, levando-se em consideração as condições estrutu-
rais, materiais e físicas de grande parte de nossas escolas. No 
entanto, apenas atribuir responsabilidades, cumprir a lei e lidar 
com indiferença à realidade que se apresenta pode contribuir 
para o aumento da inércia e perpetuação do status quo, ou seja, 
do estado do momento atual da sociedade e de métodos de 
ensino arcaicos e excludentes. 
A formação continuada – o quê disseram os 
professores(as) cursistas 
Explicamos que a primeira avaliação ocorreu após a 
aplicação do módulo 5 em decorrência de algumas mudanças 
já realizadas nos módulos anteriores para atender especiÀ ci-
dades dos novos cursistas, bem como para atender as suges-
tões feitas pelos professores(as) da primeira edição do curso. 
Assim, fomos apreendendo que a “formação vai e vem, avança 
e recua, construindo-se num processo de relação ao saber e ao 
conhecimento que se encontra no cerne da identidade pesso-
al” (DOMINICÉ, 1986 apud NÓVOA, 1991, p. 13) de cada sujeito 
que se encontra no processo formativo.
No instrumento de avaliação I, entre outros aspectos, 
os professores cursistas elegiam entre Excelente, Bom e Ruim os 
itens referentes à: 1) Aspectos Acadêmicos do curso (proposta, 
metodologia, material didático); 2) Infraestrutura; 3) Serviços e 
4) Considerações e Sugestões, conforme apêndice no À nal desse 
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capítulo. 145 professores responderam e devolveram o instru-
mento II. Vejamos, pois, os aspectos referentes ao item 1 e ao 
item 4 (nesse, referiremos os dados dos Instrumentos I e II):
1 Aspectos acadêmicos do curso — proposta, material 
didático e metodologia empregada
Aqui temos a grata satisfação em constatar o posicio-
namento favorável dos 145 professores cursistas que respon-
deram o instrumento de avaliação II, que consideraram en-
tre excelente e bom: i) a relação entre a proposta do curso com a 
formação proÀ ssional (108 - 74% julgaram excelente e 32 (22%) 
bom;  5 (3%) não respondeu); ii) a articulação entre os conteúdos 
nos nove módulos estudados (88 - 61% consideraram excelente, 
55 - 38% bom e  2 – 1% não respondeu); iii) a  importância dos 
conteúdos para a prática (124 – 85% responderam excelente, 18 
– 12% bom e 3 – 2% não respondeu); iv) a qualidade do módulos 
impressos (105 – 72% apontaram excelente, 39 – 27%  bom e 
1- 1% não respondeu); v) a metodologia da proposta do curso ( 
66 – 45% marcaram excelente e 71- 49% bom); vi) o  sistema 
de avaliação – atividade vivencial, sistematização do módulo, 
reposição – (59 – 41% opinaram excelente, 80 – 55% bom e 6 
– 4% não respondeu); vii) a didática dos formadores (83 – 57% 
assinalaram excelente e 62 – 43% bom).
Podemos aÀ rmar que, no geral, a proposta do curso em 
ser organizado e desenvolvido sob o olhar prático, amoroso, 
indagador, ético, provocador, atento à realidade vivida pelos 
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professores cursistas e que instigasse a consideração da dife-
rença como desaÀ o às novas aprendizagens e, portanto, ao es-
tabelecimento de mudanças, se fez presente na elaboração do 
material e em sua aplicação. O que vemos referendado na fala 
das professoras:
A oportunidade de participar muito acrescentou em minha 
prática pessoal e proÀ ssional, mudei completamente meu 
olhar em relação a qualquer deÀ ciência(PT1)
 Que bom que chegamos ao À m do curso cheias de expectati-
vas e vontade de fazer mudanças (PT2);
O curso proporcionou inovação para o exercício da minha 
prática educativa (PT5)
O curso nos deu a possibilidade de usar esse aprendizado na 
vida pessoal e proÀ ssional (PT3)
EnÀ m, fez-se no Curso o que Calderhead (1992) e Parri-
lha (1987) citados por Ortega (1994, p. 32) recomendam:
Una formación orientada a la  práctica, que proporcione al 
profesor los elementos y actitudes necesarias para enfren-
tarse a la innovación educativa, oportunidades para reÁ e-
xionar sobre su práctica y estimular la apertura hacia el de-
sarrollo profesional, potenciando la capacidad de “generar 
conocimiento” (CALDERHEAD, 1992) como contraposición a 
la de “aplicar conocimiento” (PARRILHA, 1987, p. 82)8.
8 Tradução: A formação orientada para a prática, que fornece ao pro-
fessor os elementos e as atitudes necessárias para atender a inova-
ção educativa, oportunidades para reÁ etir sobre sua prática e incen-
tivar a abertura para o desenvolvimento proÀ ssional, aumentando a 
capacidade de “criar conhecimento” (CALDERHEAD, 1992) em oposi-
ção a “aplicar o conhecimento” (PARRILHA, 1987, p. 82).
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Oportunidade de reÁ exão da prática proporcionada 
pelo estabelecimento de práticas colaborativas (Imagem 1), 
que permitiam o exercício da escuta, da discussão de pontos 
de vista, da troca de experiências, da ajuda ao outro, da busca 
por saberes e por sua criação, todas elas implicadas e susten-
tadas pelo diálogo como exigência principal e existencial, pois 
como orientava Freire (2011, p. 109). 
[...] ele [o diálogo] é o encontro em que se solidariza o re-
Á etir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato 
de depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco 
tornar-se simples troca de ideias a serem consumidas pelos 
permutantes. É um ato de criação.
O diálogo constitui-se em uma ferramenta imprescin-
dível a qualquer proposta didática formativa por provocar o 
compartilhamento de crenças, dúvidas, revisão de conceitos, 
compreensão da realidade, redimensionamento de atitudes e 
posturas frente ao social e culturalmente imposto e, conse-
quentemente, frente às ações pedagógicas exercidas.
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   69 26/01/2015   11:35:31
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
70
Imagem 1: Professores em atividade formativa na UFRN – 
Curso 2ª edição - Módulo 1 – Fundamentos em Educação 
Inclusiva. Descrição: Sala de aula com professores cursistas 
sentados e organizados em 7 grupos. Em pé, a formadora 
observa-os
Fonte: Arquivo da 2ª edição Curso. UFRN-Natal/2012.
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Imagem 2: Professores em atividade formativa na UFRN 
– Curso 2ª edição - Módulo 5 _ Inclusão escolar do 
aluno com deﬁ ciência visual. Descrição: Sala de aula com 
professores cursistas sentados e organizados em círculo. 
Em pé, ao centro, a formadora apresenta uma prancha para 
desenho confeccionada artesanalmente
Fonte: Arquivo da 2ª edição Curso. UFRN-Natal/2012.
1.1  Aspectos favorecedores de mudanças de atitudes 
e de práticas
Os (as) professores cursistas apontaram oito aspectos 
que o Curso proporcionou para o favorecimento de mudança 
em suas práticas, a saber:
• Aquisição de novos conhecimentos e experiências.
• ReÁ exão sobre as concepções de inclusão e de possíveis mu-
danças na prática pedagógica.
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• Socialização de experiências e o conhecimento de outras 
realidades.
• Aprofundamento sobre cada deÀ ciência e suas implicações.
• Aquisição de novos conceitos sobre as deÀ ciências e Trans-
tornos Globais do Desenvolvimento.
• A articulação e coerência entre teoria e prática.
• Respaldo teórico/prático para desenvolver novas metodologias.
• Dinamicidade e compromisso da maioria dos professores 
formadores.
Chamamos a atenção para os termos surgidos nas consi-
derações acima: Aquisição, reÁ exão, socialização, conhecimento, apro-
fundamento, articulação, coerência, respaldo, dinamicidade e compro-
misso. A força dos termos, para nós, expressam aqui os feitos e 
desejos representados no desaÀ o assumido na organização e de-
senvolvimento do Curso em questão. Expressam a consequência 
de um trabalho sério, da manifestação do compromisso assumido 
e da liberdade necessária e possível, vivida em uma instituição 
educativa ao lado e com outros que compartilham conosco do 
projeto de uma escola sem exclusões. 
1.2  Novas necessidades de formação
Para a análise das novas necessidades de formação, bem 
como da possibilidade de execução de cursos de extensão que 
as atendam, seguimos a sequência conforme apresentada no 
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esquema abaixo (Figura 1), baseado em Oldroyd e Hall (1991 
apud ORTEGA, 1994):
Figura 1: Necessidades Formativas (da e para a escola, 
pessoal e proﬁ ssional)
IDENTIFICAÇÃO DE NECESSIDADES
 (coleta de dados)
ANÁLISE DE NECESSIDADES 
PRIORIZAÇÃO 
(Considerando  possibilidades de execução como 
ação de extensão)




























Fonte: Organizado pela autora com base em Oldroyd e Hall (1991 apud 
ORTEGA, 1994).
Os itens priorização e planejamento para execução de 
novos cursos se encontram em processo e pensados em no-
vos projetos. De antemão temos certeza das possibilidades de 
ações extensionistas, na UFRN, que atendam a demanda das 
necessidades formativas pessoais e proÀ ssionais indicadas pe-
los professores (Quadro 2), assim como das possibilidades que 
cada município tem em atender às demandas de formação das 
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escolas. Vejamos pois, os temas sinalizados pelos professores 
cursistas como necessários e relevantes para a escola, para 
cada um e para o bom desempenho da proÀ ssão. 
Quadro 2 - Necessidades de formação
NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 
DA E PARA A ESCOLA PESSOAIS E PROFISSIONAIS
Família e a escola como comu-
nidade formadora do ambiente 
escolar.
Estratégias colaborativas de en-
sino para o trabalho com a di-
versidade.
Reorganização do Projeto Polí-
tico Pedagógico e do regimento 
escolar na perspectiva da edu-
cação inclusiva.
Língua Brasileira de Sinais – 
LIBRAS.
Educação inclusiva na escola e a 
prática dos professores. Sistema de escrita braille.
Práticas de sensibilização e co-
laboração da comunidade por 
uma escola inclusiva.
Tecnologia Assistiva.
Processo de inclusão escolar de 
alunos com NEE.
Produção e uso de materiais di-
dáticos. 
Recursos didáticos para a apren-
dizagem dos alunos com NEE.
Como alfabetizar alunos com 
necessidades especiais.
A importância do planejamento 
coletivo e projetos na escola consi-
derando a diversidade dos alunos.
Como ensinar a alunos com al-
tas habilidades.
A importância da inclusão das 
crianças com deÀ ciência na es-
cola e na sociedade.
Avaliação dos alunos com NEE.
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NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 
DA E PARA A ESCOLA PESSOAIS E PROFISSIONAIS
A participação efetiva da família 
na aprendizagem das crianças.
Aspectos legais e históricos da 
Inclusão escolar e social.
Como agir com alunos que apresen-
tam NEE e que não possuem laudos.




clusiva e a caracterização das 
deÀ ciências.
Processos de alfabetização (leitu-
ra e escrita) de pessoas com NEE.
DeÀ ciência Intelectual e Transtor-
nos Globais do Desenvolvimento.
Cultura de Paz na escola.
     Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados do Instrumento I.
Comparando as categorias de necessidades formativas 
apontadas no quadro 2, observamos que, para as escolas, os 
professores sinalizaram temas de caráter mais geral, enquan-
to que para si indicaram temáticas de caráter mais prático. 
Logo, o como fazer, o como aplicar, como se comunicar, o 
como ensinar, o como utilizar, traduzidos pela transposição 
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da teoria para a prática é o que se faz urgente como necessi-
dades individuais de formação.
Reiteramos as possibilidades que as secretarias de edu-
cação, de cada um dos municípios representados no curso e 
as escolas envolvidas têm em desenvolver formações conside-
rando os temas listados tanto de caráter coletivo como indi-
vidual. Quanto às secretarias, no sentido de elaborar políticas 
de formação continuada, garantindo-a de forma sistêmica e 
sistematizada, permanente, integrada ao cotidiano dos pro-
fessores e das escolas, considerando suas necessidades forma-
tivas e, portanto, como protagonistas na implementação das 
políticas educativas. 
Quanto às escolas, tendo o espaço/tempo de formação 
assegurado, a equipe gestora poderá se propor a elaborar um 
plano de estudos levando a termo as temáticas que foram elei-
tas pelos professores, o espaço de execução, a adequação e a 
Á exibilização dos horários, a periodicidade dos estudos, os 
recursos materiais e o papel de cada sujeito no processo for-
mativo. Se todos se envolvem no processo assumindo o com-
promisso com a proÀ ssão, com a escola, com os alunos, com a 
Educação, as mudanças ocorrerão tanto no contexto escolar 
como nas práticas de sala de aula. Como diz Beto Guedes em 
uma de suas canções: Vamos precisar de todo mundo, um mais um 
é sempre mais que dois na luta e efetivação de escolas inclusivas. 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   76 26/01/2015   11:35:32
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
77
Vejamos, portanto, os resultados obtidos no item 4, nos 
dois instrumentos avaliativos I e II, referente a:
4 Considerações e sugestões dos professores 
cursistas quanto ao Curso 
As categorias que se apresentam nas considerações e 
sugestões (QUADRO 3) apresentadas pelos professores(as) 
cursistas quanto ao curso proposto e as possibilidades de redi-
mensionamento de sua estrutura organizativa e metodológica 
podem resultar em uma complicada  matriz de percepções, 
interesses e necessidades que nem sempre coincidem e po-
dem ser atendidas em decorrência dos princípios adotados e 
de fatores externos  que implicam, também, em tomada de 
decisões. Como nos orienta Ochaíta (1994, p. 58): “El proble-
ma está en intentar aunar as posibles diferencias entre lo que 
se quiere y lo que se desea” e complementa citando Hewton 
(1988) “Lo que la gente piensa que quiere puede no ser lo que 
necesita”9. 
9 Tradução: “O problema é tentar juntar as possíveis diferenças entre 
o que se quer e o que se deseja”;  e complementa citando Hewton 
(1988): “O que as pessoas pensam que querem pode não ser do que 
precisam”  
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Quadro 3: Considerações e sugestões sobre o Curso
CONSIDERAÇÕES SUGESTÕES
Divulgação externa ineÀ caz.
Que o curso seja planejado de 
forma que aconteça quinzenal-
mente; que possa acontecer no 
1º semestre letivo e que seja 
divulgado com mais antecedên-
cia. 
A proposta de aulas dialogadas 
é excelente, mas algumas didá-
ticas À caram a desejar.
Que tenha mais aulas práticas, 
oÀ cinas, visitas a instituições e 
aula-passeio.
A coordenação foi bastante rí-
gida podendo ser mais Á exível 
quanto aos horários.
Aumentar a carga horária do 
curso, em cada módulo.
Exclusão da Educação Infantil, 
sendo contemplados os profes-
sores apenas pelas sobras de 
vagas.
Que possa acontecer no turno 
da noite e que os gestores pos-
sam fazer o curso.
A organização pela equipe da 
coordenação, o material, a equi-
pe de professores, o local e as 
temáticas trabalhadas foram de 
excelência.
Que os trabalhos e atividades 
sejam realizados apenas em sala 
de aula.
Que bom que o Governo Federal 
vem promovendo cursos desse 
nível e permitindo o acesso às 
políticas de inclusão.
Criação de ambiente virtual 
para compartilhamento de ati-
vidades e troca de ideias, mate-
riais e informativos.
Uma pena que a estrutura do 
curso não  permite que possa-
mos pedir ajuda aos nossos pro-
fessores formadores nas nossas 
constantes dúvidas.
Formação das turmas por aÀ ni-
dades e escolas para facilitar a 
realização dos trabalhos.
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CONSIDERAÇÕES SUGESTÕES
A carga horária foi insuÀ ciente 
comprometendo, assim, tanto 
a atuação dos docentes quanto 
dos cursistas.
Rever atividades e/ou textos 
pelo pouco tempo em sala aula.
Colocar em um só módulo todo 
o conteúdo em relação às diver-
sas deÀ ciências.
Avaliação de cada módulo após 
a aplicação.
Que seja dada continuidade do 
curso, transformando-o em 
pós-graduação.
Fonte: Organizado pela autora a partir dos dados obtidos nos 
instrumentos de avaliação I e II.
Destacamos, com base no quadro 3,  que as barreiras 
mais importantes à aprendizagem e participação mais efetiva 
dos professores(as) no Curso foram:
• A carga horária insuÀ ciente para a discussão mais aprofun-
dada dos conteúdos propostos em cada módulo. O que im-
plica em enxugamento dos conteúdos, das estratégias 
e dos recursos didáticos empregados, uma vez que foi 
pensado como curso básico.
• A impossibilidade de os professores formadores manterem-
se presentes após as 20h destinadas a cada módulo, para a 
retirada de dúvidas dos cursistas. Salientamos que havia 
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uma professora tutora presente para a retirada de dú-
vidas. No entanto, pouco foi requisitada para esse À m.
 Quanto às sugestões para próximas edições, atentamos 
ao fato de que se À xaram na parte metodológica e estrutu-
ral do curso. Esta em consonância com algumas diÀ culdades 
apontadas: divulgação, ampliação de carga horária dos módu-
los e do curso, maior espaçamento entre as aulas, criação de 
ambiente virtual. No tocante a parte metodológica: revisão de 
atividades e textos em detrimento da carga horária.
Notamos a possibilidade de atendimento de sugestões, 
mas também a incompatibilidade com os princípios da propos-
ta do curso no tocante a assumirmos o exercício de práticas iso-
ladas e individuais: execução de trabalhos e atividades apenas 
em sala de aula. Os professores que À zeram essa sugestão refe-
rem-se às atividades vivenciais (4h) propostas em cada módulo e 
complementadoras da carga horária total do Curso (180h). Tais 
atividades se constituem, em sua maioria, em pesquisa da ação 
educativa no espaço escolar, no exercício do olhar atento, in-
vestigador, o que ratiÀ ca o uso de uma metodologia que consi-
dera a importância de ter os professores integrados em redes 
de cooperação e de colaboração proÀ ssional. 
Considerações 
Experiências como a aqui apresentadas, apesar de mostrar 
as evidentes limitações de uma proposta formativa alicerçada 
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pelo desejo em fazer “diferente”, ou seja, que objetiva con-
tribuir para a correção das imitações de políticas e práticas 
sustentadas em princípios homogeneizantes têm aberto/am-
pliado o caminho à efetivação de escolas que consideram a di-
versidade de seus alunos e de seus professores. 
Como nos advertia o mestre Paulo Freire (1996): Mudar 
é difícil, mas não é impossível e nos diz Echeita (2011, p. 43) “Con 
sus luces y sus sombras, hacen visibles la distancia a la que 
está la meta inclusiva10”. Sejamos nós, portanto, protagonis-
tas dessas mudanças, encurtando a distância até a escola que 
queremos inclusiva,  superando os obstáculos, rompendo bar-
reiras e melhorando o sistema educativo com ações compro-
metidas com o ser humano em sua diversidade e com todas 
as possibilidades que o conhecimento nos permite “ver, ver 
mais, ver mais longe, e mais profundamente…” (PIRES In SIL-
VA, 2008, p. 11). Retomando a Canção de Caetano Veloso em 
outra estrofe:
Considere, rapaz
A possibilidade de ir pro Japão
Num cargueiro do Lloyd levando o porão
Pela curiosidade de ver
Onde o sol se esconde
Vê se compreende
Pela simples razão de que tudo depende
De determinação. […]
10 Tradução: “Com suas luzes e suas sombras, fazem visíveis a distância 
em que está a meta inclusiva” (ECHEITA, 2011, p. 43).
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Portanto, se faz imprescindível que estejamos abertos ao 
novo, a outras possibilidades e determinar-se a viajar, levando 
a bagagem de conhecimentos já adquiridos, pelo mundo da 
leitura, do exercício da ética, da escuta, dos diálogos que po-
deremos estabelecer com as diferentes áreas do conhecimen-
to, aprofundando àqueles de nossa área de atuação. Se vamos 
acertar o rumo que traçamos da viagem? Isso é outra história. 
O importante é que desaÀ emos a nos mesmos a mudar o que 
está posto e com curiosidade, criatividade, responsabilidade e 
sentimento coletivo nos embrenharmos na aventura do devir.
Após a experiência vivida nos parece interessante con-
cluir este texto readaptando o epílogo de um trabalho de Mary
-Louise Holly e Caven McLoughlin (1989), adaptado e citado 
por Nóvoa (1991, pp. 20-21), a respeito do desenvolvimento 
proÀ ssional dos professores. Nossa readaptação ao texto de 
Nóvoa (1991), seguirá o rumo da formação aqui delineada 
“Já começamos, mas ainda estamos longe do À m”. 
“Começamos por organizar ações pontuais de formação 
contínua [as famosas e esporádicas oÀ cinas pedagógicas dos idos 
anos de 1990], mas evoluímos no sentido de enquadrá-las num 
contexto mais vasto de desenvolvimento proÀ ssional e or-
ganizacional”. 
“Começamos por encarar os professores isolados e a título 
individual, mas evoluímos no sentido de considerá-los inte-
grados em redes de cooperação e de colaboração proÀ ssional. 
ModiÀ camos a nossa perspectiva de um único modelo de formação 
para, a partir de uma nova proposição formativa, investigá-la e 
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avaliá-la com os professores cursistas, a À m de traçarmos percur-
sos de renovação em processo e atendimento às suas novas neces-
sidades formativas.
Estamos evoluindo no sentido de uma “profi ssão que desenvol-
ve os seus próprios sistemas e saberes, através de percursos de 
renovação permanente” sob o olhar da ética do cuidado; da 
participação ativa, da cooperação e por meio de uma metodo-
logia enriquecedora.
Por À m faço ecoar as palavras de Nóvoa (1991, p.21) 
como minhas e de toda a equipe que organizou os módulos, 
ministrou as aulas, coordenou o desenvolvimento das ações 
e dos alunos bolsistas que trabalharam com o entusiasmo e a 
vivacidade próprios da juventude:
Toda a formação encerra um projecto de acção. E de trans-
formação. E não há projecto sem opções. As minhas passam 
pela valorização das pessoas e dos grupos que têm lutado 
pela inovação no interior das escolas e do sistema educativo.
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Formação Continuada na perspectiva 
Educacional Inclusiva: 
um espaço para reﬂ exão e proposição de ações
Francileide Batista de Almeida Vieira
Ensinar, educar e formar são vocábulos que carregam em si 
uma carga semântica com considerável grau de semelhança, es-
tando estreitamente implicados na escolarização como criação 
social humana para a qual se desenvolveram, ao longo da histó-
ria, processos intencionais que requerem pessoas qualiÀ cadas 
para a sua efetivação. Não é nossa pretensão, no presente texto, 
discutir tais conceitos nem mesmo a existência de alguma hie-
rarquia em torno dessas importantes práticas sociais: ensinar, 
educar e formar. Entretanto, ressaltamos a sua importância, 
pois ainda que, em determinado momento, não tenha havido 
um planejamento sistemático para o seu desenvolvimento elas 
coexistem há muito tempo, inÁ uenciando o modo de ser e de 
viver dos homens nos mais diversos contextos.
O ato de formar é tão antigo quanto à própria existência 
humana e, algumas vezes, ele continua se dando, de modo as-
sistemático, sem que aquele que o exerce possua consciência ou 
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intencionalidade nesse sentido. Aprendemos com uma músi-
ca, com o gesto de um amigo, observando um fenômeno, com 
a atitude de um professor que, algumas vezes, ensina mais que 
as atividades sistematicamente programadas.
Contudo, as práticas educacionais escolares intencio-
nais, que se fazem necessárias na atual sociedade, requerem 
atitudes cada vez mais conscientes por partes dos atores que 
assumem essa tarefa: os professores e os demais proÀ ssionais 
da educação. Em uma perspectiva histórico-cultural (VYGOT-
SKY, 2005; GONZÁLEZ REY, 2003; 2004), entendemos que as 
ações, as atitudes e as práticas humanas são aprendidas pelos 
membros mais jovens, através da observação, da imitação e 
das relações estabelecidas entre os diversos grupos sociais. 
Nesse sentido, consideramos importante ressaltar que 
os conhecimentos construídos e transmitidos não são apenas 
assimilados e incorporados pelas novas gerações. Eles são res-
signiÀ cados, segundo a singularidade de cada membro de uma 
sociedade e dos contextos nos quais estão inseridos, sendo esse 
o aspecto fundamental que impulsiona as transformações e o 
desenvolvimento. Tal compreensão aponta para a importância 
da proposição de cursos de formação em que os seus partici-
pantes possam reÁ etir e se posicionarem ativamente, buscando 
alternativas para a melhoria das suas práticas proÀ ssionais. 
Com base nessas considerações o presente texto relata as-
pectos de uma experiência de formação continuada, desenvolvida 
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pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN, em 
parceria com o Ministério da Educação – MEC, por meio da 
Secretaria de Educação Básica – SEB e da Secretaria de Educa-
ção Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – SECA-
DI. O curso é denominado Formação de professores do ensino 
fundamental na perspectiva da inclusão escolar: deÀ ciências 
e transtornos globais do desenvolvimento, tendo sido desen-
volvido em duas edições, nos anos de 2011 e 2012, envolven-
do professores e outros proÀ ssionais da educação básica, que 
atuam em escolas públicas de diversos municípios do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
As informações utilizadas neste texto são ad-
vindas da realidade vivenciada no ano de 2012, decor-
rentes das atividades desenvolvidas no último módulo
 do curso, que tem como título ReÁ exões da Prática Escolar: por 
uma perspectiva inclusiva(VIEIRA, 2011), e que foi por nós tra-
balhado em uma das sete turmas de professores cursistas, que 
constituía o público-alvo do referido processo de formação.
A Formação Continuada como espaço para 
mudanças
Desde muito cedo o homem começou a reÁ etir sobre 
a necessidade de desenvolver atividades educativas, como 
ação sistematizada (GADOTTI, 1993), visto que a convicção da 
condição de inacabamento, que lhe é própria, o leva a querer 
educar-se e a educar os membros mais jovens da sua espécie 
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(FREIRE, 2001). As ações de formação, nessa perspectiva, de-
vem ser vistas como parte de um processo desenvolvido en-
tre seres ativos, tanto por aqueles que exercem as atividades 
de ensino, considerados como formadores ou educadores, 
quanto por aqueles que estão na condição de estudantes. A 
compreensão de que todos ensinam e aprendem mutuamente 
pode ser uma das possibilidades de construção da emancipa-
ção humana. Seguindo o pensamento de Ranciére (2007, p. 57) 
“[...] para emancipar a outrem, é preciso que se tenha eman-
cipado a si próprio”.
A perspectiva de formação do professor como proÀ s-
sional da educação é caracterizada por alguns elementos que 
assumem importância singular no desenvolvimento das ações 
docentes, especialmente, no atual contexto educacional inclu-
sivo. Nesse sentido, Ramalho, Núñez e Gauthier (2003) apontam 
algumas características para esse modelo de professor que, a 
nosso ver, são emblemáticas para a construção de uma nova 
identidade proÀ ssional do professor. Dizem os autores que:
O primeiro ponto é a questão da formalização do saber, isto 
é, delimitação de um conjunto de saberes que deÀ ne o per-
À l do proÀ ssional da educação; destacamos, em seguida, a 
questão do status do professor, que passa pelos problemas da 
autonomia e da valorização salarial; por último, defendemos 
a criação de um código de ética, um código deontológico, que 
dê um sentido orgânico à atividade docente e que seja elabo-
rado, é claro, pelos próprios professores (RAMALHO; NÚÑEZ; 
GAUTHIER, 2003, p. 60).
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 Considerar o professor como um proÀ ssional supõe 
compreender que ele não é mais um técnico executor de ta-
refas e procedimentos elaborados por uma racionalidade per-
tencente a outros proÀ ssionais, mas um construtor de sua 
proÀ ssão, alguém que constroi saberes, estratégias e compe-
tências para educar visando à inclusão de todos os educan-
dos. Tal compreensão tem consequentes implicações para a 
formação desses professores, pois considerando a autonomia 
que eles assumem não se pode prescindir de propostas de for-
mação em que sejam ativos e construtores dos conhecimentos 
e não mais pessoas passivas e receptores de um leque de infor-
mações transmitidas por formadores técnicos.
A busca pela consolidação de escolas inclusivas consti-
tui, na atualidade, um desaÀ o a ser enfrentado pelos sistemas 
de ensino, pelas escolas e pelos educadores. Urge a necessida-
de de mudanças signiÀ cativas para as quais são imprescindí-
veis os processos de formação. No que concerne à realidade 
das escolas, Mantoan (2002, p. 80) manifesta uma crítica que 
consideramos pertinente, quando diz que estas não conse-
guem avançar:
[...] na sua maneira de ensinar, de planejar, de executar, de 
avaliar seu projeto educativo. O tradicionalismo, o ritualis-
mo de suas práticas cegam a grande maioria de seus profes-
sores e dos pais, diante das transformações, dos caminhos 
diferentes e não obrigatórios do aprender. Persistem, ainda, 
os regimes seriados de ensino, os conteúdos programáticos 
hierarquizados, homogeneizadores, que buscam generali-
zar, uniÀ car, despersonalizar quem ensina e quem aprende.
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Os aspectos observados pela autora devem ser conside-
rados nos processos formativos para que, gradativamente, se-
jam redimensionados pelos professores e demais proÀ ssionais 
da educação em seus contextos de atuação. Outros elementos 
que, na nossa compreensão, também precisam ser trabalha-
dos intencionalmente são: a estrutura e organização da esco-
la, tradicionalmente pensadas para grupos que apresentem 
facilidade de adaptação a tal modelo; a falta de clareza sobre o 
que é educar; as concepções sobre processos de aprendizagem 
e desenvolvimento humanos, geralmente pautados em fato-
res biológicos, que desconsideram os estudantes como sujei-
tos, não levando em conta os contextos sociais em que esses 
processos se desenvolvem.
Essas diÀ culdades não podem ser ignoradas, por isso, 
para que se alcance a meta de construir processos de edu-
cação e práticas inclusivas, evidencia-se a necessidades de 
mudanças signiÀ cativas nesta direção. Diante das atuais 
reivindicações sociais e mudanças paradigmáticas, não é 
admissível que nos mantenhamos ligados “à representação 
da escola transmissora de conhecimentos e de valores À xos 
e inquestionáveis” (PRIETO, 2006, p. 33). Dentre os antigos 
preceitos em torno da escola encontra-se o da ineducabilidade 
de algumas pessoas, como aquelas que apresentam algum tipo 
de deÀ ciência, precipuamente em contextos coletivos. 
No atual momento da educação brasileira, o mais relevan-
te não é a denúncia de seus maus resultados e das diÀ culdades 
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enfrentadas, mas o delineamento de soluções possíveis e ne-
cessárias. Isso se acentua, consideravelmente, quando com-
preendemos a necessidades de mudanças para que se possa 
desenvolver práticas educacionais inclusivas. Entendemos 
que os professores não podem ser tomados como os únicos 
responsáveis pelo processo de mudanças que se coloca como 
desaÀ o às escolas, pois é preciso considerar as suas condições 
de trabalho, os vínculos de emprego, de incentivos e de reco-
nhecimento social para o exercício de suas responsabilidades 
proÀ ssionais. Entretanto, não se pode negar que, independen-
temente do ângulo através do qual se focalize a possibilidade 
de mudanças na escola e nos seus processos educativos, a for-
mação se sobressai como um fator relevante.
Segundo Gatti (2009), há um investimento cada vez 
maior no ensaio de alternativas de formação continuada, en-
tretanto, as experiências desenvolvidas desde o ano de 1980, 
quer para atualização ou complementação de conhecimentos, 
quer para subsidiar a implementação de uma reforma educa-
tiva, não produziram os resultados esperados.
A análise em torno da articulação entre a formação 
continuada e a diÀ culdade de mudança nas concepções e nas 
práticas educacionais dos proÀ ssionais em seu cotidiano es-
colar tem apontado algumas indicações do que possa ser con-
siderado como causa para tal problemática. Segundo adverte 
Gatti (2003), geralmente, idealizadores e implementadores de 
programas ou de cursos de formação continuada, que têm por 
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objetivo o alcance de mudanças em cognições e em práticas, 
acreditam que, se oferecerem informações, conteúdos, inves-
tindo no desenvolvimento da racionalidade dos proÀ ssionais, 
estes desenvolverão mudanças em posturas e formas de agir, 
com base no domínio dos novos conhecimentos. A autora diz, 
ainda, que: 
As limitações dessa concepção têm sido tratadas pela pesqui-
sa e literatura em psicologia social, que chamam a atenção 
para o fato de que esses proÀ ssionais são pessoas integradas 
a grupos sociais de referência nos quais se gestam concep-
ções de educação, de modos de ser, que se constituem em 
representações e valores que À ltram os conhecimentos que 
lhes chegam. Os conhecimentos adquirem sentido ou não, 
são aceitos ou não, incorporados ou não, em função de com-
plexos processos não apenas cognitivos, mas, socioafetivo e 
culturais (GATTI, 2003, p. 192). 
Por conseguinte, Gatti (2009) aponta elementos que, 
segundo ela, justiÀ cam esse insucesso, tais como a formação 
em massa, a brevidade dos cursos, as limitações À nanceiras, a 
diÀ culdade de fornecer os instrumentos e o apoio necessários 
para a realização das mudanças esperadas, além da ausência 
dos professores na deÀ nição das propostas de formação. Em-
bora reconhecendo a pertinência da maioria dos aspectos si-
tuados, consideramos importante atentar para a necessidade de 
uma postura mais crítica sobre a indicação da necessidade de se 
oferecerem instrumentos para a efetivação das mudanças, pois 
entendemos que a garantia de instrumentos, isoladamente, 
não é suÀ ciente para tal.
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Imbernón (2009) considera que a formação continuada1
 dos professores alcançou avanços signiÀ cativos desde o À -
nal do século XX, em consonância com as muitas mudanças 
ocorridas nos diversos contextos sociais, tais como os avanços 
tecnológicos, a globalização, a ampliação do acesso à escola, 
as exigências por formação, dentre outros, que passaram a re-
querer da escola e, simultaneamente, dos professores, muitas 
e novas tarefas, que nem sempre se tem conseguido atender.
Segundo o referido autor, não se pode separar a forma-
ção continuada do contexto em que o educador desenvolve o 
seu trabalho, pois o contexto deve ser o elemento fundamen-
tal para as práticas formativas. Um aspecto relevante consi-
derado pelo autor, muitas vezes esquecido, diz respeito à situ-
ação trabalhista, ou a proÀ ssionalização (RAMALHO; NÚÑEZ; 
GAUTHIER, 2003), pois um proÀ ssional que trabalha em 
condições inadequadas, sendo mal remunerado, diÀ cilmente 
desenvolverá uma prática relacionada com a mudança e com 
a inovação.
A importância da relação entre a formação continuada 
e o contexto de atuação dos formandos também é considerada 
por Mitjáns Martínez (1998). A autora diz que a discrepância 
entre os conteúdos trabalhados e as reais necessidades dos 
participantes pode ser um elemento limitador de qualquer 
1 O autor utiliza a expressão “formação permanente”, porém, opta-
mos por denominar esse processo de formação continuada, visto 
que se referem ao mesmo conceito.
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processo de formação, além das formas por meio das quais 
esses conteúdos são abordados, que nem sempre oferecem 
possibilidades de reÁ exão e participação ativa por parte dos 
educadores. Embora a relação entre teoria e prática seja fun-
damental, ela adverte que a teoria que o professor necessita 
deve ser aquela que se relaciona com os reais problemas que 
enfrenta cotidianamente, em sua prática pedagógica. Bem sa-
bemos que a abordagem de uma teoria de modo desvincula-
do dos problemas que os educadores precisam resolver e que 
não contribui para a sua explicação ou resolução, não adquire 
sentido e, portanto, torna-se ineÀ caz dentro do processo de 
formação.
Nessa mesma direção, Alarcão (2005) discute a forma-
ção em uma perspectiva reÁ exiva, ressaltando que não deve 
haver desconexão entre o professor reÁ exivo e a escola em 
que ele atua e, por isso, é pertinente a realização de propostas 
formativas de modo que os professores reÁ itam em situações 
de trabalho e sobre tais situações, a partir das quais poderão 
construir novos conhecimentos que possibilitarão uma me-
lhor ação pedagógica.
Para essa autora, “[...] a noção de professor reÁ exivo 
baseia-se na consciência da capacidade de pensamento e re-
Á exão que caracteriza o ser humano como criativo e não como 
mero reprodutor de ideias e práticas que lhe são exteriores” 
(ALARCÃO, 2005, p. 41). Além dos autores situados, encontra-
mos em Basso (1998) e Bueno (1999), o enfoque da necessidade 
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de formação proÀ ssional como fator preponderante para as 
mudanças na prática pedagógica, tanto para atender às políti-
cas educacionais relativas à educação inclusiva como a outras 
demandas.
Para tal, é imprescindível que os proÀ ssionais da edu-
cação sejam preparados na dimensão técnica, mas também 
desenvolvam os recursos pessoais como forma de se apro-
priarem criativamente da informação técnico-cientíÀ ca, que 
culmine em um trabalho pedagógico diferenciado. É impor-
tante lembrar que a certiÀ cação obtida não corresponde efe-
tivamente à formação e à mudança. Ainda sobre esse aspecto, 
ressaltamos que: 
[...] uma estratégia de formação que resulta idônea para o 
trabalho com professores em exercício, que é a reÁ exão crí-
tica sobre a própria prática pedagógica e, a partir dela, o tra-
balho de elaboração e execução de projetos pedagógicos sob 
supervisão. As possibilidades de crescimento proÀ ssional 
criativo a partir de uma ação reÁ exiva na qual a produção 
teórica é utilizada para contribuir com a reÁ exão e crítica 
construtiva sobre a prática pedagógica concreta e, parale-
lamente, para nortear uma ação inovadora real, aumentam 
signiÀ cativamente na medida em que reÁ exão, vivência e 
prática proÀ ssional se apresentam articuladas (MITJÁNS 
MARTÍNEZ, 2002, p. 201).
Mitjáns Martínez (1998) ressalta, ainda, que um aspec-
to desfavorável num processo de formação pode ser o fato 
de se conceber o curso ou programa de formação como um 
espaço para discutir novos conteúdos, mas não como espaço 
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para o desenvolvimento de recursos pessoais que propiciem 
ao educador utilizar, adequadamente, os conteúdos estudados 
no momento concreto em que ele se faz necessário. Isso se 
explica porque o conhecimento da informação não garante a 
possibilidade de operar com ela, já que a habilidade tem uma 
íntima relação com os sentidos gerados pelo indivíduo em seu 
campo de atuação.
Isso nos leva a compreender que um processo de forma-
ção poderá ser um espaço social em que as reÁ exões e vivên-
cias em torno das contradições, das exigências e dos desaÀ os 
impulsionem os participantes a se posicionarem ativamente, 
fazendo opções pessoais, criando alternativas para enfrentar 
as adversidades impostas, tanto pela realidade objetiva quan-
to pelos aspectos subjetivos relacionados à escola em que tra-
balham. Alguns desses aspectos foram trabalhados, através de 
atividades propostas no último módulo do curso de formação 
continuada, anteriormente referido, com o objetivo de pos-
sibilitar a elaboração de estratégias para mudanças a serem 
implementadas pelos professores em formação nas escolas em 
que desenvolvem as suas atividades proÀ ssionais. A seguir, 
apresentaremos esses aspectos.
Aspectos relativos à experiência de formação 
vivenciada
A busca pela consolidação da educação em uma perspec-
tiva inclusiva pressupõe considerá-la como prática social a que 
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têm direito todas as pessoas, independentemente de suas ca-
racterísticas pessoais, origem, cultura, gênero ou raça. Confor-
me mencionado, durante o desenvolvimento do último módu-
lo do curso “Formação de professores do ensino fundamental 
na perspectiva da inclusão escolar: deÀ ciências e transtornos 
globais do desenvolvimento” foram propostas atividades que 
mobilizassem os participantes a elaborarem alternativas de 
trabalho que pudessem modiÀ car a realidade das instituições 
em que atuam, efetivando, dessa forma, a perspectiva educa-
cional inclusiva.
Dentre as atividades propostas ao longo dos módulos, 
foi realizado um diagnóstico das escolas em que os professo-
res atuavam, possibilitando uma ampla reÁ exão sobre aspec-
tos que constituíam empecilhos à consolidação da Educação 
Inclusiva. As principais diÀ culdades apontadas foram bastan-
te coincidentes com aquela identiÀ cada entre os participantes 
da primeira versão do curso, no ano de 2011. Tais aspectos fo-
ram abordados em publicação anterior (VIEIRA; LOPES, 2012), 
dentre os quais se destacam: as ações referentes ao atendi-
mento educacional especializado, consideradas inexistentes 
ou insatisfatórias; a formação dos professores e demais pro-
À ssionais da educação, que não atendem às necessidades de 
atuação em uma perspectiva inclusiva; os recursos didáticos, 
que são inexistentes ou mal utilizados; a parceria com outras 
instituições, considerada como insatisfatória; o espaço físico 
inadequado, dentre outros.
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Assim, com base no diagnóstico, foi solicitada a elabora-
ção de um esboço de um plano de ação a ser apresentado pos-
teriormente nas escolas, pelos participantes. Avaliamos que 
essa atividade foi bastante signiÀ cativa no sentido de mobili-
zar uma postura mais ativa e propositiva, levando-os a reÁ e-
tirem acerca de seu papel como educador, bem como a serem 
sujeitos das mudanças necessárias nas escolas para atender às 
demandas especíÀ cas dos seus educandos.
O grupo com o qual trabalhamos era composto de trinta 
e seis pessoas, que se organizaram em seis equipes de traba-
lho. O esboço foi elaborado coletivamente e a maior parte das 
ações propostas repetiram-se  nos diversos grupos, o que in-
dica certa congruência nas realidades em que os educadores 
estão inseridos. A seguir, apresentaremos algumas das ações 
planejadas pelos professores participantes e traçaremos con-
siderações sobre a importância da consolidação de tais pro-
posições.
a) Desenvolvimento de um processo de Formação 
Continuada na própria escola, envolvendo todos os 
educadores
Situamos esse aspecto, em primeiro lugar, por se cons-
tituir como o mais mencionado entre os participantes. Nes-
se sentido, entendemos como relevantes as considerações de 
Torres González (2002) ao abordar que qualquer aluno que 
estiver sendo formado para exercer a docência deve receber 
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uma preparação básica que lhe aponte estratégias para serem 
adotadas no trabalho com alunos que têm necessidades dife-
renciadas, de modo a oferecer-lhes respostas adequadas em 
situações cotidianas.
Contudo, na atualidade, as pesquisas têm revelado que 
a formação inicial não está dando conta dessa preparação, de 
modo que a formação continuada exerce um papel de grande 
valor para a efetivação das políticas educacionais inclusivas 
(BRASIL, 2008).
Um elemento que merece ser destacado na proposição 
dos professores diz respeito ao envolvimento de todos os edu-
cadores que integram a instituição escolar nos processos de 
formação continuada que eles sugerem que sejam desenvolvi-
dos na própria escola. Tal medida possibilita que esses proÀ s-
sionais reÁ itam sobre as situações que enfrentam no cotidia-
no da sua atuação proÀ ssional e participem ativamente das 
decisões relativas à escolha dos temas a serem discutidos, ele-
mentos importantes dos processos de formação (IMBERNÓN, 
2009; ALARCÃO, 2005).
Assim, consideramos que essa proposição tem uma im-
portância singular para a construção de escolas inclusivas, 
pois, conforme ressaltam Vitaliano e Valente (2010), o profes-
sor é o elemento-chave no que concerne ao atendimento de 
alunos com necessidades educacionais especiais e, para tal, a 
formação constitui-se como uma prerrogativa. Nesse sentido, 
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a tendência da formação de professores com base na reÁ exão 
a partir do contexto da própria escola é a mais adequada por 
permitir que eles se percebam como construtores e transfor-
madores sociais e não apenas como meros transmissores de 
saberes estabelecidos por outras pessoas.
b) Realização do trabalho pedagógico de forma 
coletiva
O trabalho coletivo e a colaboração, envolvendo o maior 
número de proÀ ssionais da escola e até agentes externos, têm 
sido apontados como excelentes estratégias para o sucesso da 
educação em uma dimensão inclusiva. Em relação a esse as-
pecto, encontramos uma relevante contribuição em Pacheco 
et al. (2007), que discutem caminhos para a inclusão a partir 
de pesquisas realizadas em diferentes países. Com base nos 
resultados dessas pesquisas, aÀ rmam que a colaboração não 
foi apenas uma das maneiras de trabalhar, mas o próprio À o 
condutor que norteou todo o trabalho inclusivo desenvolvido 
nas escolas pesquisadas, razão pela qual os autores À zeram a 
seguinte aÀ rmação:
A colaboração é uma das pedras angulares da educação esco-
lar inclusiva. Ela precisa estar presente em todos os níveis. 
Refere-se aos alunos dentro da sala de aula, à equipe de pro-
fessores que leciona, ao pessoal em geral e ao trabalho com 
peritos externos, como os especialistas e os pais (PACHECO 
et al., 2007, p. 129).
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Com base em tal aÀ rmação, ressaltamos a necessidade de 
uma nova dimensão no trabalho pedagógico para a efetivação 
da educação inclusiva, pois a prática escolar tradicional carac-
teriza-se, dentre outros aspectos, pelo isolamento dos professo-
res, que são designados para trabalhar com determinada turma 
ou disciplina e, normalmente, desenvolvem todo o processo 
educativo solitariamente, desde o planejamento, a execução e 
a avaliação das atividades educativas. Essa prática já é ineÀ caz 
para uma escola comum, sem a presença de alunos com deÀ ci-
ência, transtornos globais e especíÀ cos do desenvolvimento, al-
tas habilidades/superdotação. Para uma escola que se abre para 
atender à diversidade de alunos uma prática colaborativa entre 
os educadores torna-se imprescindível.
A importância do trabalho coletivo é contemplada pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394/96 
(BRASIL, 1996). Os Artigos 12 e 13 orientam a participação de 
todos os membros dos estabelecimentos de ensino na elabora-
ção da sua proposta pedagógica. Por conseguinte, a Resolução 
CNE/CP nº 1/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 
reconhecendo a emergente necessidade de um trabalho nessa 
dimensão, orienta que a formação para a docência deve pre-
parar o professor para “o desenvolvimento de hábitos de cola-
boração e de trabalho em equipe” (Art.2º, Inciso VII).
Quando a escola está aberta para atender a todos os 
educandos, sem estabelecer parâmetros que incluam alguns 
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e excluam tantos outros, a necessidade de trabalho coletivo 
se torna ainda mais acentuada. Tratando de escolas que se 
propõem a trabalhar com todos os grupos de alunos Mantoan 
(2003) argumenta que elas precisam somar forças com os pais 
e com os educadores em geral, pois acredita que as soluções 
coletivas são as mais acertadas e eÀ cientes.
c) Atendimento educacional especializado e aquisição 
de materiais especíÀ cos
A educação inclusiva não pode ser entendida como uma 
proposta educacional que supere ou dispense as ações e as 
especiÀ cidades da Educação Especial. Infelizmente, nos con-
textos escolares, ainda se fala em alunos da inclusão, seguindo 
a mesma compreensão que se tinha dos alunos das classes espe-
ciais. Essa concepção é um equívoco e denota necessidade de 
mudanças conceituais e de concepções que levem os educa-
dores a redimensionarem suas crenças e ações nesse sentido. 
Ela pressupõe, portanto, a transformação do modo como esta 
deve ser ofertada aos alunos que dela necessitam.
O que se constata é que, até a década de 1980, a Educa-
ção Especial se dava, prioritariamente, em instituições espe-
cializadas para tal, constituindo um sistema à parte do siste-
ma regular. A partir da década de 1990, porém, essa realidade 
começa a ser modiÀ cada sob a égide da inclusão de todos os 
alunos nas mesmas escolas. Assim, a proposta de Educação Es-
pecial tem se pautado para um novo encaminhamento.
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A Política Nacional de Educação Especial, na Perspecti-
va da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), seguindo a mesma 
diretriz assinalada na Constituição Federal (BRASIL, 1988) e 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
1996), prevê que a Educação Especial deve realizar o atendi-
mento educacional especializado em todos os níveis, etapas e 
modalidades de ensino, através da disponibilidade de recur-
sos e serviços necessários para tal e orientações quanto à sua 
utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas 
comuns do ensino regular.
Na perspectiva da Educação Inclusiva, a Educação Es-
pecial supera seu caráter de segregação e passa a integrar a 
proposta pedagógica da escola regular, promovendo o aten-
dimento especializado às necessidades de alunos com deÀ -
ciência, transtornos globais do desenvolvimento e altas ha-
bilidades/superdotação. Isso evidencia a importância dessa 
proposição feita pelos professores para melhorar o trabalho 
educacional na perspectiva da Educação Inclusiva nas institui-
ções em que atuam.
d) Parceria entre a escola e as famílias
O estabelecimento de uma boa relação entre os profes-
sores, demais proÀ ssionais da educação e os pais poderá con-
tribuir para que os estudantes logrem melhor êxito em seus 
estudos. Além disso, a escola deve criar estratégias tanto para 
manter os pais informados quanto para que eles participem mais 
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ativamente do processo educativo que se realiza na institui-
ção, tais como os métodos de ensino, as concepções pedagó-
gicas, os princípios orientadores, os avanços, as diÀ culdades e 
os sucessos dos alunos, dentre outros aspectos.
Por conseguinte, os pais também devem manter um 
bom vínculo de comunicação com a escola, para conhecer o 
trabalho e os objetivos do processo educacional desenvolvi-
do pelos professores e, ao mesmo tempo, disponibilizar infor-
mações relativas à educação dispensada aos seus À lhos, bem 
como prover a informação e o conhecimento que, na maioria 
das vezes, apenas a família possui acerca do aluno. É impor-
tante ressaltar, ainda, que uma maior aproximação entre os 
pais e a escola possibilita que a criança se sinta mais queri-
da e valorizada. Duk (2006) destaca que a comunicação entre 
a escola e a família compreende um desaÀ o para os sistemas 
educacionais inclusivos, podendo assumir diversas formas.
Dentre as formas apontadas pela autora, destacamos: as 
entrevistas pessoais, realizadas, geralmente, no início do ano 
com o intuito de construir informações relativas a aspectos da 
vida pessoal do aluno que possam ser úteis ao seu processo de 
escolarização; a organização de uma agenda por meio da qual a 
comunicação entre as famílias e a escola seja dinamizada, o que 
tem grande relevância para os casos de alunos que apresentam 
diÀ culdades de comunicação; realização de reuniões para ofe-
recer um conhecimento mais detalhado aos pais sobre os seus 
À lhos, pois na perspectiva educacional inclusiva a reunião é 
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uma importante estratégia para colaborar com os pais no sen-
tido apoiarem seus À lhos de forma mais efetiva.
Tais sugestões poderão ser utilizadas pelos educadores 
em seus contextos de atuação, contribuindo para o alcance 
das mudanças necessárias. É importante salientar que a cons-
trução das relações de colaboração entre a família e a escola se 
dá de forma processual e, assim, não se deve esperar que isto 
ocorra da noite para o dia. Tal processo pressupõe um planeja-
mento sistemático para o estabelecimento de uma relação de 
conÀ ança dos pais para com a escola, para com os professores 
e com os demais proÀ ssionais que atuam na instituição. O al-
cance de uma conÀ ança mútua pode suscitar melhores víncu-
los de colaboração bem como a conscientização sobre o papel 
da parceria como elemento fundamental para consolidar a 
educação em uma perspectiva inclusiva.
e) Reformulação do projeto pedagógico da instituição
O projeto pedagógico é considerado como o instrumen-
to mediante o qual a escola deÀ ne a sua identidade, estabelece 
metas para o fortalecimento institucional, de forma clara, para 
todos que a compõem. Orienta, ainda, os vários processos que 
ocorrem no estabelecimento de ensino, proporcionando sen-
tido e racionalidade à administração em prazos previamente 
delimitados, possibilitando a tomada de decisões sobre todos 
os aspectos relacionados à vida da escola, de modo a garantir a 
aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes. De modo 
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sucinto, podemos dizer que o projeto pedagógico de uma es-
cola estrutura todas as tarefas para a sua organização, tendo 
por base os objetivos coletivos (DUK, 2006).
Em nossa vivência proÀ ssional temos constatado que, 
na maior parte das escolas, já se consolidou certa tradição na 
elaboração de projetos pedagógicos educacionais. Entretanto, 
a elaboração dos referidos projetos não costuma contar com 
a plena participação de todos aqueles que integram a escola 
e, assim, nem sempre eles ganham materialidade na comuni-
dade escolar, que não consegue transformar as ações, objeti-
vos e metas traçados em atividades pedagógicas orientadoras 
do processo educacional. Dessa forma, os valores e princípios 
orientadores desses documentos constituem mais uma peça 
burocrática que, efetivamente, um norte para o trabalho da 
escola. É muito comum que um pequeno grupo de pessoas da 
escola responsabilize-se pela tarefa de elaborar o projeto pe-
dagógico e, desse modo, ele acaba não reÁ etindo as perspecti-
vas da comunidade escolar.
Assim, para avançar na construção de escolas que dese-
jam trabalhar em uma perspectiva educacional inclusiva, que 
tenham a intenção de avançar no atendimento à diversidade, 
buscando proporcionar reais condições de aprendizagem e 
de desenvolvimento para todos os seus alunos, é preciso ze-
lar pela construção efetiva de um Projeto Político Pedagógi-
co — PPP, elaborado com a participação ativa da comunidade 
escolar, reÁ etindo consenso entre os diversos segmentos que 
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a integram. Por isso, na nossa compreensão, se os professo-
res participantes se responsabilizarem pelo cumprimento da 
elaboração do PPP e das demais ações planejadas naquele mo-
mento do curso, poderão, de fato, colaborar para a melhoria 
da instituição em que atuam, criando condições para a efeti-
vação da educação em uma perspectiva inclusiva.
Considerações complementares
A participação dos educadores nesse curso de formação 
continuada, certamente, signiÀ ca um avanço pensando-se nas 
atuais metas nacionais, a de se construir sistemas educacio-
nais inclusivos, pois contribuiu para esses proÀ ssionais cons-
truírem novos saberes, redimensionarem crenças, valores e 
concepções relativas à Educação Inclusiva e, ao mesmo tempo, 
reÁ etirem sobre o papel que lhes cabe nesse processo. Além 
disso, ressaltamos a relevância da proposição de atividades 
que mobilizaram os participantes a elaborarem estratégias 
de ação para melhorarem a instituição educacional em que 
atuam, no sentido de alcançarem um trabalho vinculado aos 
princípios educacionais inclusivos.
Assim, os aspectos abordados no presente capítulo 
constituem apenas um exemplo do que pode ser implemen-
tado nas instituições educativas para que se tornem verdadei-
ramente inclusivas. Acreditamos que, nesse processo, a parti-
cipação ativa de cada educador é essencial, pois a construção 
de escolas inclusivas é uma tarefa coletiva que pressupõe a 
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colaboração de todos. Dessa forma, a garantia de processos 
de formação continuada tem uma grande importância, por se 
constituir como espaço para reÁ exão e proposição de ações 
para o alcance das transformações que se fazem necessárias.
A construção de uma sociedade inclusiva só será pos-
sível, a nosso ver, se a inclusão for uma realidade em todos 
os segmentos da vida social, ou seja, a sociedade terá que ser 
inclusiva nos aspectos educacional, econômico, cultural, polí-
tico, dentre outros, possibilitando a participação de todas as 
pessoas que, atualmente, continuam excluídas. Entretanto, 
sendo uma das práticas humanas institucionalizadas, a edu-
cação tem o papel de contribuir para as transformações so-
ciais e, por isso, é fundamental que os educadores atuem como 
sujeitos de sua prática, cuja intervenção poderá suscitar mu-
danças nas escolas, a À m de que se tornem verdadeiramente 
inclusivas.
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Novos desaﬁ os e possibilidades na 
formação docente
    Joseane Maria Araújo de Medeiros
Teresa Cristina Coelho dos Santos
A discussão que propomos tem como objetivo apresentar uma 
breve reÁ exão sobre a formação de professores para a educa-
ção básica, na perspectiva da inclusão escolar. O estudo ocor-
reu com base na experiência realizada através de um curso de 
formação continuada desenvolvido pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), em parceria com o Ministério 
da Educação — MEC. O referido curso — intitulado Formação de 
Professores do Ensino Fundamental na Perspectiva da Inclusão Esco-
lar: deÀ ciências e transtornos globais de desenvolvimento, realizado 
em 2012 — teve como objetivo oferecer conhecimentos aos pro-
fessores do Ensino Fundamental dos anos iniciais e À nais, que 
atuam em ensino regular, no processo de inclusão de aluno com 
deÀ ciência e com transtornos globais do desenvolvimento.
Essa formação aconteceu no decorrer de um semes-
tre com encontros presenciais, totalizando 180 horas/aula, 
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permitindo explorar nos nove módulos conhecimentos favo-
ráveis à inclusão nas perspectivas pedagógica, ambiental e ati-
tudinal, com reÁ exões teóricas e práticas vivenciais, possibili-
tando relacionar com o contexto do trabalho docente. 
O foco deste capítulo centrou-se no módulo III: “A For-
mação Docente e a Inclusão Escolar”, discutindo os desaÀ os 
e as possibilidades para se concretizar no ambiente da esco-
la, regular a aprendizagem dos alunos com deÀ ciência e com 
transtornos globais do desenvolvimento.
Nesse sentido, a formação docente merece destaque 
e investigações em face de sua importância para o contexto 
atual da educação brasileira, em que se celebra a adoção da 
diversidade como ponto de partida para as ações da escola, 
através do direito garantido pela LDB 9.394/96. Segundo Man-
toan (2006, p. 56), “a formação de proÀ ssionais da educação 
é tema de destacado valor quando a perspectiva do sistema 
de ensino é garantir a matrícula de todos os alunos no ensino 
regular, particularmente na classe comum”.
Desse modo, a Educação Inclusiva torna-se um tema de 
relevância em encontros educacionais e nas escolas, sempre 
questionado pelos seus segmentos, principalmente, os profes-
sores que têm em sua sala de aula aluno com deÀ ciência. Na 
escuta que realizamos no módulo III sobre a reação inicial do 
docente, ao se deparar com inserção de um aluno com deÀ ci-
ência, alguns colocaram que questionaram a entrada dele em 
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sua turma, pois, inconscientemente, parecia que colocava à 
prova a sua capacidade/formação para atender pedagogica-
mente e de forma efetiva o aluno, uma vez que se sentem des-
preparados frente à demanda. 
É compreensível essa reação inicial, pois 
[...] embora numa proporção um pouco menor, as professo-
ras se percebem como necessitando de maior preparação, que 
pode ser desenvolvida através de atividades voltadas para o 
aprofundamento de estudos e de novas experiências nesse 
campo de conhecimento, para a discussão e o esclarecimen-
to de dúvida, de incertezas que emergem frente à diÀ culdade 
vivenciada no cotidiano escolar. Tais dúvidas surgem, princi-
palmente, quando se deparam com o ritmo de aprendizagem 
mais lento desses educandos, em relação ao restante da classe. 
Isto acarreta, em geral, certa ansiedade em determinados mo-
mentos do trabalho, indicando que não sabem se estão desen-
volvendo os procedimentos compatíveis com as necessidades 
de cada criança (MARTINS, 2009, p. 90). 
Essas inquietações dos professores em relação à Edu-
cação Especial Inclusiva nos desperta a uma reÁ exão em um 
cenário de investimentos políticos e pedagógicos, que se ma-
nifesta crescente em meados da década de 1990. 
Na atualidade, encontramos na rede de ensino regular 
um número maior de alunos matriculados, comparando com 
o passado. Em Censo (2012) disponibilizado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira — INEP, 
mostra a evolução do número de matrículas na Educação Bá-
sica no período de 2007 a 2012, apresentando um crescente 
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índice. Em 2007 tínhamos 306.136 alunos com Necessidades 
Educativas Especiais — NEE e em 2012 a matrícula passou para 
620.777 mil, ultrapassando mais de 100% em cinco anos.
Contudo, o crescente avanço na matrícula assegurou a 
inserção do aluno no ensino, mas não corresponde com o mes-
mo investimento na formação dos professores, que se sentem 
inseguros em relação ao fazer pedagógico, no que se refere à 
Educação Inclusiva. Pergunta-se qual é o motivo dessa ques-
tão e a resposta alguns estudiosos apontam: 
Não resta dúvida que os anos recentes trouxeram um grande 
avanço nas políticas públicas em prol dos direitos educacionais 
e sociais das pessoas com deÀ ciência. No entanto, pesquisas re-
alizadas em diferentes regiões do país mostram que são muitas 
diÀ culdades enfrentadas para concretização dessas diretrizes 
na prática cotidiana das escolas [...] Entre os problemas aponta-
dos, a falta de capacitação dos professores para trabalhar com a 
diversidade do alunado presente nas escolas é considerada, de 
maneira geral, a maior barreira. Essa situação, por sua vez, de-
corre diretamente de uma inadequada formação, tanto inicial 
quanto continuada (GLAT; PLETSCH, 2011, p. 28).
Assim, os sentimentos de angústias ou inseguranças, 
expressados diante dos desaÀ os da inserção de um aluno com 
deÀ ciência, convoca o professor a buscar meios para supera-
ção do momento de desequilíbrio provocado pela mudança, 
através da formação continuada, pois, segundo Kassar (2009, 
p.126), “o acesso ao conhecimento tem sido um grande pro-
blema em nossas escolas”, diÀ cultando pedagogicamente a 
inclusão escolar.
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Os professores participantes do curso de formação con-
tinuada apresentaram essa mesma queixa e demonstraram 
abertos para vivenciar esse desaÀ o. Nos primeiros encontros, 
perguntamos o motivo que os levaram a se inscrever na capa-
citação, e sem cerimônias a palavra “desaÀ o” esteve presente 
e atrelada à falta de conhecimento para lidar com alunos com 
deÀ ciência ou com transtornos.
Em relatos dos cursistas, o não saber como conduzir 
o processo de aprendizagem de um aluno com deÀ ciência e 
a falta de amparo de material, suporte da equipe gestora e a 
ausência de auxiliar em sala de aula provocavam o não inves-
timento pedagógico que pudesse contribuir para o desenvol-
vimento do aluno. 
Entretanto, outros tinham alguns conhecimentos, mas 
reconheciam que cada aluno era diferente para responder às 
questões da aprendizagem, assim precisavam aprender mais. 
E por À m, no quadro dos cursistas, havia aqueles que foram 
indicados para a Sala de Recursos Multifuncionais — SRM e 
sentiam a necessidade de aprofundar seus conhecimentos, 
uma vez que as demandas eram diversas e o espaço de forma-
ção do curso poderia oferecer subsídios para uma ação peda-
gógica mais efetiva.
Todos os participantes foram unânimes ao aÀ rmarem 
que a formação inicial no curso de Pedagogia é insuÀ ciente 
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para o desenvolvimento de uma prática pedagógica promove-
dora de aprendizagem e inclusão.
A inclusão escolar e a formação docente
As mudanças operadas no cenário escolar vêm ao en-
contro das expectativas sociais, o que necessita de um amplo 
debate da mutabilidade dos objetivos da escola, exigindo que 
sejam revistas concepções sobre o sujeito e instituições envol-
vidas. E, com base nessa necessidade de diálogo construtivo e 
reorientador, os espaços acadêmicos de formação têm o desa-
À o de acolher as diferentes proposições teóricas de compre-
ensão desses fenômenos (BAPTISTA 2006).  
Durante os últimos vinte anos, desencadeou-se o pro-
cesso de inclusão escolar, que teve como objetivo favorecer 
a entrada do aluno com deÀ ciência na escola regular, de ma-
neira plena, com matrícula assegurada nas turmas dos alunos 
“normais” e não mais em classes especiais, criadas na escola, a 
partir da década de 1970.
Com a mobilização social, desencadeada nesse período de 
redemocratização do país — que culminou com a promulgação 
da Constituição Federal de 1988 –, a escola foi favorecida por 
mudanças estratégicas em seu contexto. A democratização da 
escola pode ser considerada a principal conquista, beneÀ ciando 
o movimento de inclusão escolar, tornando-se um importante 
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passo na ampliação do direito à diferença e mais um instrumen-
to de luta dos movimentos sociais (GOMES, 2011).
A esse respeito, Martins (1999, p.136) aÀ rma:
[...] a partir da década de 1980 esse modelo educacional co-
meça a ser questionado. Um novo paradigma emerge: o da 
inclusão escolar, que pressupõe uma ampla abertura na 
escola para atender a todos os educandos, em sala regular, 
respeitando as suas diferenças e atendendo as suas necessi-
dades individuais. 
Durante a década de 1990, dois novos documentos: a 
Declaração Mundial de Educação para Todos (1990) e a Decla-
ração de Salamanca (1994) — produzidos pela UNESCO — pro-
clamam a inclusão como proposta de educação, inÁ uenciando 
a dinâmica da escola, provocando novos debates e apontando 
para mudanças, dentre as quais as referentes à formação dos 
professores, visto que esta nova forma de fazer educação veio 
para À car. Não é apenas um modismo, ela é um movimento 
mundial com fundamentos sólidos em princípios elementares 
de Direitos Humanos (RAIÇA, 2006).
Essas mudanças provocaram a elaboração de um  arca-
bouço pós-constitucional, assegurando direitos e proporcio-
nando acesso à matrícula em turmas regulares a alunos com 
deÀ ciência1. Embora saibamos que segmentos escolares não 
1 Durante o paradigma da integração que vigorou da década de 1970 
a 1991 nas escolas estaduais do RN, somente eram matriculados nas 
classes especiais, alunos com deÀ ciência intelectual (DI) e alunos 
com deÀ ciência auditiva (DA).
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À caram satisfeitos com a medida, esta se materializou e é fato 
consumado e irreversível, pois é uma dívida de séculos da so-
ciedade para esta parcela da população discriminada e excluí-
da da instituição escolar. Isso coaduna com os direitos huma-
nos contidos na Declaração Universal de 1948 e com o Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos (2008).
É dever dos governos democráticos garantir a educação 
de pessoas com necessidades especiais, como também a 
valorização dos (as) educadores, proporcionando-lhes 
qualidade na formação inicial e continuada, tendo como eixos 
estruturantes o conhecimento e a consolidação dos direitos 
humanos (BRASIL, 2008).
Nesse sentido, a partir do momento que se pensou clas-
se regular para alunos com deÀ ciência, também se esperavam 
novas adequações, não somente de ordem física, mas estrutu-
rantes em relação ao Projeto Político Pedagógico, valorização 
proÀ ssional e, principalmente, formação, seja esta desenvol-
vida internamente ou externamente através de parcerias com 
instituições formadoras.
Em decorrência desse novo cenário, surge a cada dia, 
entre muitos professores atuantes na escola, de maneira 
mais exigente: a necessidade de leitura, de fundamentação, 
de ter conhecimentos mais profundos sobre os fundamentos 
educacionais e sobre a diversidade que está presente no am-
biente escolar. Isso decorre do fato dessa clientela, que hoje 
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chega à escola, requerer dos educadores uma profundidade 
de conhecimentos sobre a diversidade humana e uma postura 
mais democrática, mais tolerante com as diferenças, o que im-
plica uma formação que abarque um processo de aprender a 
ser professor, desde o estágio inicial. Tal processo deve ter um 
caráter permanente, estendendo-se por toda a vida proÀ ssio-
nal dos docentes. Nessa nova perspectiva, 
[...] o conceito de educação ao longo de toda a vida, ultrapassa 
a distinção tradicional entre educação inicial e educação per-
manente, que é concebida como indo muito mais do que já se 
pratica, devendo ampliar todas as possibilidades de educação 
com vários objetivos, dentre os quais o aperfeiçoamento e a 
ampliação das formações proÀ ssionais (DELORS, 2004, p. 16). 
A compreensão do “inconcluso”, deÀ nida por Freire 
(1989), aplica-se nessa realidade do proÀ ssional da Educação, 
pois este não pode À car estático com o saber aprendido na sua 
formação inicial, pois ele está diante de uma sociedade em cons-
tante movimento de mudança, sendo exigido responder às de-
mandas do contexto escolar e das peculiaridades de cada aluno; 
aqui concebidos como sujeito. AÀ nal, é essencial entendermos 
que o homem é um ser de relações e “[...] não só de contatos, 
não só está no mundo, mas com o mundo” (FREIRE, 1989, p. 39).
O exercício do aprender
O ato de aprender se constitui na práxis pedagógica 
através da relação professor-aluno e aluno-aluno, permeada 
de singularidades, trocas de conhecimentos e procedimentos 
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pedagógicos que contribuem de forma sistemática para o de-
senvolvimento emocional, cognitivo e psicomotor.
Aprender e ensinar/ensinar e aprender são atividades 
reconhecidas socialmente como “clássicas” do trabalho do-
cente, que vêm sofrendo alterações vindas do processo de re-
organização social, trazendo novas exigências para o exercí-
cio da proÀ ssão (DUARTE, 2011).  
A esse respeito, podemos aÀ rmar que a estrutura esco-
lar e sua organização pedagógica mantêm-se inalterada para 
atender às novas demandas, apesar do contexto social inferir 
no processo de transformação da escola e no aumento do nível 
de exigência do papel do professor. O amparo legal assegura 
um avanço na Educação, mas, na prática, tornam-se apenas 
idealizações quando as condições materiais de trabalho se tor-
nam o maior impedimento para a concretização da qualidade 
do ensino, especialmente, quando a questão da formação não 
é contemplada em serviço ou durante uma graduação sobre a 
Educação Especial. 
Essas condições materiais foram listadas pelos profes-
sores cursistas, a saber: formação, auxiliar de sala para apoio 
pedagógico, recursos didáticos, orientação da coordenação, 
suporte emocional (terapia e/ou psicólogo escolar), apoio da 
direção, entre outros. “O maior problema que enfrentamos na 
escola hoje é a crença de que a inclusão do aluno é de respon-
sabilidade apenas do professor” (PROFESSORA CURSISTA).  
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Em relação à capacitação em serviço, a Lei de Diretri-
zes e Bases - LDB 9.394/96 e a Política Nacional de Educação 
Inclusiva apontam para o desenvolvimento de uma formação 
docente com qualidade, associando teoria e prática, na pers-
pectiva da inclusão escolar (BRASIL, 2010).
Outro documento de extrema relevância é o Plano Na-
cional de Educação (2011-2020), tramitando pelo Congresso 
Nacional, em pleno debate pela sociedade brasileira através 
das Conferências Municipais, Intermunicipais e Estaduais. Ele 
se encontra em consonância com a Política Nacional de Edu-
cação Especial, apresenta, na meta 16, estratégias para dina-
mizar a educação para pessoas com deÀ ciências, incluindo-se 
a formação como fator primordial para alavancar o processo 
inclusivo educacional. O referido documento situa:
Meta 4: Universalizar, para a população de 4 a 17 anos, o 
atendimento escolar aos estudantes com deÀ ciência, trans-
tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou su-
perdotação na rede regular de ensino. 
Estratégia 4.2: Implantar salas de recursos multifuncionais 
e fomentar a formação continuada de professores para o 
atendimento educacional especializado complementar, nas 
escolas urbanas e rurais (BRASIL, 2010). 
As políticas de capacitação contempladas no tocante à 
formação de professores para atuarem na diversidade estão 
contidas nas legislações atuais, de modo que
[...] o professor enfrente os desaÀ os em sua prática pedagógi-
ca, causados pelas mudanças sociais – uma delas, o ingresso 
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de alunos com deÀ ciência nas escolas – a À m de diminuir 
os efeitos por elas causados: angústia, medo, descrédito na 
própria capacidade de ensinar, descrédito na capacidade dos 
alunos em aprender [...] é preciso que se atue em várias fren-
tes, tais como: [...] carga horária que possibilite a formação 
[...] formação inicial e continuada (SILVA, 2011, p. 10-11).
Infelizmente, nem sempre podemos contar com uma 
política de formação continuada que esteja realmente coeren-
te com a realidade das escolas e com a necessidade do pro-
fessor e do aluno. Ter a consciência das decisões pedagógicas 
tomadas e das estratégias selecionadas em prol do desenvol-
vimento do aluno com NEE parece, às vezes,  distante de ser 
vislumbrada no âmbito educacional.
Freire (1996, p. 22) coloca, no processo de aprendizagem, 
o professor como aprendiz, de modo que “quem ensina aprende 
ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Portanto, a 
formação desse proÀ ssional deve ser pautada na responsabili-
dade e na consciência das suas ações pedagógicas, pois “ensi-
nar não é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades 
para a sua produção. A reÁ exão crítica sobre a prática se torna 
exigência da relação teoria/prática sem a qual a teoria pode ir 
virando um “blábláblá” e a prática, “ativismo”. 
Nesse sentido, a formação de professores que atuam, es-
pecialmente, com alunos que apresentam deÀ ciência deve se 
apoiar num modelo que tenha por foco o processo ação-reÁ e-
xão-ação, consecutivamente, tendo por princípio a inclusão. 
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Partindo dessa concepção, constatamos o quanto é im-
portante a formação docente para construção de uma práxis 
pedagógica comprometida com a inclusão escolar, favorecen-
do a motivação de professores, de forma a atender aos seus 
alunos em geral, dentre os quais aqueles com deÀ ciências, 
presentes nas suas salas de aula.
Essa formação implica que os professores tenham asse-
gurado o direito de aprender a ensinar os alunos. Assim, cabe 
às instituições formadoras a responsabilidade de preparar o 
professor, encontrando formas,
para nos cursos de formação de professores (as), articular 
disciplinas que lidam com a formação do humano e que to-
das as disciplinas tenham esta preocupação, de como lidar 
com o ser humano, fazê-lo evoluir, crescer e desenvolver-se. 
SigniÀ ca então dizer, que um curso de formação de profes-
sores (as), não pode omitir-se frente às questões da diver-
sidade, presentes, [...] (RODRIGUES; RODRIGUES, 2008, p. 3).
A formação continuada, por sua vez, quando bem em-
preendida, pode preencher lacunas deixadas pela formação 
inicial e possibilitar ao professor administrar a sua própria 
formação enquanto docente. 
Nesse sentido, Perrenoud (2000) trabalha a décima com-
petência – administrar a sua própria formação contínua – apre-
sentando alguns componentes para o professor proceder em re-
lação à autoformação, que são: estabelecer seu programa pessoal 
de formação contínua; negociar um projeto de formação comum 
com os colegas; acolher a formação dos colegas e participar dela.
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Os depoimentos dos professores cursistas dão indícios 
da necessidade de melhoria na formação dos docentes, os 
quais, inseridos na atual conjuntura escolar, recebem alunos 
com DeÀ ciência Intelectual, entre outras NEE. Vejamos alguns 
relatos desses proÀ ssionais sobre esse aspecto:
[...] diante de todos esses desaÀ os, pesquiso informações e 
atividades que possam servir de ferramenta nessa constru-
ção por parte dos meus alunos em sites e revistas especia-
lizadas, em troca de experiências com as colegas e equipe 
gestora da escola [...] Apesar dessas minhas buscas ainda me 
sinto incapacitada para desempenhar tão importante pa-
pel, ao ponto de, muitas vezes, deixar ociosos meus alunos 
que apresentam alguma necessidade especial (PROFESSORA 
CURSISTA, TURMA 4).
É preciso que busquemos cada vez mais o aprimoramento no 
que se refere à educação inclusiva, participando de cursos 
de formação continuada que abordem o tema para termos 
melhor embasamento acerca das necessidades educacionais 
que lidamos no decorrer da nossa vivência (PROFESSORA 
CURSISTA, TURMA 4).
 As duas docentes, em seus depoimentos, reforçaram a 
falta de aprofundamento relativo à Educação Inclusiva durante 
a graduação e a falta de cursos especíÀ cos oferecidos em ser-
viço pelo setor público. O primeiro depoimento da cursista de-
monstra interesse em pesquisar, como forma de minimizar as 
lacunas deixadas pela formação, pois, na verdade, foi capaci-
tada para trabalhar com a homogeneidade (CARVALHO, 2000). 
Quanto ao segundo depoimento, não encontramos muita 
diferença do primeiro, uma vez que, com as novas demandas 
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postas no contexto da escola, urge a necessidade de se encon-
trar estratégias de formação para o professor, pois
 [...] a formação de professores é mais uma das urgentes pau-
tas que devem entrar na imensa agenda da pesquisa e da 
política nacional na área da educação, decorrente do debate 
sobre educação inclusiva e das reformas no sistema educa-
cional impostas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(MENDES, 2002, p. 15).
É interessante destacar que o amparo na Resolução 
CNE nº 02/2001, no parágrafo 4º, a formação dos professores 
para atuar com Educação Especial deve acontecer pelo viés 
da especialização, mas não se tornou ainda, a saber: “Aos 
professores que já estão  exercendo o magistério devem ser 
oferecidas oportunidades de formação continuada, inclusive 
em nível de especialização, pelas instâncias educacionais da 
União, dos Estados, do Distrito Federal  e dos Municípios.
Nos relatos docentes citados, percebe-se angústia e 
a necessidade de formação, favorecendo estudos, de acom-
panhamento no cotidiano escolar, de assessoria para o seu 
trabalho docente. As narrativas de suas práticas e os depoi-
mentos reÁ etem as suas necessidades formativas, o que deve 
ser considerado, em concordância com Silva e Martins (2012, 
p. 153), os “programas de formação continuada devem levar 
em conta as experiências e expectativas dos professores, bem 
como o seu contexto atual de atuação”.
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Acreditamos que a inclusão exige uma construção, um 
aprendizado contínuo, que requer formação, informação e 
comprometimento de todos para com essa proposta. Dessa 
forma, percebe-se que deve haver um processo constante e 
inÀ ndável, necessariamente reÁ etido e questionado. AÀ nal, 
como bem destaca Glat e Pletsch (2011, p. 29):
Com o advento das politicas inclusivas e a abertura das esco-
las para os diversos grupos outrora excluídos, essa organiza-
ção do sistema entre ensino especial e regular cai por terra, 
já que todos os professores receberão, em algum momento 
de sua trajetória proÀ ssional, uma diversidade de alunos, in-
clusive com deÀ ciência.
No entanto, apesar da matrícula antecipada, nem sem-
pre o professor é informado no início do ano letivo do aluno 
com deÀ ciência. A comunicação, segundo eles, poderia ajudar 
no sentido de procurar se capacitar, selecionar algumas ati-
vidades possíveis, compartilhar conhecimentos com outros 
colegas. A diÀ culdade de concretizar uma preparação prévia 
também reside na falta de laudo do aluno. Isso impede plane-
jar qualquer ação antecipadamente, pois não há documentos 
que permitam oferecer subsídios sobre as Necessidades Edu-
cativas Especiais – NEE do aluno.
Por essas e outras questões, a inclusão escolar, em algu-
mas situações, se constitui apenas no discurso, sendo a prática 
o momento que se percebe o descompasso dessa realidade. A 
defesa por práticas inclusivas avançam, negando a concepção 
da segregação, entendendo que os sujeitos deÀ cientes devem 
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ter oportunidade no ambiente escolar de avançar no conheci-
mento, através do desenvolvimento de suas potencialidades.
Assim sendo, a questão da formação continuada do do-
cente é importante, mas não suÀ ciente para corresponder 
com todas as demandas do processo de inclusão escolar. 
Considerações
A reÁ exão, oportunizada no processo de desenvolvi-
mento do curso, nos permitiu perceber que a educação inclusi-
va nunca esteve tão em evidência quanto na atual conjuntura 
social do país, mas não estamos ainda com um corpo docente 
preparado para fazer uma prática que permeie os princípios 
da Educação Inclusiva. Em contrapartida, temos que aderir a 
bandeira e exigir que outros aspectos favoráveis à inclusão 
possam ser concretizados no “chão” da escola.
A centralização na formação docente traz benefícios 
pelos investimentos que passam a ser conquistados nas esfe-
ras federais, estaduais e municipais. Porém, o nosso olhar não 
deve se concentrar apenas no fazer desse proÀ ssional, mas 
agregar outras necessidades materiais que permitam favore-
cer o trabalho docente na questão da inclusão escolar.
A esse respeito, podemos listar alguns aspectos que de-
vem ser considerados, além da formação docente, na realiza-
ção de uma ação escolar inclusiva. Destacam-se:
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   129 26/01/2015   11:35:36
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
130
• apoio dos pais/familiares no processo de ensino e 
aprendizagem;
• colaboração da comunidade escolar;
• estrutura física adequada para acolhimento do aluno;
• ações pedagógicas que permitam a vivência de ativida-
des coletivas, lúdicas e artísticas;
• assegurar a presença de auxiliar de sala para a turma 
que tiver aluno com NEE.
Essas foram algumas das considerações apontadas pelos 
cursistas. Também disseram ser importante haver um apoio 
psicológico, pois — em alguns casos — a situação do aluno 
mexe com o emocional do proÀ ssional, sendo preciso ter um 
amparo na escuta angustiante do professor para permiti-lo 
avançar.
Na maioria dos casos relatados, não há muito suporte 
no que se refere à colaboração da equipe pedagógica, além da 
ausência de uma auxiliar de sala, representando para eles (as) 
um descaso das Secretarias de Educação com o professor, pois 
desfavorece suas possibilidades de trabalho.
Não basta discutir e pesquisar sobre a formação do pro-
fessor e a sua prática pedagógica sem contextualizar sua rea-
lidade de trabalho. É fato que professores capacitados podem 
contribuir para a melhoria da qualidade de aprendizagem de 
alunos com deÀ ciência.
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A acessibilidade física tem sido melhorada, pois cons-
tatamos uma grande melhoria nas instalações físicas das 
unidades escolares públicas em todas as esferas estaduais, 
municipais apresentadas no curso. É importante mencionar 
que estavam participando professores de Natal e das cidades 
circunvizinhas, como Parnamirim, São José de Mipibu, Ceará-
Mirim, entre outras.
Contudo, apesar de um clima favorável às mudanças, 
ainda encontramos diÀ culdade de implementar uma ação efe-
tiva de formação, seja inicial e continuada. Equívocos são de-
tectados em relação ao fazer, que prejudica sensivelmente a 
ação formadora. Como proceder a formação durante os plane-
jamentos se o tempo proposto é insuÀ ciente e a carga horária 
posta no Plano de Cargo e Salários não a favorece? Ainda mais: 
como sair da escola, durante o período letivo, se a escola con-
vive com falta de professores até para as turmas legalmente 
estabelecidas para aquele ano?
Embora convivamos com um cenário adverso e, parado-
xalmente, ordenamento jurídico e os movimentos sociais nos 
direcionem para uma prática inclusiva, há um grande contin-
gente de educadores que buscam a formação fora da escola, 
disponibilizada pelo Ministério da Educação e Secretarias de 
Educação, de forma presencial ou on-line, pois se sentem com-
prometidas com o aluno, apesar de todos os entraves.
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Nessa perspectiva, esses docentes, investidos por uma 
política de formação efetiva e pela reÁ exão sobre a prática, 
buscando dentro do próprio contexto respostas para minimi-
zar as diÀ culdades enfrentadas no seu dia-a-dia podem en-
contrar meios de superação no coletivo. Nessa direção, tra-
balhar em equipe e ter o Conselho Escolar colegiado efetivo e 
operante nas questões da aprendizagem pode ajudar o corpo 
docente a melhorar sua situação funcional, por representar 
politicamente os anseios da comunidade escolar: pais, alunos, 
professores, funcionários e gestores. 
Lutas isoladas não trazem o fortalecimento de uma ca-
tegoria que tem sido responsabilizada por várias questões so-
bre a Educação. Porém, reconhecemos a sua importância no 
processo de intervenção educativa e entendemos que a forma-
ção do aluno no ambiente escolar está permeada de desaÀ os 
e interferentes que nos permitem aÀ rmar que existe também 
uma intenção política ao responsabilizar a fragilidade na for-
mação docente; aÀ nal, justiÀ cam as sequelas excluindo o foco 
das prerrogativas neoliberais, tornando a própria classe de 
educadores com comportamento “[...] individualista, por cau-
sa de sua identiÀ cação com o opressor: não têm consciência 
de si mesmos enquanto pessoas, enquanto membros de uma 
classe oprimida [...]” (FREIRE, 1989, p. 68).
Isso nos remete a pensar que fazemos parte de um sis-
tema de exclusão, que exige do professor praticar a inclusão. 
Desse modo, são dois movimentos de resistências que estão 
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inconscientemente em confronto. Esta é mais uma razão para 
não se pensar apenas na formação continuada nos conheci-
mentos teóricos e práticos, mas atender às solicitações silen-
ciosas das disputas políticas e econômicas na contramão dos 
objetivos da inclusão escolar, pois
[...] o homem precisa se reconhecer como sujeito da realidade 
histórica na qual está mergulhado, humanizando-se enquanto 
luta pela liberdade contra a alienação que lhe impõe a classe 
dominante por intermédio da violência e da opressão, da ex-
ploração e da injustiça, com as quais busca se perpetuar, coi-
siÀ cando as pessoas ao estabelecer “consciências necróÀ las”, 
“fortemente possessivas” e a “cultura do silêncio”, que impõe 
ao todo social, no afã de satisfazer os mesquinhos objetivos de 
acúmulo do capital (BAUER, 2008, p. 26).
Portanto, o professor necessita ser mais preparado para 
agregar forças de resistências em defesa daqueles que estão, 
juntamente com ele, vivenciando um descaso com a Educa-
ção. Duas situações de desvio de recursos materiais da Sala de 
Recursos Multifuncionais foram detectadas no curso e orien-
tadas as professoras como proceder aos comportamentos in-
devidos da direção, pois havia colocado equipamentos na se-
cretaria, sala de direção e cedido jogos para outra unidade de 
ensino. É doloroso ver que, na própria classe, aqueles que têm 
compromisso com a Educação precisam declarar a resistência 
pelos movimentos de exclusão. 
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Formação Continuada no 
chão da escola: 
uma experiência introdutória em Pendências/RN
Linda Carter Souza da Silva 
Thairinny Santos de Melo 
A escola tem papel fundamental na formação do ser huma-
no como constituinte e participante de uma sociedade que, ao 
seu próprio exemplo, revela atitudes excludentes e precon-
ceituosas com todo e qualquer cidadão que “fuja” dos padrões 
impostos, pensados e propagados como normais.
É nesse contexto que, em meados dos anos de 1990, tem-
se efetivado ações focadas para a consolidação de um movi-
mento inclusionista, voltado para a socialização e escolari-
zação de pessoas com deÀ ciência, que desde os anos de 1970 
aponta suas vertentes no cenário da sociedade brasileira. So-
bre esse tema aÀ rma Mendes (2001, p.17 apud PRIETO, 2004):
Ao mesmo tempo em que o ideal de inclusão se populariza, se 
torna pauta de discussão obrigatória para todos os interes-
sados nos direitos dos alunos com necessidades educacionais 
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especiais, surgem as controvérsias sobre seus princípios e 
mais sobre as formas de efetivá-las.
Mesmo com o processo de democratização do ensino, 
no qual a escola amplia o acesso e a permanência do aluno, o 
fato é que o sucesso tem acontecido de forma seletiva, ou seja, 
só quem se enquadra no padrão ideal de aluno tem condições 
de almejar e alcançar o sucesso escolar. 
Por conseguinte, os grupos socialmente excluídos vêm 
deparando-se historicamente com a realidade da supressão 
dos diferentes e valorização da homogeneização do padrão 
social. É dentro dessa lógica que as pessoas com deÀ ciência 
vêm se mantendo nesse grupo, passando, ao longo da história 
da humanidade, por atitudes sociais de eliminação, assisten-
cialismo, integração e À nalmente de inclusão.
Esses grupos, após séculos de marginalização e estigmati-
zação, alcançaram conquistas consideráveis nos âmbitos sociais 
e educacionais. Porém, se faz necessário ações voltadas para a 
formação continuada de professores da educação básica no que 
compete a aquisição e efetivação dos conhecimentos construí-
dos acerca do processo de inclusão social e educacional das pes-
soas com necessidades educativas especiais, considerando suas 
possibilidades em detrimentos das diÀ culdades, pois, como 
aÀ rma Martins (2011 apud SILVA & SILVA, 2011, p. 22):
É importante que todos os professores conscientes da im-
portância do processo inclusivo tenham, pelo menos, conhe-
cimentos básicos sobre as necessidades especiais dos seus 
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alunos, sobre como lidar com eles, como organizar o ensino 
e o currículo de maneira a atender adequadamente a todos.
Sendo assim, o presente texto tem como objetivo princi-
pal socializar uma experiência interventiva na área de forma-
ção de professores, realizada em uma escola da rede estadual 
no município de Pendências/RN, após a conclusão do Curso de 
Formação de Professores do Ensino Fundamental, na Perspec-
tiva da Inclusão Escolar: deÀ ciências e transtornos globais do 
desenvolvimento, em sua 2ª edição, na Universidade federal 
do Rio Grande do Norte.
Agindo na perspectiva de agentes multiplicadores, pro-
pomos atividades diagnósticas e introdutórias voltadas para as 
vertentes teórico e prática no que concernem a reÁ exão e sen-
sibilização dos professores sobre o que é a inclusão e quais os 
diferentes tipos de deÀ ciência, além da realização de um estudo 
do documento norteador de diversas ações na área da educação 
inclusiva: Declaração de Salamanca – sobre princípio, políticas e 
práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais (1994).
Após o estudo, foi realizado um diálogo sobre como in-
cluir alunos com deÀ ciência no contexto escolar, culminando 
com a execução de uma oÀ cina voltada ao reconhecimento 
e confecção de recursos pedagógicos que podem contribuir 
para a eliminação das barreiras atitudinais, comunicacionais, 
e, principalmente, pedagógicas, possibilitando àqueles alunos 
maior participação autônoma e ativa nas diferentes proposi-
ções didáticas oferecidas na escola.
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Pela consolidação dos direitos de alunos 
com necessidades educativas especiais: uma 
experiência de formação em uma escola de 
Pendências/RN
A intervenção formativa junto a 20 educadores (professo-
res, gestores e funcionários) de uma escola da rede estadual no 
município de Pendências/RN ocorreu no dia 20/03/2013, nos 
turnos matutino e vespertino, na própria escola, com duração 
de oito horas. A proposta formativa deu-se em quatro etapas: 
I- Tempestade de ideias e introdução à temática; II – Estudo da 
Declaração de Salamanca; III– OÀ cina de produção de material 
didático, IV – Avaliação da formação, assim detalhadas:
I  Tempestade de ideias e introdução à temática
A princípio, foi realizada uma dinâmica de socialização 
e introdução à temática da Inclusão. A intenção pedagógica 
era de suscitar e discutir os conhecimentos prévios dos parti-
cipantes, aÀ rmando e/ou desfazendo equívocos relacionados 
à temática.  Nela, os professores participantes da formação ti-
veram que se apresentar e estourar bolas de encher, nas quais 
continham palavras relacionadas aos estudos da Educação 
Inclusiva, tais como: inclusão, deÀ ciência, integração, educação 
especial, entre outras. O participante deveria dizer o que en-
tendia ou o signiÀ cado que essas palavras tinham para eles. A 
dinâmica foi interessante e bem aceita por todos, resultando 
em falas problematizadoras para conduzir a discussão sobre 
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a diferenciação conceitual e a reconstrução de determinadas 
percepções através do diálogo.
Na sequência, foi explicitada a diferença conceitual en-
tre integração1 e inclusão2, considerando o contexto histórico 
em que se desenharam tais concepções. EspeciÀ cou-se tam-
bém, com base em Sassaki (2005) e Silva (2010), o que vem a 
ser deÀ ciência e a evolução das terminologias utilizadas na 
sociedade para se referir as pessoas com deÀ ciência, (porta-
dores, necessidades especiais, excepcional, deÀ ciente, pessoa 
deÀ ciente, pessoa com deÀ ciência, etc.), além de apresentar 
as características dos diferentes tipos de deÀ ciências. 
Foi necessário esclarecer, também, nesse momento, a 
relação entre o cuidar e o educar, em que se deÀ niu o que é a 
1 “Em 1989, Christie (apud Rosengvest, 1994) explica que a palavra 
“integração” deriva do latim integrate do adjetivo integer, que ori-
ginalmente signiÀ cava intacto, não tocado, ou íntegro. Entretanto, 
ao longo da história, a palavra integração teve duas derivações e 
sentidos nas línguas modernas. Uma delas é o original, e o outro, o 
sentido de “compor”, “fazer um conjunto”, “juntar as partes sepa-
radas no sentido de reconstruir uma totalidade”. A autora aponta 
que o conceito de integração escolar, por razões históricas, parece 
ter assumido o segundo sentido, que seria o da mera colocação de 
pessoas consideradas deÀ cientes numa mesma escola, mas não ne-
cessariamente na mesma classe” (MENDES, 2006, p. 391).
2 O movimento de inclusão escolar, que pode ser entendido como uma 
busca para criar escolas que atendam ás necessidades de todos os 
alunos, estabelecendo comunidades de aprendizagem onde estu-
dantes com necessidades educacionais comuns ou especíÀ cas, sejam 
educados juntos em classe comum, em agrupamentos compatíveis 
em idade, em escolas de sua própria vizinhança (FERGUSON, 1996 
apud MARTINS, PIRES & PIRES, 2008, p. 20).
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proposta do assistencialismo e do educar, relacionando com as 
práticas em sala de aula e com as realidades das escolas para, 
assim, desmistiÀ car os rótulos de “impossibilitados” e “inca-
pazes” impostos às pessoas com deÀ ciência. Nesse estágio ou-
vimos os depoimentos espontâneos dos professores, gestores 
e funcionários em formação sobre a realidade e situações que 
eles vivem. Os professores se posicionaram ante sua realidade, 
através de colocações sobre seus alunos com deÀ ciência, a re-
lação entre estes e os demais alunos, os proÀ ssionais da escola 
e a comunidade escolar.
No tocante a perspectiva assistencialista, alguns se po-
sicionaram como reprodutores dessa prática, tendo em vista 
que acreditavam, até então, ser esse o meio de efetivar o direi-
to do aluno, buscando apenas assegurar a integridade física do 
mesmo e garantir que eles estivessem na sala de aula. Sociali-
zaram, ainda, a diÀ culdade no desenvolvimento de atividades 
que envolvessem esses estudantes, sendo a formação uma boa 
oportunidade para construir uma nova prática. 
Surgiram, ainda, muitos relatos sobre a inexistência de 
materiais ou recursos didáticos adaptados, principalmente no 
que se refere a mediação junto aos alunos que frequentam a 
segunda etapa do ensino fundamental (6º ao 9º anos). 
A presença de diferentes professores para disciplinas 
especíÀ cas é mais um dos fatores apontados, pois, segundo os 
participantes, há uma diÀ culdade relacionada diretamente ao 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   142 26/01/2015   11:35:37
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
143
tempo de permanência dos professores em sala de aula, invia-
bilizando, assim, a construção de uma prática que identiÀ que 
e intervenha diretamente nas necessidades desses alunos. No 
caso de alunos surdos, o que há, segundo o debate, é uma es-
cassez ou quase inexistência de intérpretes, o que diÀ culta a 
comunicação desses estudantes com o/a seu/sua professor/a 
e demais participantes da comunidade escolar. 
Também foram bastante enfatizadas as limitações no 
que concerne a avaliação da aprendizagem dos alunos com 
deÀ ciência. Muitos docentes questionaram como deveria ser 
direcionada essa intervenção avaliativa, demonstrando diÀ -
culdades em descrever as evoluções e avanços desses discen-
tes, bem como no uso de instrumentos avaliativos.
Os participantes dialogaram sobre suas experiências 
nos diversos espaços educativos em que atuavam como docen-
tes, gestores ou funcionários de escolas, todos evidenciando 
como ainda há muito a ser feito para que possamos de fato 
alcançar a real inclusão desses alunos, garantindo não apenas 
o acesso e permanência, mas também o sucesso na aprendi-
zagem. Diante do exposto, podemos perceber que é preciso 
atuar mais emergencialmente na formação e capacitação do 
corpo escolar como um todo, para eliminar não só a barreiras 
físicas, mas, principalmente, as atitudinais. 
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II  Um estudo da Declaração de Salamanca – 
dobre princípios, políticas e práticas na área 
das necessidades educativas especiais
Partimos da compreensão de que, para provocar a to-
mada de consciência e da noção dos direitos que o público alvo 
que compõe a Educação Especial possui, é necessário conhecer 
alguns documentos que são importantes para a consolidação 
da proposta da inclusão em nível nacional e internacional. 
Em virtude disso, após uma intensa exposição e diálo-
go sobre teorias introdutórias e práticas vivenciadas cotidia-
namente junto aos participantes, em outro momento, deu-se 
a apresentação da Declaração de Salamanca – sobre princípio, 
políticas e práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais – 
que, devido seu caráter norteador e orientador, se conÀ gurou 
como um instrumento de pesquisa e estudo bastante interes-
sante para a consolidação de nossos objetivos.
De início foi feita uma contextualização da Declara-
ção, inserindo a construção do documento em um processo 
de lutas e conquistas mobilizadas na área da constituição dos 
direitos das pessoas com deÀ ciência e, de forma mais geral, 
a própria estrutura organizacional da escola, situando sua 
produção no cerne de um conjunto de reivindicações políticas 
de descentralização3, democracia, valorização e respeito aos 
3 “No âmbito das estratégias governamentais para a área educacional, 
a descentralização signiÀ ca, segundo o discurso oÀ cial, “eliminar a 
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direitos humanos, além da disseminação da política de edu-
cação para todos, que se delineou no processo de reforma do 
Estado e da educação nos anos de 1990.
Dessa forma, foi apresentada as linhas gerais de produ-
ção, objetivos e intenções do documento, mostrando os prin-
cípios ali sustentados e qual a estrutura de ação proposta no 
instrumento de estudo. Algumas ressalvas foram feitas quan-
to a termos utilizados, como a expressão portadores de deÀ ci-
ência e crianças deÀ cientes, sendo necessário explicar que foi 
escrito em 1994 e, apesar do tempo, é um elemento de estudo 
importante, pois permite uma conscientização e introdução 
de práticas inclusivas interessantes.
Após esse momento, foi necessário abordar os com-
ponentes que compõem o documento e que apresentam as 
orientações e ideias principais da Declaração. Foram cinco os 
pontos abordados e discutidos nos grupos de estudo:
• Fatores relativos à escola -  Esse trecho trata de elen-
car os elementos básicos em nível nacional que colabo-
ram para a construção de escolas inclusivas bem suce-
didas, apresentando pontos importantíssimos a serem 
pensados e trabalhados para a efetivação dessa propos-
ta. Aborda, inicialmente, questões sobre o currículo, a 
estrutura física, a organização e administração escolar, 
burocracia desnecessária; descentralizar as decisões para o nível escola 
e aumentar a autonomia da escola [...]; promover a participação da co-
munidade na direção da escola.” (Mãos a obra Brasil, 1994, p.118).
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a metodologia, a avaliação, a relevância da pesquisa, en-
tre outros temas que são citados e explorados no texto 
e que ajudam na construção da compreensão de que a 
escola precisa se adaptar a diversidade do alunado e não 
o contrário;
• Recrutamento e treinamento de educadores – Traz 
discussões voltadas para a formação inicial e permanen-
te de professores, enfatizando que devem se mobilizar 
na busca de conhecimentos e habilidades para lidar com 
situações de diversidade, ressaltando a necessidade da 
pesquisa, avaliação e preparação de formadores para 
realizar capacitações e treinamentos com a À nalidade 
de especializar o corpo docente;
• Serviços externos e de apoio – Trata-se de um relato 
sobre a importância da formação de um grupo chamado 
“equipe de treinamento, hoje conhecido como equipe mul-
tidisciplinar, formado por psicólogos, professor-consul-
tor, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, entre ou-
tros, com vistas a proporcionar um acompanhamento 
especializado paralelo e integrado às ações da escola, 
para auxiliar na inclusão de alunos com deÀ ciência ou 
necessidades educativas especiais;
• Áreas prioritárias – Nos apresentam áreas de atuação 
prioritária, citando a educação infantil (pensando na 
necessidade da estimulação precoce), abordando, tam-
bém, a educação dos jovens e adultos (preparo para a 
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vida no trabalho), educação de meninas (formação da 
identidade e do papel enquanto mulher adulta), além 
de tratar de educação de adultos e estudos posteriores 
(remete, brevemente, a importância de seguir a vida 
acadêmica);
• Perspectivas comunitárias – Suscita o tema da co-
operação da família, da comunidade e de organizações 
não governamentais com a escola, tratando da impor-
tância da conscientização pública, provida de uma in-
tenção social e política revestida de uma necessidade 
urgente de mudança.
Durante a exposição e apresentação das ideias, natu-
ralmente foram surgindo depoimentos e dúvidas que foram 
mediados e problematizados pelos formadores e demais parti-
cipantes. Nesse momento, foi discutido por cada grupo aquilo 
que, dentro do subtema estudado, poderia ser pensado para 
implementar ou reforçar nas escolas em que atuam.
Tomando isso como ponto de partida, chegamos ao se-
guinte consenso: para que haja mudança atitudinal relaciona-
da ao ideário de igualdade e inclusão, deve-se pensar em ações 
voltadas para incluir pessoas não apenas com necessidades 
educativas especiais ou com deÀ ciência, mas também os gru-
pos historicamente excluídos. Isso como condição fundamen-
tal para o exercício dos direitos humanos, garantia da equida-
de de direitos e oportunidades, além do respeito às diferenças. 
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Por conseguinte, os professores, gestores e funcionários 
em formação, foram se sensibilizando e se conscientizando 
dos direitos e das ações que deverão ser assumidas pela es-
cola, como também compreendendo a necessidade de cons-
truir uma proposta de mudanças urgentes no chão da escola 
da qual fazem parte para que pudessem, segundo o que eles 
aprenderam na discussão, garantir a inclusão e a participação 
de todos os alunos, construindo, assim, possibilidades para 
uma escola de fato inclusiva.
III  Oﬁ cina Pedagógica ― possibilidades de 
mediação pedagógica junto a alunos com 
deﬁ ciência
Dadas as noções e os princípios, foi preciso oferecer pos-
sibilidades práticas de trabalho em sala de aula para atender 
particularidades de alunos com deÀ ciência. Nesse estágio da 
formação, um grande círculo formou-se e foram apresentados 
aos participantes, através de exposição em data show, instru-
mentos que podem auxiliar na aprendizagem de alunos com 
surdez, deÀ ciência visual, intelectual e física. Orientações de 
como trabalhar com pessoas com deÀ ciência, a ação do docen-
te, a responsabilidade do gestor e a importância da atenção 
e envolvimento dos funcionários em observar as atitudes co-
tidianas dos alunos. No caso da falta de um diagnóstico, essa 
atenção é fundamental para a tomada de decisões em relação 
a esses alunos, na escola. Assim, em um diálogo aberto, fomos 
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delineando algumas das direções a serem seguidas e executa-
das no cotidiano escolar. 
Apresentamos, com base em Silva (2010), algumas me-
didas ou intervenções pedagógicas e atitudinais importantes 
para a inclusão de pessoas com deÀ ciência na escola, demons-
trando exemplos de como contribuir para a inclusão, desde a 
entrada na escola, o acompanhamento e monitoramento da 
gestão, o exercício social nos espaços da escola até a prática 
docente em sala de aula, destacando a importância da crença 
na capacidade dessas pessoas, na possibilidade que elas têm 
de aprender e de superar as implicações causadas pela deÀ -
ciência, da necessidade da escuta, do conhecimento de suas 
particularidades, do estímulo e da mobilização de todos pela 
inclusão. Até mesmo da urgência em adaptar o mobiliário e a 
estrutura arquitetônica da escola para receber a todos os alu-
nos, garantindo mobilidade e autonomia.
A criança com diÀ culdades para enxergar as letras do 
quadro, por exemplo, que coça os olhos, sofre com a lumino-
sidade, curva-se para ver uma atividade ou coloca a folha da 
atividade muito próxima aos olhos, provavelmente tem limi-
tações visuais. Nesse caso, Silva (2009) orienta que a media-
ção pedagógica deverá utilizar-se de recursos facilitadores da 
aprendizagem, como imagens ampliadas, prancha de plano 
inclinado, contraste de cores. Se o aluno for cego, desempe-
nhará a prática leitora através do Sistema Braille, de livros 
falados e do Sorobã para os cálculos matemáticos. Ambos os 
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casos poderão fazer uso de objetos concretos e reais, da tecno-
logia e de materiais didáticos adaptados.
No que se refere à contribuição dos demais funcionários 
da escola para a inclusão escolar de tais alunos, foi enfatizada 
a importância do cuidado com a disposição espacial da escola 
e do mobiliário, para melhor circulação e mobilidade, além da 
importância da descrição precisa em caso de orientação espa-
cial ou no exercício de qualquer ação que demande o uso da 
capacidade visual.
Para o aluno que possui perda auditiva ou surdez, e que 
geralmente já chega à escola com laudo médico, faz-se neces-
sário principalmente o uso da Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) como meio de comunicação interpessoal. É necessário, 
em todos os âmbitos, seja nas relações sociais ou de aprendi-
zagem, que sejam explorados os recursos visuais. No que se 
refere a área das relações interpessoais, destacamos a ação 
desnecessária de gritar ou falar alto demais, uma vez que pode 
comprometer em demasiado o entendimento e até prejudicar 
clinicamente o aprendiz. Enfatizamos a importância da lin-
guagem corporal como forma de expressão, além da necessi-
dade de falar de forma clara, em um tom normal com alunos 
surdos, acrescido à questão da proximidade entre o falante e o 
ouvinte para facilitar a leitura labial.
A pessoa com deÀ ciência intelectual, conforme a mes-
ma autora, geralmente apresenta diagnóstico tardio. Em caso 
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de detecção da deÀ ciência, é importante tratá-lo conforme 
sua idade, evitando palavras em diminutivo ou simples de-
mais. É importante sempre reforçar e veriÀ car se de fato o que 
está sendo abordado foi compreendido e repetir a informa-
ção sempre que necessário. Isso em todas as situações, seja em 
conversas informais ou na aprendizagem em sala de aula. Na 
sala é de grande importância o uso de À chas de comunicação e 
a relação entre imagem e textos. Enfatizamos a pertinência de 
atividades com música, brincadeiras orais e jogos.
Por À m, os alunos com deÀ ciência física, em suas relações 
cotidianas, podem apresentar características físicas diferencia-
das. É importante, assim como nos demais casos, respeitar o rit-
mo de aprendizagem e observar qual a forma mais eÀ ciente de 
comunicação (visto alguns casos, como na paralisia cerebral, a 
pessoa apresentar diÀ culdade de oralização). Dependendo do 
diagnóstico clínico, as adaptações em sala de aula serão neces-
sárias, pois o aluno poderá necessitar de engrossador de lápis, 
prancha de comunicação, prancha de plano inclinado para me-
lhor posicionamento do livro, objetos que permitam o controle 
da coordenação motora À na, entre outros.
Ao À nal da explanação teórica, demos início a constru-
ção de materiais pedagógicos (Figura 1) no formato de uma 
oÀ cina, onde os grupos puderam pensar em estratégias e su-
portes para auxiliar na aprendizagem de alunos com diversos 
tipos de deÀ ciência na escola, campo da formação.
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Figura 1: Materiais didáticos. Descrição: Em uma mesa, estão 
organizados, no plano superior, seis peças de um dominó 
e um guia de escrita. No plano inferior, os números 1 e 2, 
três ﬁ guras geométricas (triângulo, círculo e quadrado) e as 
vogais. Todos confeccionados com cartolina
Fonte: Resultado da Oﬁ cina de produção de material didático durante Curso. 
Natal/2012.
IV  Avaliação da formação pelos participantes
No último momento da formação, aplicamos um ques-
tionário avaliativo para que tivéssemos clareza do que mudou 
na percepção dos professores, gestores e funcionários sobre 
o processo de inclusão de alunos com deÀ ciência na escola. 
As questões permitiam que os participantes indicassem os ti-
pos de deÀ ciência encontrados na escola e nas salas de aula 
que expusessem a relevância do tema estudado e a percepção 
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sobre a formação e a contribuição desta para a sua prática do-
cente. Também permitiam que dessem sugestões para a me-
lhoria de próximas ações formativas na escola. 
Podemos aÀ rmar que, de um modo geral, os resultados 
da avaliação foram positivos, visto que os participantes decla-
raram que a formação provocou mudanças na compreensão 
sobre a inclusão e despertou o interesse em desenvolver ações 
proativas para a garantia dos direitos das pessoas com deÀ -
ciência. Queixaram-se em relação ao tempo de execução das 
atividades, tendo em vista que seria mais bem aproveitada se 
houvesse mais tempo para as discussões. 
Uma questão que nos surpreendeu foi o grande número 
de alunos com deÀ ciência intelectual na escola, o que nos in-
dica a necessidade de estudos que contemplem mais essa área, 
observando o tempo e a quantidade de atividades propostas 
no dia da formação. Como sugestão, apontaram a necessida-
de de desenvolvermos ações de estudos aprofundados para 
contemplar as necessidades dos alunos com deÀ ciência inte-
lectual na escola, buscando, ainda, envolver a família desses 
alunos, o compartilhamento dos estudos com a comunidade 
escolar em nível de formação e informação, além da constru-
ção de um espaço de atendimento às particularidades e neces-
sidades desses estudantes.
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Considerações ﬁ nais
Acreditamos que o ponto de partida para ações inclu-
sivas está na formação e capacitação dos proÀ ssionais que 
compõem as escolas, despertando neles o sentimento de res-
ponsabilidade coletiva, pautado nos princípios de uma ação 
acolhedora e inclusiva, considerando os desaÀ os postos à co-
munidade escolar, nos termos da Declaração de Salamanca – 
sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades edu-
cativas especiais – (1994):  
O desaÀ o que confronta a escola inclusiva é no que diz res-
peito ao desenvolvimento de uma pedagogia centrada na 
criança e capaz de bem-sucedidamente educar todas as 
crianças, incluindo aquelas que possuam desvantagens seve-
ras. O mérito de tais escolas não reside somente no fato de 
que elas sejam capazes de prover uma educação de alta qua-
lidade a todas as crianças: o estabelecimento de tais escolas é 
um passo crucial no sentido de modiÀ car atitudes discrimi-
natórias, de criar comunidades acolhedoras e de desenvol-
ver uma sociedade inclusiva.
Eis o nosso papel e a nossa função social, que não é a 
de consolidar o impossível, mas a de agir voltados para rees-
truturar e demolir as barreiras atitudinais, proporcionando a 
todas as crianças, independente de cor, raça, sexo, de sua con-
dição cognitiva ou física, o acesso e o melhor aproveitamento 
da escola, da educação, em acordo com suas possibilidades e 
limitações. 
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O reconhecimento desses desaÀ os se dá no progresso 
educativo. Nesse percurso, vamos construindo um novo olhar 
ante a realidade escolar vivida, assumindo nosso papel no pro-
pósito de efetivação de uma escola para todos, considerando 
o aluno como centro das ações, e pelo qual temos um compro-
misso de luta na transformação da escola e da sociedade. 
Precisamos fugir da intenção de tão somente percebê
-lo por sua deÀ ciência/diferença, passando a nos incluir em 
sua vida, considerando-o como a nós mesmos, ou seja, como 
pessoa atuante, capaz de aprender com características, inte-
resses, habilidades e necessidades próprias de aprendizagem, 
de crer e ver o mundo. Como enfatiza Pires (2008, p. 68 apud 
RAMOS, PIRES & PIRES, 2008): 
Incluir-se é exatamente isso. É ter consciência de reconhe-
cer-se nos outros como idêntico a eles, por meio de sua 
identiÀ cação com eles e, ao mesmo tempo, reconhecer-se, 
na comparação com os outros, diferente deles, em função de 
suas especiÀ cidades e diferenciações.
Com a proposição da formação aqui descrita, pós-par-
ticipação no Curso de Formação de Professores do Ensino Funda-
mental na Perspectiva da Inclusão Escolar: deÀ ciências e transtor-
nos globais do desenvolvimento, da UFRN, buscamos consolidar 
aprendizagens obtidas, contribuindo, no chão da escola, onde 
desenvolvemos nossa prática educativa cotidiana, para o tri-
lhar via formação do longo caminho da transformação da es-
cola que temos para a escola que queremos: uma escola onde 
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todos sejam reconhecidos em seus direitos, em suas capacida-
des, em sua condição humana.
Assim, acreditamos que estaremos contribuindo tam-
bém para a transformação da estrutura social, reconhecendo 
a escola em sua função social, portanto, como solo fértil para 
engendrar essas mudanças. 
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Alunos com deﬁ ciência intelectual 
em salas de aula de ensino regular: 
o que pensam os professores?
Dulciana de Carvalho Lopes Dantas
As experiências vivenciadas nos encontros com professores 
durante as aplicações do Módulo 8: “Inclusão Escolar dos Alu-
nos com DeÀ ciência Intelectual”, parte formativa do “Curso 
de formação de professores do Ensino Fundamental na pers-
pectiva da inclusão escolar: deÀ ciências, transtornos globais 
do desenvolvimento” — Edição 2012, oferecido pela UFRN, em 
parceria com o Ministério da Educação/Secretaria de Educa-
ção Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECA-
DI), sempre nos faziam reÁ etir intensamente sobre as concep-
ções dos professores acerca da questão. 
A deÀ ciência intelectual é perpassada historicamente 
por (pré)conceitos e classiÀ cações e, apesar das transforma-
ções e dos avanços nos conteúdos descritivos sobre o assun-
to, continua sendo revestida por um caráter de centralidade 
atribuído ao déÀ cit que pauta os processos de identiÀ cação 
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e caracterização das pessoas, principalmente nos contextos 
educacionais nos quais as mesmas se inserem. 
Foi comum durante os encontros ouvir relatos, comen-
tários e opiniões dos educadores nos quais a deÀ ciência inte-
lectual se apresentava como sendo a responsável direta pelas 
diÀ culdades apresentadas nos processos de aprendizagem e 
desenvolvimento de seus alunos. 
O presente artigo busca apresentar, com base nas falas 
dos professores, as implicações provocadas por suas concep-
ções e modos de realizar sua prática na inclusão dos alunos 
com deÀ ciência intelectual em suas salas de aula.        
Os alunos com deﬁ ciência intelectual não 
aprendem: mito ou realidade?
A história se repete em nossa prática de formadoras de 
proÀ ssionais da educação, sobre a deÀ ciência intelectual. A 
descrença, a desconÀ ança, as opiniões formadas e cristaliza-
das até pelas histórias de vida de cada um acerca da questão 
tornam o conteúdo do módulo durante os encontros, por ve-
zes, muito denso, complicado de ser entendido, por parte de 
um número signiÀ cativo de professores participantes do pro-
cesso de formação. 
Em alguns momentos nos sentimos solitárias em nosso 
propósito de aproveitar o tempo do encontro, tornando-o um es-
paço de maior esclarecimento possível e, consequentemente, de 
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desmistiÀ cação de estigmas intensamente arraigados e alta-
mente nocivos às aprendizagens, bem como à viabilização da 
participação efetiva dos alunos nas salas de aula e nos demais 
ambientes da escola, diante das concepções arraigadas dos 
educadores sobre a deÀ ciência intelectual e suas implicações 
frente à escolarização.
Não podemos ignorar que, por mais que sejam veriÀ -
cados os avanços no campo da inclusão das pessoas com deÀ -
ciência intelectual, o caráter clínico continua sendo prepon-
derante e os conceitos e estratégias utilizados com relação 
às mesmas continuam mantendo, como diz Mendes (1996, p. 
126), “[...] o ponto de corte entre a normalidade e a deÀ ciência 
mental, em termos de critério psicométrico [...]” levantando 
dúvidas acerca das formas de avaliação que realmente apon-
tem as condições intelectuais da pessoa. Isso, de certa forma, 
torna compreensível as formas de ações e reações dos proÀ s-
sionais frente às reÁ exões provocadas durante os encontros.
Ao reÁ etirmos sobre a realidade vivida, é importante 
considerarmos que as formas de manifestação superior do psi-
quismo humano não podem ser negadas, visto que as mesmas 
são perpassadas por um emaranhado complexo de componen-
tes biológicos, À siológicos, sociais e culturais, os quais passam 
por processos de maturação do sistema nervoso central, que 
capacitam as pessoas para o desenvolvimento das habilidades 
necessárias ao convívio social.
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Entretanto, sabemos o quanto é prejudicial pensar a 
deÀ ciência intelectual como possível de ser quantiÀ cada e 
classiÀ cada, sendo o desenvolvimento da inteligência com-
preendida como “[...] um conjunto de habilidades inatas e bio-
logicamente determinadas [...]” (CARVALHO, 2003ª, p. 8).  Os 
inúmeros estudos têm demonstrado que não é possível men-
surar condições intelectuais de alguém tão somente através 
de testes psicométricos ou outros instrumentos avaliativos 
que preveem reações que podem ser apresentadas diante de 
determinadas situações enfrentadas pela pessoa. 
Os avanços têm sido signiÀ cativos no campo da deÀ ci-
ência intelectual e a mesma, atualmente,
[...] só pode ser compreendida em sua articulação com as 
condições externas de vida do sujeito. Em todos os âmbitos 
de investigação e produção de conhecimentos sobre o tema 
é consenso que as características de ordem psíquica ou orgâ-
nica que se manifestam em uma criança quando o desenvol-
vimento de suas funções mentais está comprometido não são 
um impedimento à transformação de suas formas de ação no 
decorrer de sua vida (CARVALHO, 2006, p. 25).
É claro que quando discutimos condições externas de 
vida das pessoas com deÀ ciência intelectual, não podemos ne-
gligenciar a necessidade premente de revisarmos nossos siste-
mas de valores, mitos e crenças sobre a questão. Assim, torna-
se mais fácil compreender e conviver com essas pessoas, pos-
sibilitando às mesmas condições de participação na sociedade.
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   162 26/01/2015   11:35:42
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
163
Tais constatações trazem à tona o fato de que as mu-
danças de concepções e a derrocada de mitos historicamente 
creditados às pessoas com deÀ ciência intelectual não se dão 
facilmente. As mesmas necessitam de um aporte teórico que 
explique, justiÀ que, comprove e possibilite atuações diferen-
tes por parte de todos os que lidam com a questão da deÀ ci-
ência, no sentido de que a mesma seja enfrentada e vivida de 
forma mais profícua, mais construtiva e mais signiÀ cativa. 
Nessa perspectiva, conduzimos nossas falas junto aos 
professores durante as aulas, imbuídas do compromisso de 
oferecer subsídios, buscando mudar uma realidade secular 
impeditiva de avanços e de conquistas por parte das pessoas 
com deÀ ciência intelectual, tendo em vista suas reais possibi-
lidades de aprendizagem e desenvolvimento.
O que pensam os professores?
Em todas as seis turmas do polo Natal/RN, no decorrer 
das atividades, tornou-se possível identiÀ car as concepções, a 
partir dos pontos de vista e dos posicionamentos dos profes-
sores cursistas, manifestadas através de reclamações sobre a 
necessidade de capacitação proÀ ssional para lidar com seus 
alunos com deÀ ciência intelectual, diante das condições que 
os mesmos apresentavam, tais como:
• Falta de habilidade para estabelecer relações sociais 
com os grupos;
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• Falta de atenção e de condições de permanência na 
sala de aula;
• Falta de concentração e de compreensão acerca dos 
conteúdos trabalhados em sala de aula, junto à turma;
• Falta de condições de memorização;
• Falta de entendimento e, consequentemente, de obedi-
ência às regras estabelecidas no âmbito da sala de aula e 
da escola como um todo;
• Falta de habilidade para enfrentar as demandas do co-
tidiano da escola como, por exemplo, aulas de campo, 
comemorações, etc;
• Falta de conhecimento sobre os espaços físico e temporal, 
diÀ cultando a participação em atividades diárias básicas 
como o uso do calendário, da agenda, dos mapas, etc.
Com algumas exceções, representadas por professores 
que relatavam experiências positivas vivenciadas junto aos 
seus alunos com deÀ ciência intelectual em suas salas de aula, 
a “falta de” sempre foi a retórica durante as discussões. Há um 
pensamento, de certa forma generalizado, por parte daqueles 
educadores de que a “falta” se encontra nos alunos. São eles os 
responsáveis diretos pelo seu próprio fracasso escolar, educa-
cional, social, cultural.
Percebemos que apesar de todos os avanços e conquistas 
como, por exemplo, o fato de frequentar escolas regulares, em 
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condições legitimadas pela legislação, não é garantida a inclu-
são dos alunos com deÀ ciência intelectual em sua essência.
Durante os encontros, detectamos que a existência de 
especiÀ cidades que se fazem presentes na À sionomia, na ora-
lidade, nos movimentos motores, nas condições de atenção e 
de tempo de elaboração do pensamento e da fala, de autono-
mia e nas formas de lidar com os outros nos processos de re-
lações sociais, determinam a suposição de incapacidade das 
pessoas com deÀ ciência intelectual e, ao mesmo tempo, in-
dicam suas inúmeras “faltas”, por parte dos professores e da 
população em geral.
Enquanto os professores apontam as “faltas” sobre as 
quais são construídas as relações interpessoais, os alunos, 
certamente, vão vivendo no cotidiano da escola e das salas de 
aula, situações claramente impeditivas de aspectos primor-
diais para o seu desenvolvimento, tais como: abertura de espa-
ços para disseminação de informações e desenvolvimento de 
memória, de atenção, da linguagem, das habilidades sociais, 
da aprendizagem, da apropriação de papéis desempenhados 
de acordo com a faixa etária.
Tentamos, sem medir esforços, mostrar aos professores 
cursistas, através de leituras, de vídeos, de exemplos ou de rela-
tos de histórias de vida, que limitar as pessoas com deÀ ciência 
intelectual às suas diÀ culdades, sem ajudá-las na busca de es-
tratégias de superação, imputando-lhes a permanência no lugar 
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de incompetência que “as faltas” lhes atribuem, sem qualquer 
possibilidade de domínio sobre o pensamento e raciocínio ló-
gico e abstrato, signiÀ ca legitimar um processo de exclusão no 
espaço da escola, legitimar conceitos teoricamente superados.
Os pensamentos daqueles professores sobre a deÀ -
ciência intelectual, pautados na “falta”, são intensamente 
impeditivos de possibilidades de avanços cognitivos que, 
certamente, levariam essas pessoas a signiÀ car e ressigniÀ car 
o mundo, apropriando-se dos bens culturais desenvolvidos 
pela humanidade, aos quais as mesmas também têm direito.
Importante se faz ressaltar a necessidade de formação 
proÀ ssional sobre o assunto, bem como sobre formas de rea-
lizar a prática pedagógica junto a esses alunos, de forma que 
as “faltas” sejam substituídas por “presenças” dos atributos 
necessários aos alunos para que a aprendizagem se efetive.
Transformar as “faltas” dos alunos em “presenças” sig-
niÀ ca, em outras palavras 
[...] desenvolver ações formativas que ofereçam uma ampla 
base de conhecimentos teórico-práticos. Ações estas que pos-
sam contribuir para ajudar a todos os que dela participam, 
dentre outros aspectos a: conhecer com mais profundidade 
sobre as necessidades dos alunos e sobre as respostas educati-
vas mais adequadas a cada um; reÁ etir sobre a prática em de-
senvolvimento, de maneira que, no cotidiano escolar-seja no 
futuro, para os que estão na etapa inicial de sua preparação, 
ou no presente, para aqueles que já convivem na sala de aula, 
com a heterogeneidade da turma- os proÀ ssionais sejam capa-
zes de tomar decisões, compartilhar vivências, deÀ nir ações, 
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realizar adaptações curriculares, criar estratégias com vistas 
a mediar à construção do conhecimento pelos educandos em 
geral, formar parcerias com as famílias e a comunidade, bem 
como de assumir posturas éticas coerentes com as suas neces-
sidades (MARTINS, 2008, p. 89).
De maneira geral, os professores pensam na “falta” de 
um instrumento didático-pedagógico que oriente e encami-
nhe as atividades que devem ser elaboradas para que e para 
quem, quando, na realidade, não existe um manual que atenda 
tal demanda. 
Nessa busca, os professores enfrentam diÀ culdades con-
tínuas, no sentido de compreender as condições apresentadas 
por seus alunos com deÀ ciência intelectual e não conseguir 
encontrar meios em seus processos de ensino que assegurem 
avanços nos processos de aprendizagem, quando, de acordo 
com Martins (2008, p. 75) 
[...] é imprescindível ao educador: aceitar os alunos como são, 
com suas diferenças individuais; respeitar suas condições e 
ritmo próprio; buscar, ao mesmo tempo, proporcionar-lhes 
meios adequados para que alcancem os objetivos educacio-
nais propostos, de maneira coerente com suas capacidades.
 As reÁ exões sobre as condições dos alunos, considera-
das pela maioria dos professores cursistas como sendo imutá-
veis, foram, sem dúvida, o ponto alto das discussões durante 
os processos de formação. Sem uma revisão dessa concepção, 
não há possibilidades de inclusão desses alunos na escola com 
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uma aprendizagem signiÀ cativa, viabilizando seus processos 
de desenvolvimento.
Considerações
Podemos inferir que um dos maiores benefícios do pro-
cesso de formação dos professores, no que diz respeito à de-
À ciência intelectual, consistiu na revisão de (pré)conceitos 
sobre os alunos que a apresentam, sendo compreendido que 
há possibilidades sim de se trabalhar com os mesmos, inde-
pendentemente das diversidades que apresentam. 
As especiÀ cidades dos alunos, decorrentes da deÀ ciên-
cia intelectual, não podem se constituir em impossibilidades 
de realização do trabalho pedagógico, cuja importância se faz 
para o desencadeamento de processos de aprendizagem e de-
senvolvimento dos mesmos.
Quanto maior for a conscientização dos professores so-
bre as capacidades dos alunos, maior é a credibilidade em suas 
possibilidades de aprendizagem e participação plena no coti-
diano das salas de aula e demais espaços da escola.
Destacamos a importância das críticas, dos depoimen-
tos, dos relatos de experiências vividas e dos posicionamentos 
contrários à inclusão, do descrédito frente às possibilidades 
dos alunos com deÀ ciência intelectual, como sendo elemen-
tos viabilizadores das intensas reÁ exões e revisão de valores 
e de formas de conceber a deÀ ciência intelectual, no sentido 
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de transformar o pensamento sobre os processos de ensinar e 
aprender relacionados a esses alunos. 
Assim, o inatismo e a dimensão biológica, que prevale-
ciam como fundamento maior de um princípio organizador do 
trabalho pedagógico junto aos alunos com deÀ ciência intelec-
tual, num primeiro momento, aos poucos foram sendo subs-
tituídos por uma perspectiva inclusiva, comprometida com a 
consideração das especiÀ cidades que os alunos apresentam, 
com suas histórias de vida, com o conhecimento prévio que os 
mesmos detém, com menor ênfase em suas “faltas” e mais im-
portância às suas reais possibilidades de aprendizagem e desen-
volvimento. Sim, pois elas existem, verdadeiramente, e assim é 
que devem ser pensadas e consideradas pelos professores.  
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Memórias sobre a inclusão escolar de 
um aluno surdo
Maria Goreth de Medeiros
Luzia Guacira dos Santos Silva
Por décadas, muitas crianças com deÀ ciência auditiva foram 
tratadas como inapropriadas à aprendizagem escolar comum 
e não podiam participar do mesmo ambiente educativo que as 
crianças ouvintes. A deÀ ciência auditiva é conceituada clinica-
mente como a diminuição da capacidade de percepção normal 
dos sons. As pessoas com deÀ ciência auditiva são considera-
das surdas e parcialmente surdas. As primeiras são aquelas cuja 
audição não tem funcionalidade na vida comum e as segundas 
são aqueles que, embora tenha a audição comprometida a uti-
lizam cotidianamente com ou sem o auxílio de próteses e im-
plante coclear (BRASIL, 1997). Nesse capítulo, nos deteremos 
ao aluno surdo.
Com a atual Política Nacional de Educação Especial 
na perspectiva da Educação Inclusiva (2008), é crescente a 
matrícula, nas escolas comuns, de crianças com deÀ ciência 
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auditivas. Porém, muitas barreiras se interpõem no caminho 
de sua aprendizagem e interação social. Uma dessas barreiras 
é a comunicação entre surdos e ouvintes. Quando o aluno é 
usuário da Língua Brasileira de Sinais — LIBRAS, o professor 
não sabe e não dispõe do intérprete para auxiliá-lo na comuni-
cação com o aluno. Mas também acontece de o professor saber 
a LIBRAS e o aluno não ter o domínio da mesma e, também, há 
casos de a LIBRAS ser do desconhecimento dos dois. Nos três 
casos, é comum nos perguntarmos sobre o que fazer. 
É importante frisar, com base em Barbosa (2004), que 
há desvantagens no atraso da apresentação de uma forma co-
municativa interativa entre surdos e ouvintes, pois pode pro-
vocar estruturas de isolamento psicológico nos primeiros, po-
dendo levar a graves consequências no seu desenvolvimento, 
o que nos faz apontar a importância de inserir a criança surda 
no aprendizado de sua língua materna — a Língua Brasileira 
de Sinais, na mais tenra idade e, para a sua escolarização, o 
ensino da Língua Portuguesa. Não é demais lembrar de que a 
LIBRAS foi reconhecida como meio legal de comunicação e ex-
pressão pela Lei 10.436, de 24 de abril de 2002. Esta, conceitua 
essa modalidade linguística em seu  Art. 1º:
Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Si-
nais - Libras a forma de comunicação e expressão, em que o 
sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutu-
ra gramatical própria, constituem um sistema linguístico de 
transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de 
pessoas surdas do Brasil.
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Nos artigos subsequentes, orienta como os serviços pú-
blicos e os sistemas de ensino devem garantir e apoiar a difu-
são da LIBRAS, conforme citamos o texto da Lei: 
Art. 2o Deve ser garantido, por parte do poder público em 
geral e empresas concessionárias de serviços públicos, formas 
institucionalizadas de apoiar o uso e difusão da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras como meio de comunicação objetiva 
e de utilização corrente das comunidades surdas do Brasil.
Art. 3o As instituições públicas e empresas concessionárias 
de serviços públicos de assistência à saúde devem garantir 
atendimento e tratamento adequado aos portadores de 
deÀ ciência auditiva, de acordo com as normas legais em vigor.
Art. 4o O sistema educacional federal e os sistemas 
educacionais estaduais, municipais e do Distrito Federal 
devem garantir a inclusão nos cursos de formação de 
Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em 
seus níveis médio e superior, do ensino da Língua Brasileira 
de Sinais — Libras, como parte integrante dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais — PCNs, conforme legislação vigente.
Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais — Libras não 
poderá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa.
Embora haja avanço no estabelecimento das leis bra-
sileiras e nos estudos sobre surdez e inclusão, a sociedade 
ainda tem um preconceito arraigado em relação aos surdos 
e apresenta diÀ culdades para incluí-los no convívio social e 
escolar. Acreditamos que é nesse momento que a escola deve 
atuar e não esquecer de que, por uma questão ética e legal, 
deve “incluir na escola, de forma adequada e com êxito, todos 
os alunos, independentemente de suas diferenças de ordem 
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socioeconômica, cultural, racial, de interesses, de capacidade, 
de personalidade, entre outros” (MARTINS, 2011).
E, assim, buscar desenvolver práticas educativas que 
tenham como pano de fundo a qualiÀ cação de seus proÀ ssio-
nais, que deverão ser capacitados a informar corretamente a 
família sobre os avanços e recuos da aprendizagem da criança 
surda; a manter contato imediato com membros da Comuni-
dade Surda, como forma de promover o sucesso na aprendi-
zagem e inserção social do aluno,  o que permitirá o acesso 
da criança a um processo formal de aquisição de informações 
linguísticas e socioculturais (BATISTA, 2004). 
Podemos aÀ rmar que a oportunidade em desenvolver 
práticas pedagógicas com um aluno surdo foi, para nós, um 
desaÀ o aproveitado para rever a forma de atuar em sala de 
aula e perceber o aluno como um cidadão que precisa ser en-
xergado e inserido no convívio escolar e social de forma dig-
na, ou seja, participando, aprendendo, sentindo-se parte do 
processo. O objetivo desse capítulo, portanto, é mostrar que 
é possível desenvolver um trabalho com alunos surdos no en-
sino regular na escola pública, de forma permanente e com 
qualidade. 
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Redimensionar a prática por meio da formação 
continuada e em serviço – compromisso de todo 
educador
Sabe-se que o trabalho realizado com alunos com e sem 
deÀ ciências tem suas particularidades. Cada aluno é único, 
pois vem com sua subjetividade, suas experiências, limitações, 
diÀ culdades na aprendizagem, que se diferenciam de sujeito 
para sujeito. Logo, cada aluno precisa ser visto, compreendido 
e trabalhado de acordo com suas potencialidades individuais 
por meio de uma pedagogia que considere seu ritmo e natu-
reza da aprendizagem,  o que requer a Educação Especial de 
nossos dias:
Educação Especial incorpora os mais do que comprovados 
princípios de uma forte pedagogia da qual todas as crianças 
possas se beneÀ ciar. Ela assume que as diferenças humanas 
são normais e que, em consonância com a aprendizagem de 
ser adaptada às necessidades da criança, ao invés de se adap-
tar a criança às assunções preconcebidas a respeito do ritmo 
e da natureza do processo de aprendizagem. Uma pedago-
gia centrada na criança é beneÀ cial a todos os estudantes 
e, consequentemente, à sociedade como um todo (BRASIL, 
1994, p. 4)
Portanto, o professor que trabalhe com base nos princí-
pios da educação inclusiva precisa ter sua visão aberta para ver 
o aluno com surdez, além de sua diÀ culdade, para descobrir o 
melhor caminho a ser trilhado no ensino ministrado. Sabemos 
que não é um caminho fácil, desenvolveremos ações exitosas 
e outras poderão ocasionar frustrações, no entanto, é preciso 
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entender que sem experienciar/experimentar situações novas, 
o horizonte de possibilidades será restrito. Os alunos precisam 
sentir-se aceitos e o professor deverá estar aberto para lhe au-
xiliar, para que o seu desempenho seja satisfatório.
Com o surgimento da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional – Lei 9. 394/96 e os Parâmetros Curriculares 
Nacionais – PCNs (1997), novos caminhos se abriram para a 
educação. O ensino começa a ser questionado como uma ação 
unilateral, onde o professor falava e o aluno só reproduzia. O 
aluno passa a ser visto como um ser participativo e histórico. 
Novas formas de ensinar surgiram, outros ambientes e meca-
nismos foram explorados e, com isso, os alunos com deÀ ciên-
cia tiveram a oportunidade de ser visualizados como agentes 
do processo educativo, e não como um problema a ser isolado 
em um ambiente delimitado.
O educador tem várias ferramentas que pode utilizar 
para ampliar suas estratégias ao trabalhar com aluno surdo. 
Salini (2012, p.1) aÀ rma que “além do conhecimento teóri-
co, acima de tudo precisa querer fazer, precisa estar apto a 
desenvolver, criar, imaginar alternativas, recursos e opções 
para que o seu aluno alcance o máximo (possível) da aprendi-
zagem”. E, como caminhos para fazer a criatividade Á uir, nos 
capacitando no exercício de nossa ação educativa, podemos 
citar: os cursos de formação continuada, leituras, seminários, 
especializações e, principalmente, o contato com alunos com 
necessidades educacionais especiais.
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Dessa forma, é possível enxergar em cada criança/alu-
no, com ou sem deÀ ciência, uma possibilidade de crescimen-
to, de realização pessoal e coletiva, de autonomia e cidadania, 
pois aquela deÀ ciência que traz consigo pode ser superada 
quando o aluno é estimulado a fazê-lo (SALINI, 2012).
Em termos de política educacional voltada para a for-
mação docente, a valorização e qualiÀ cação dos professores 
são consideradas peças fundamentais para a melhoria da qua-
lidade da educação e está entre os objetivos do Plano de De-
senvolvimento da Educação – PDE (2007, p. 17 ), a saber:
Ampliar, a partir da colaboração da União, dos estados e dos 
municípios, os programas de formação em serviço que asse-
gurem a todos os professores a possibilidade de adquirir a 
qualiÀ cação mínima exigida pela LDB, observando as diretri-
zes e os parâmetros curriculares.
Uma das metas do plano foi formar um Sistema Nacional 
de Formação de Professores. Esse sistema foi pensado para se 
tornar possível por meio de várias ações articuladas, voltadas 
para a capacitação dos docentes em educação básica. Infeliz-
mente, os professores se deparam com a falta de valorização 
e remuneração da proÀ ssão, e muitos se negam a investir em 
uma atividade que não vê o retorno À nanceiro que necessita. 
De acordo com Silva (2011, p. 12) o professor luta por:
[...] salários dignos; carga horária que possibilite a formação; 
apoio pedagógico; estrutura física das escolas que atendam a 
diversidade dos alunos e professores, bem como por uma pro-
posta educacional desenvolvida; materiais e instrumentos de 
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apoio; ações colaborativas e de corresponsabilização; forma-
ção inicial e continuada. 
 Trabalhar em ambiente desfavorável à sua prática tor-
na o professor apático para desenvolver sua prática cotidiana. 
É, portanto, com  uma boa formação que ele se tornará um 
proÀ ssional qualiÀ cado e que abrace a inclusão de maneira 
quantitativa e igualitária a todos.
Neste sentido, CALDAS (2007) defende as condições de 
trabalho como de extrema relevância para o desenvolvimento 
dos fazeres docente e para a garantia da valorização proÀ ssio-
nal.  No entanto, a desvalorização não deve se tornar empeci-
lho para desistir da caminhada.
O trabalho não dá resultados imediatos, pois cada um 
tem sua singularidade e não há receitas prontas e nem cami-
nhos sem pedras. Mas, quando aceitamos o desaÀ o de traba-
lhar em sala de aula, precisamos ter em mente a responsabi-
lidade que assumimos, pois uma das competências e papel do 
professor é preparar os alunos para a vida. Assim, uma práti-
ca reÁ exiva pode propiciar novas aprendizagens e contribuir 
para o avanço da aprendizagem e inserção social dos alunos 
com deÀ ciência.
Perrenoud (2000) nos adverte que “o desenvolvimen-
to das competências proÀ ssionais implica na mobilização de 
recursos, conhecimentos e/ou saberes vivenciados que se 
manifestam na ação exercida diante de situações complexas, 
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imprevisíveis e mutáveis”. Em concordância com o autor, 
acrescentamos a importância de, na formação inicial para a 
docência, o graduando receber uma preparação básica para o 
desenvolvimento de estratégias pedagógicas que atendam as 
especiÀ cidades de aprendizagem de alunos com necessidades 
educacionais especiais decorrentes de deÀ ciência, transtor-
nos ou altas habilidades/superdotação “[...] de modo a poder 
oferecer-lhes respostas adequadas em situações cotidianas” 
(GONZÁLEZ, 2002, p. 245). 
Em nosso município, para os que convivem com a rea-
lidade de ter em salas de aula alunos em alguma dessas con-
dições, poderá contar com o apoio do Departamento de In-
clusão, da Gerência da Educação - GEED, dos proÀ ssionais das 
salas de Atendimento Educacional Especializado. Também 
é possível buscar informações em grupos de estudos para a 
troca de experiências, palestras, jornadas pedagógicas e de 
cursos de Formação Continuada oferecidos pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte em parceria com a GEED e, 
assim, contribuir para juntos fazermos uma escola inclusiva.
Memórias de um trabalho pedagógico voltado 
para a inclusão escolar de aluno surdo
Aqui relataremos nossas memórias de uma experiência 
educativa com um aluno surdo, estabelecendo relação entre a 
prática vivida com a teoria trabalhada durante o Curso “Forma-
ção de professores do Ensino Fundamental na perspectiva da inclusão 
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escolar: deÀ ciências, transtornos globais do desenvolvimento” – 2ª 
edição, do qual participei como cursista. O referencial teórico 
de base aqui apresentado foram apresentados e sugeridos nos 
módulos e no decorrer dos encontros presenciais.
A prática vivenciada permite-nos falar, com autoridade, 
que é possível obter sucesso na sala de aula tendo alunos com 
surdez e outras deÀ ciências,  que é preciso abrir novas possi-
bilidades e conhecer as especiÀ cidades de aprendizagem de 
nossos alunos com deÀ ciência, além de motivar os outros alu-
nos a serem agentes de sua inclusão, por meio da realização 
de atividades signiÀ cativas que tornem essa realidade possí-
vel para todos. 
Apesar da escola onde desenvolvemos nossa prática pe-
dagógica não facilitar a inclusão de alunos com deÀ ciência, não 
nos restringimos a reclamar da falta de material e a utilizar 
desculpas de que não há recursos ou condições para prover um 
ensino de qualidade para o aluno surdo. Tal postura assumida 
possibilitou a interação do aluno surdo com a turma e, também, 
contribuiu para que se destacasse entre os melhores alunos da 
sala de aula nas atividades artísticas e culturais. Isso conÀ rma 
que, quando há amor, responsabilidade, compromisso e aber-
tura para descobrir as necessidades do outro é possível mudar 
realidades que aparentemente são adversas.
Atrelada ao amor, a responsabilidade e ao compromisso em 
prover um ensino que atenda às especiÀ cidades de aprendizagem 
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dos alunos, veio a nossa busca por conhecimentos especíÀ cos 
ao trabalho com alunos surdos, o que nos foi oportunizado por 
meio do curso de formação continuada já citado. De acordo 
com Salini (2012, p. 01) “na educação especial, assim como na 
educação como um todo, a qualiÀ cação proÀ ssional é funda-
mental”.
É imprescindível que em nossa formação acadêmica 
haja uma comunhão entre teoria e prática proÀ ssional, para 
que possamos nos tornar aliados e promotores da inclusão. 
Pensamos que o já referido curso nos proporcionou tal asser-
tiva, visto nos fazer reÁ etir sobre a prática e a nos permitir 
encontrar nela a teoria aplicada.
Vejamos, portanto, um pouco sobre o aluno surdo, no-
minado de Rail, sujeito das memórias educativas que passare-
mos a relatar:
Apresentando Rail
Rail nasceu com surdez congênita severa, causada por alterações no ou-
vido interno, constatado por laudo médico. Ao constatar a deÀ ciência, a 
família sofreu, mas com o tempo aceitou a deÀ ciência do À lho e foi à luta 
para conquistar e garantir os direitos inerentes à limitação do garoto.
Com oito anos de idade, Rail já havia passado por várias escolas, inclusi-
ve particulares, mas não obteve avanços no processo de aprendizagem, 
nem na Língua Portuguesa tampouco em LIBRAS, língua materna dos 
surdos. Sua comunicação se limitava aos gestos aprendidos no convívio 
familiar.
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Sua chegada à Escola Antônio da Graça Machado causou certos momen-
tos de tensão nos professores. Enquanto a mãe fazia sua matrícula, pro-
fessores se questionavam com quem ele À caria.
Um garoto amável, de características físicas exuberantes, apresentando 
um pouco de timidez, mas o normal de quem está chegando a um lugar 
ainda desconhecido. Foi matriculado e encaminhado a uma sala do 3º ano, 
sendo recepcionado pela professora e os alunos com sorrisos e uma sauda-
ção de boa tarde, em LIBRAS. Isto porque os alunos já haviam sido avisados 
da sua chegada e foram preparados pela professora para recebê-lo.
A preocupação dos professores com a matrícula do alu-
no surdo é compreensível, pois essa situação ocorreu nos três 
primeiros meses de 2005, quando a discussão sobre inclusão 
ainda estava muito incipiente em nosso município. De acordo 
com Bedaque (2012, p. 79):
Foi durante a elaboração do Plano Municipal de Educação, 
em 2002, que a mobilização para os diferentes segmentos da 
educação básica, em articulação com o Conselho Municipal 
de Educação, iniciou as primeiras discussões sobre a educa-
ção de alunos público-alvo da educação especial com dife-
rentes representantes e população em geral 
Para a escola, era só um “mudinho” que ia dar trabalho. 
Na verdade, a reação do professorado escondia o verdadeiro 
receio: o fato de ser um aluno surdo e trazer desaÀ os que re-
queriam um novo jeito de condução do fazer pedagógico, di-
ferente do tradicional, mecanizado e unilateral já cristalizado 
nas ações pedagógicas desenvolvidas. Outros questionamen-
tos se faziam pertinentes tais como: quem nos apoiará no tra-
balho com esse aluno? Como o ensinaremos? 
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As ajudas institucionais em relação ao atendimento ao 
surdo começaram a surgir no município, segundo Bedaque 
(2012, p. 78), quando: 
Em 2006, foi criado o Centro de Capacitação de Educadores e 
Atendimento ao Surdo (CAS) de Mossoró, que realiza apoio 
pedagógico complementar de Libras, aula de Língua Portu-
guesa e apoio à escolaridade em disciplinas especíÀ cas para 
os alunos surdos do município e região.
Até o ano de 2006, os alunos com deÀ ciência matricula-
dos na rede municipal de ensino de Mossoró, conforme aÀ rma 
Bedaque (2011, p. 82), “eram matriculados na rede sem ne-
nhum serviço complementar educacional da própria rede de 
ensino”. Contrariando, portanto, princípios da Declaração de 
Salamanca (1994) e da Constituição Federal Brasileira (1988), 
em seu artigo 208, parágrafos III e IV, quanto ao dever do Es-
tado em garantir atendimento educacional especializado às 
pessoas com deÀ ciência, preferencialmente na rede regular 
de ensino: na educação infantil, em creches e pré-escolas, às 
crianças até 5 anos de idade.
Quanto à formação de professores para atuar com essa 
nova realidade nas escolas do município e dirimir as dúvidas 
e incertezas sobre o que fazer em prol de alunos dantes nun-
ca estado em escolas de ensino comum, Albuquerque (2009), 
citado por Bedaque (2011, p. 83), destacou que a formação 
de professores, desenvolvida pelo setor de Educação Especial 
da GEED, “procurou instituir Educação Especial, oferecendo 
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cursos de formação continuada sobre a temática para profes-
sores, supervisores e dirigentes das Unidades Escolares”.
Retomando as memórias sobre nossa atuação pedagó-
gica junto a Rail, destacamos que o trabalho realizado com o 
aluno foi impulsionado em atenção ao princípio da Constitui-
ção Federal (1988) e aos princípios da Declaração de Salaman-
ca (1994). Desenvolvemos, portanto, um trabalho que o À zesse 
sentir-se um sujeito de direitos, por meio de um ensino que o 
permitisse “atingir e manter o nível adequado de aprendiza-
gem” (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p. 1).
Uma estratégia que consideramos de sucesso nesse pro-
pósito foram os agrupamentos produtivos, onde o Rail era in-
cluído com aceitação total dos colegas. Havia até umas ceni-
nhas de ciúmes entres as meninas que queriam estar sempre 
ao seu lado para ajudá-lo. Ele participava de todas as ativida-
des, mas sua preferência era nos trabalhos artísticos e com os 
jogos educativos.
As atividades lúdicas estão entre os principais instru-
mentos de que dispomos para estimular o interesse de nossos 
alunos pelo novo. Assim acreditando, sempre adaptávamos 
materiais, tais como: alfabeto em libras, jogos, dominós de pa-
lavras, jogo de memória, bingos com nome dos alunos e À gu-
ras de objetos, animais e alimentos, de forma a incluir o aluno 
surdo em todas as proposições didáticas e, em especial, nas 
atividades de artes.
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Mesmo não tendo formação acadêmica na área de artes, 
propúnhamos aos alunos manifestações artísticas e lúdicas, 
tais como; jogos educativos, danças (Figura 1), dramatizações 
e confecção de maquetes (Figura 2) e materiais com sucata, 
pois acreditamos que são facilitadoras da aprendizagem e por-
que temos habilidades para pô-las em prática. Também faze-
mos uso de práticas lúdicas que favorecem o desenvolvimento 
da autoestima e da sociabilidade dos educandos. 
Figura 1: Apresentação de dança. Descrição: Alunos em 
apresentação do Boi Calemba no palco do Circo da Luz 
durante evento da Feira do Livro em Mossoró, no ano de 
2006. Em destaque, o aluno surdo
Fonte: Arquivo pessoal
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Figura 2: Exposição de maquete. Descrição: Alunos ao redor 
de uma maquete concorrente do “Concurso de Maquetes 
Juninas da Prefeitura de Mossoró – 2006”. O aluno surdo 
está agachado em frente à maquete
Fonte: Arquivo pessoal
Segundo Vigotsky (1998), o educador poderá fazer o uso 
de jogos, brincadeiras, histórias entre outros, para desaÀ ar a 
criança a pensar e a resolver situações-problema, imitando 
e recriando regras utilizadas pelo adulto. Portanto, o lúdico 
pode e deve ser utilizado como uma estratégia de ensino e 
aprendizagem. 
A chegada do aluno com surdez provocou o redimensio-
namento de nossas práticas na escola, a começar pela organi-
zação do espaço em sala de aula, na qual passamos a dispor as 
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cadeiras em círculo para que ele pudesse visualizar a todos, 
perceber e compreender o que estava acontecendo no espaço. 
Ele sentava sempre em frente e perto de nossa mesa para fa-
cilitar a leitura labial; as histórias lidas (Figura 3 e 4) sempre 
eram acompanhadas de materiais concretos, como fantoches, 
À chas de leitura, À guras e objetos adequados à situação, e par-
ticipava nas dramatizações de textos cênicos e historias. 
Figura 3: Atividade de leitura dinâmica. Descrição: Em sala 
de aula com carteiras organizadas em forma de ilha, alunos 
em pé com seus livros em mãos, compartilham leitura
Fonte: Arquivo pessoal – 2006
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Figura 4: Jogo de palavras com LIBRAS. Descrição: Alunos 
sentados no chão, em grupos e em circulo, desenvolvendo 
um jogo de leitura
Fonte: Arquivo pessoal - 2006
Nas aulas de Matemática, utilizamos dinâmicas de gru-
pos, o material dourado para resolver situações reais do coti-
diano dele, jogos didáticos (muitos confeccionados pelos pró-
prios alunos e outros mais complexos, pelo professor).
Nas outras disciplinas, o uso das imagens acompanhadas 
de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) tiradas dos encartes 
das revistas pedagógicas, (adquiridas com recursos próprios) 
ganhavam um momento especial por todos. Na sala de aula, 
a musicalidade era frequente, a dança como estímulo de ex-
pressão corporal e, ainda, as artes visuais. Nesse conjunto de 
estratégias, todos da sala eram beneÀ ciados. O trabalho que é 
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realizado com aceitação, amor, criatividade e boa iniciativa, 
não só trará benefícios para o aluno com surdez como também 
para os ouvintes, assim todos saem ganhando.
Ele enfrentou algumas diÀ culdades, mas foi incluído em 
todos os trabalhos, o que é possível se comprovar por meio de fo-
tos e À lmagens, em especial a sua aprendizagem e desenvoltura 
em LIBRAS, na Língua Portuguesa e nos conhecimentos gerais.
Para obter esse resultado, levou-se em consideração as 
singularidades do aluno. Logo, não seguimos uma regra, tão 
pouco uma receita, o que existiu foi a aceitação do aluno como 
capaz de aprender, a dedicação e o prazer de poder contribuir 
com o sucesso da aprendizagem do aluno e fazendo valer seu 
direito ao acesso, permanência, participação no contexto es-
colar (Figura 5).
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Figura 5:  Ambiente alfabetizador. Descrição: Professora e 
aluno surdo, em sala de aula, posam para foto. Ao fundo, 
na parede, vários cartazes do alfabeto e números. No 
quadro, a poesia  “Bom demais”
Fonte: Arquivo pessoal
Hoje, o Rail conta com um interprete para acompanhá
-lo na escola e facilitar sua comunicação com os professores, o 
que aconteceu após a família ter acionado a justiça cobrando 
o que lhe é de direito. Em sua fala, a mãe de Rail disse que 
“não foi fácil romper as barreiras dos despreparos dos professores 
no ensino fundamental maior”. O que ratiÀ ca a necessidade de 
formação permanente de todos nós professores.
Para nós, não foi um trabalho fácil, porém gratiÀ cante 
porque aprendemos muito, embora os questionamentos dos 
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colegas não fossem animadores. No entanto, acreditando no 
potencial e capacidade do aluno, o incluímos num grupo cul-
tural de dança e teatro. Foi aí onde Rail mostrou que o fato de 
ser surdo não impedia o seu bom desempenho em outras fun-
ções do corpo, saindo-se muito bem nas atividades rítmicas, 
nos movimentos, na percepção e ainda no ato de representar. 
Todas as práticas e eventos estão documentados em vídeos, 
fotos, e diários de bordo da professora e alunos.
Pensando em todos os anos de desaÀ os e experiências 
já vivenciados como educadora da rede pública, não só penso 
como me À z professora, mas como nos tornamos, nos construí-
mos professores e educadores. Em cada coisa que fazemos den-
tro e fora do ambiente da sala de aula, na heterogeneidade de 
cada turma recebida, para uns, trabalhar com surdo é ter desa-
À os, mas sem dúvida, a continuação do processo de crescimen-
to proÀ ssional deve-se ao aluno com surdez, não desmerecendo 
os demais, que direta ou indiretamente contribuiu e instigou a 
nossa participação em cada curso de formação continuada para 
professores na rede municipal de ensino de Mossoró.
De acordo com Martins (2011 apud SILVA 2011), “para 
atuar com educando que apresentam deÀ ciências ou outras 
necessidades especiais, o professor deve ter como base da sua 
formação inicial, como continuada – conhecimentos gerais 
para o exercício da docência e conhecimentos especíÀ cos”. Em 
nosso caso, aprendemos que para atender as necessidades de co-
municação do aluno com surdez, foi necessário o conhecimento 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   191 26/01/2015   11:35:46
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
192
da Língua Brasileira de Sinais — LIBRAS e de sua estrutura; 
de aspectos legais referentes ao Ensino Médio e sobre recur-
sos didáticos especíÀ cos. Também aprendemos que é preciso 
manter a sensibilidade e principalmente o dinamismo, a cria-
tividade e a abertura a novos saberes.
Para Freire (1996), citado por Silva (2011, p. 15), “o pro-
fessor que não leva a sério sua formação, que não estuda e, que 
não se esforce para estar à altura de sua tarefa não tem força 
moral para coordenar as atividades de sua classe”. Dessa forma, 
considero que minha inquietude e vontade de aprender não 
me limitou apenas à formação inicial, e sim me impulsionou 
a continuar participando dos cursos de formação continuada 
oferecidos pela Gerência Executiva de Educação e do Desporto 
- GEED, em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN e pela Pró-reitora de Extensão da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte – UERN/PROEX. 
No desenvolvimento do trabalho, além da nossa busca 
por conhecimento e formação, algumas parcerias foram esta-
belecidas, tais como: o acompanhamento do aluno por proÀ s-
sionais da Associação de Surdos de Mossoró – ASMO, através 
de trabalhos voluntários de estagiárias da UERN.
É importante ressaltar o apoio indireto da GEED  por 
meio da professora Selma Andrade de Paula Bedaque, res-
ponsável pelo Setor de Inclusão, promovendo momentos de 
estudos e pesquisas para os interessados na melhoria da sua 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   192 26/01/2015   11:35:46
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
193
prática. Foram com estes momentos que, hoje, podemos con-
tar com o apoio das salas de Atendimento Educacional Espe-
cializado e do Centro de Educação Especial para o desenvolvi-
mento de nossas práticas pedagógicas. É sabido que todos os 
avanços obtidos até então na inclusão escolar de alunos sur-
dos, cegos, com paralisia cerebral, entre outros, em nosso mu-
nicípio, partiu de constantes lutas de pais e educadores que 
acreditam na educação inclusiva.
Considerações ﬁ nais
É preciso que os horizontes da escola inclusiva se 
ampliem para que sejam respeitados os direitos dos alunos 
surdos de terem oportunidades iguais aos demais alunos. 
Os professores precisam estar abertos a adquirir, com esses 
alunos, lições de superação de suas próprias diÀ culdades na 
ação de ensinar, pois não é uma deÀ ciência que limita o saber 
de alguém e, sim a forma como a pessoa é trabalhada para 
superar as barreiras que a sociedade e a própria deÀ ciência 
impõem.
Também se faz importante a busca em cursos pelo co-
nhecimento especíÀ co na área da surdez, bem como que haja 
uma política de formação continuada em cada município, de 
forma sistematizada, constante e que atenda a todos os pro-
fessores, contribuindo para diminuir as diÀ culdades sentidas 
no desenrolar das ações educativas com alunos surdos e de-
mais alunos, perspectivando o sucesso de cada um e de todos.
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Encontro com a deﬁ ciência visual na 
educação infantil
Isabella Cristina de Albuquerque Silva
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (BRASIL, 2008, p.14) tem como objetivo:
[...] assegurar a inclusão escolar de alunos com deÀ ciência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação, orientando os sistemas de ensino para ga-
rantir: acesso ao ensino regular, com participação, aprendi-
zagem e continuidade nos níveis mais elevados do ensino; 
transversalidade da modalidade de educação especial desde 
a educação infantil até a educação superior; oferta do atendi-
mento educacional especializado; formação de professores para 
o atendimento educacional especializado e demais proÀ ssionais da 
educação para a inclusão1; participação da família e da comu-
nidade; acessibilidade arquitetônica, nos transportes, nos 
mobiliários, nas comunicações e informação; e articulação 
intersetorial na implementação das políticas públicas. 
Com base na Política Nacional de Educação Especial atu-
al, é importante a formação continuada dos proÀ ssionais da 
educação para a garantia de uma educação inclusiva de qua-
lidade, ou seja, que respeite as singularidades do indivíduo, 
1 Grifos da autora.
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a À m de favorecer estímulos que garantam, também, uma 
aprendizagem signiÀ cativa aos alunos público alvo da Educa-
ção Especial.
Sabemos que o professor, ao receber um aluno com al-
guma deÀ ciência em sua sala de aula, sente inseguranças e an-
seios, expressando alguns questionamentos, tais como: “O que 
esse aluno tem?”, “O que ele sabe?” “Como devo ensinar ao 
aluno com deÀ ciência, numa perspectiva inclusiva?”, “O que 
devo fazer?”; “Como serão suas atividades?”. 
Com essas indagações, iniciamos o Curso Formação de 
Professores do Ensino Fundamental na Perspectiva da Inclusão Esco-
lar: deÀ ciências, transtornos globais do desenvolvimento, em 2012, 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, obtendo res-
postas em seu decorrer, bem como outros conhecimentos im-
portantes para a efetivação de ações inclusivas.
Durante os estudos realizados no curso, foram aborda-
dos os seguintes módulos, na ordem descrita: Fundamentos 
em Educação Inclusiva; O desenvolvimento de políticas pú-
blicas e a inclusão escolar; A formação Docente e a Inclusão 
Escolar; A Tecnologia Assistiva como promoção da Educação 
Inclusiva de alunos com deÀ ciências e transtornos globais; In-
clusão de alunos com deÀ ciência visual; Inclusão escolar de 
alunos com surdez; Inclusão escolar de alunos com deÀ ciência 
física; Inclusão escolar de alunos com deÀ ciência intelectual e 
a ReÁ exão da prática escolar: por uma perspectiva inclusiva. 
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Neste capítulo, discorreremos sobre uma investigação 
proposta durante o curso, que teve como objetivo observar e 
analisar a prática educativa de uma professora junto a um alu-
no com deÀ ciência. Como campo de investigação, elegemos o 
Centro Infantil Joanita Arruda Câmara, situado no município 
de Parnamirim, no qual trabalhamos. Antes, porém, faremos 
um breve recorrido na história da pessoa com deÀ ciência vi-
sual, bem como sobre aspectos a serem considerados em sua 
educação. 
Um breve passeio pela história da educação de 
pessoas com deﬁ ciência visual
Sabemos que a história da educação de pessoas com de-
À ciência visual, no Brasil, está marcada por iniciativas edu-
cacionais com características terapêuticas e assistencialistas, 
orientadas em formato de internato. 
O atual Instituto Benjamin Constant1 teve como princi-
pal idealizador de sua implantação o escritor José Álvares de 
Azevedo, que era cego e que teve oportunidade de estudar no 
Instituto de Jovens Cegos, em Paris, no período de 1844 a 1850, 
regressando ao Brasil com o objetivo de difundir o Sistema de 
Escrita Braille e o propósito de criar uma escola para cegos. 
1 Fundado e inaugurado em 17 de setembro de 1854 como Imperial 
Instituto dos Meninos Cegos, por D. Pedro II, passando em 1891 a 
denominar-se Instituto Benjamin Constant, em homenagem ao seu 
terceiro diretor . Disponível em: <www.dec.ufcg.edu.br/biograÀ as/
JoseAAze.html>.
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Essa instituição também oportunizou o estudo e a aprendiza-
gem de trabalhos manuais diversos, enfatizando o estímulo 
tátil e o ensino focado na educação para o trabalho.
No Rio Grande do Norte, o atendimento educacional de 
pessoas com deÀ ciência visual teve início com a fundação, em 
16 de julho de 1952, por Dr. Ricardo Paes Barreto, de Instituto 
de Proteção aos Cegos e Surdos-Mudos, atual Instituto de Edu-
cação e Reabilitação de Cegos do Rio Grande do Norte (IERC), 
localizado na cidade de Natal/RN. Antigamente, a instituição 
desenvolvia um trabalho mais assistencialista e caritativo, re-
cebendo doações de alimentos, material de limpeza etc., pas-
sando, posteriormente, a estabelecer vínculos com os gover-
nos estadual e municipal e a desenvolver ações mais educacio-
nais, tendo, portanto, na atualidade, a À nalidade principal de
promover a habilitação, reabilitação e educação das pessoas 
cegas ou com deÀ ciências visuais graves, proporcionando 
oportunidades para o seu pleno desenvolvimento, bem como 
a sua integração ou reintegração à sociedade, permitindo 
maior independência e autonomia (SILVA et al, 2011).
Referência no Estado do RN, o IERC manteve Classes de 
Alfabetização com crianças na faixa etária de 6 a 7 anos de 
idade, no período de 2003 a 2011. Durante as aulas, as crian-
ças cegas ou com baixa visão recebiam orientações em relação 
ao desenvolvimento sensorial, cognitivo e social. As primeiras 
eram alfabetizadas através da escrita braille e, para aquelas 
com baixa visão, eram utilizados materiais didáticos que res-
peitavam sua condição visual. Também era oferecido o ensino 
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do 1º ao 5º ano, respeitando as disciplinas da grade curricular 
das escolas de ensino regular, com atividades pedagógicas vi-
sando a aprendizagem e o desenvolvimento das potencialida-
des dos alunos.
Na atualidade, com a política de inclusão, pouco a pouco 
o IERC vai redimensionando suas ações, adquirindo o status 
de instituição de apoio às ações educativas escolares e de in-
serção social, visto que as crianças cegas ou com baixa visão 
têm o direito de serem matriculadas diretamente na escola 
comum.
Discorrendo sobre a deﬁ ciência visual, 
implicações e procedimentos
Por deÀ ciência visual entenda-se desde a cegueira  até 
as alterações visuais mais graves, que causam a baixa visão. 
As principais alterações visuais na infância são: o estrabismo 
(ausência de paralelismo e sincronia dos músculos oculares), a 
ambliopia (regressão ou parada do desenvolvimento visual), a 
retinopatia da prematuridade (doença de alta prevalência em 
prematuros), a catarata pediátrica (principal cegueira tratável 
na criança), a atroÀ a óptica (perda total ou parcial da visão), o 
nistagmo (oscilações involuntárias dos olhos), a coriorretini-
te (inÁ amação na coróide), a síndrome de Leber (degeneração 
retiniana), o glaucoma congênito (aumento da pressão intrao-
cular) e o retinoblastoma (tumor na retina) (PEDRETTI, 2004). 
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Os graus de visão contemplam desde a cegueira total até 
a visão perfeita. Existe a baixa visão, no qual o indivíduo apre-
senta diÀ culdade em enxergar com clareza suÀ ciente a uma 
distância de 3 metros. Cavalcante et al (2007, p. 411). advertem 
e recomendam que: “As pessoas cegas ou de visão subnormal 
severa não enxergam a expressão À sionômica e os gestos das 
pessoas; por isso, fale sobre seus sentimentos e emoções para 
que ocorra um bom relacionamento”.
Quanto à cegueira, pode ser congênita ou adquirida. A 
Cegueira congênita é quando o indivíduo não apresenta ex-
periências de nenhum conhecimento visual de como são as 
cores, formas e expressões, assim, sua forma de perceber o 
mundo é diferente de quem adquiriu a cegueira. A Cegueira 
adquirida, por sua vez, é quando o indivíduo adquire a ce-
gueira por algum acidente ou por doença. Seu processo de 
aprendizagem possui conhecimentos prévios de espaço, for-
ma, cores, objetos e expressões que facilitam sua locomoção e 
acessibilidade, porém, precisará ser mais estimulado ao tátil 
(PEDRETTI, 2004).
As pessoas que enxergam aprendem desde criança a li-
dar com as diversas situações cotidianas, socializando-se umas 
com as outras e aprendendo a observar o ambiente, aspectos 
que são trabalhados pelos educadores na Educação Infantil. 
No entanto, é preciso possibilitar estas relações com o meio, 
com mais intensidade, aos que não enxergam ou que possuem 
baixa visão. Uma das possibilidades do favorecimento de tais 
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experiências escolares cotidianas ocorre por meio de progra-
mas de “Práticas Educativas para uma vida independente – 
PEVI’s”, antes denominadas por Atividades de Vida Diária e, 
posteriormente, por Atividades de Vida Autônoma.
Tais programas referem-se às atividades de necessida-
des pessoais básicas realizadas por um indivíduo, tais como 
higiene, alimentação, hábitos e atividades sociais, ou seja, sig-
niÀ ca o desenvolvimento, a autoconÀ ança e valorização de 
suas capacidades. Como explana Marta (2000, p. 11), “o Pro-
gramaida Diária é uma preparação para a vida; capacita para 
o prazer da autossuÀ ciência, liberta da ajuda e da proteção 
excessivas e motiva para o crescimento pessoal, por meio de 
atitudes e valores positivos”. 
No caso da criança pequena, é importante oferecer um 
Programa de Educação Precoce ou de Estimulação Essencial. 
Para tanto, é necessário que a criança com deÀ ciência visual 
passe por uma avaliação global realizada por uma equipe in-
terdisciplinar composta por oftalmologista, pedagogo, fono-
audiólogo, terapeuta ocupacional, psicólogo, dentre outros.
O diagnóstico é fundamental para a elaboração do pro-
grama de Educação Precoce, com atividades lúdicas e de acor-
do com a idade. Para as crianças com baixa visão, é desen-
volvido, dentro   programa, a Estimulação Visual, baseada em 
jogos e brincadeiras criados e reformulados para diferentes 
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situações, tendo como objetivo principal a estimulação da vi-
são residual e também dos outros sentidos.
A estimulação precoce é a facilitadora na construção do 
conhecimento por meio da interação com o outro, é um pro-
cesso que desperta a curiosidade, estimula a iniciativa e a auto-
nomia da criança com deÀ ciência visual. Então, é nosso dever, 
como professores da Educação Infantil, promover situações de 
aprendizagem que favoreçam, também, a criança nessas condi-
ções de deÀ ciência a encontrar caminhos eÀ cazes de convivên-
cia autônoma e independente, por meio de jogos e brincadeiras 
e por meio do estabelecimento de interações afetivas. 
Não esqueçamos que os sentidos do tato e da audição 
são os principais agentes de aquisição do conhecimento por 
crianças cegas e com baixa visão, tendo o tato como seu prin-
cipal instrumento. De acordo com Gil (2000, p. 26): 
A mão deve ser ‘educada’ para se transformar em órgão de 
percepção, em instrumento de exploração e de conhecimento.
A coordenação bimanual (das duas mãos) e a coordenação 
ouvido/mão precisam substituir a coordenação olho/mão 
estabelecida pelas crianças que enxergam.
Assim, o tato permite analisar objetos de forma parcela-
da e gradual, junto à percepção auditiva, que ajuda a compre-
ender que existe uma realidade exterior.
Em qualquer grau, a deÀ ciência visual interfere na ca-
pacidade de orientação e de movimentação no espaço com 
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segurança e autonomia. Quando a criança está na idade pré
-escolar, está desenvolvendo sua socialização, é um momento 
em que ela conquista amigos, brinca e compartilha brinque-
dos. Caso ela esteja impossibilitada de realizar estes papéis, 
demonstrará insatisfação e isolamento e, consequentemente, 
apresentará prejuízos à sua aprendizagem. No entanto, não 
pode haver a limitação na orientação e na mobilidade, porque 
pode ser considerado o efeito mais grave da cegueira.
A Orientação e Mobilidade diz respeito às  adaptações 
de ambientes para pessoas com deÀ ciência visual e à utiliza-
ção de alguns equipamentos que propiciem a acessibilidade ao 
conhecimento. Como explana Gil (2000, p. 13) sobre o desen-
volvimento destas habilidades:
O desenvolvimento das habilidades de orientação e mobili-
dade, parte essencial do processo educacional de qualquer 
criança deÀ ciente visual, precisa começar desde cedo, em 
casa, com o apoio dos pais. Depois, o treinamento continuará 
na escola, com o professor especializado.
Existem técnicas para desenvolver o tato, a audição e o 
olfato, a À m de propor que a pessoa movimente-se e se orien-
te com segurança nos ambientes que frequenta, de acordo com 
sua idade.  A mobilidade é para aprender a controlar os movi-
mentos corporais de forma organizada e eÀ caz, na qual consiste 
em principais formas: a utilização de outra pessoa, aproveitar o 
próprio corpo (autoproteção), uso da bengala, fazer uso de um 
animal e a utilização da tecnologia.
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Ao ingressar no processo de alfabetização é importan-
te que iniciemos, com a criança que tem deÀ ciência visual, a 
escrita de seu nome, tanto em letra bastão como em letra cur-
siva. Essa, por sua vez, é orientada para que se garanta o bom 
desempenho em assinaturas de documentos e construção de 
sua identidade social.
Devemos propiciar, também, encontros entre a escola, 
as crianças com deÀ ciência visual e familiares, de forma que 
propiciem a compreensão das necessidades de cada segmento 
e favoreçam a construção de novas ações signiÀ cativas para 
todos. Tal como enfatiza Gil (2000, p. 14):
A troca de experiências, sentimentos e informações nos aju-
da a compreender a necessidade que crianças ou adultos 
com deÀ ciência, pais e proÀ ssionais, têm de um espaço para 
construir juntos novos valores e signiÀ cados.
Aqui, vale ressaltar que a família tem um papel indis-
pensável na vida de nosso aluno com deÀ ciência visual, pois 
é a base do desenvolvimento do ser humano e, junto com a 
escola, pode oferecer condições para o seu crescimento como 
sujeito social, tornando-o um ser capaz, feliz e produtivo.
Experiência pedagógica junto ao aluno com 
deﬁ ciência visual no Centro de Educação Infantil
Como já situamos na introdução deste capítulo, a expe-
riência educativa, sobre a qual discorremos, atendeu a uma 
das proposições didáticas do curso Formação de Professores do 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   204 26/01/2015   11:35:47
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
205
Ensino Fundamental na Perspectiva da Inclusão Escolar: deÀ ciên-
cias, transtornos globais do desenvolvimento, e teve como objeti-
vo observar e analisar a prática educativa de uma professora 
junto a um aluno com deÀ ciência. DeÀ nimos como campo de 
investigação a instituição na qual trabalhamos e como recur-
sos metodológicos a observação e o registro. A discussão dos 
dados estão fundamentados nos módulos estudados, mais es-
peciÀ camente nos ensinamentos dos módulos sobre deÀ ciên-
cia visual e Tecnologias Assistivas, bem como em documentos 
e publicações do MEC.
O Centro Infantil Joanita Arruda Câmara, situado no 
município de Parnamirim, funciona no turno matutino e ves-
pertino, atendendo crianças na faixa etária de dois a seis anos, 
o que corresponde do I ao IV níveis do ensino infantil. A ins-
tituição não dispõe da Sala de Recurso Multifuncional (SRM), 
logo, quando há necessidade de atendimento terapêutico, os 
alunos são encaminhados ao Centro Avançado de Saúde Esco-
lar (CASE), que atende um público alvo de seis a doze anos de 
idade, disponibilizando serviços de Terapia Ocupacional, Fi-
sioterapia, Psicologia, dentre outras especialidades.
Salientamos que a SRM não tem função de atendimento 
terapêutico, mas sim, educacional. Nela, professores com for-
mação inicial em Pedagogia, devem desenvolver as seguintes 
atribuições no tocante ao trabalho com alunos com deÀ ciên-
cia visual:
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• Promover e apoiar a alfabetização e o aprendizado pelo Sis-
tema Braille;
• Realizar a transcrição de materiais, Braille/tinta, tinta/
Braille, e produzir gravação sonora de textos;
• Realizar adaptação de gráÀ cos, mapas, tabelas e outros ma-
teriais didáticos para uso de alunos cegos;
• Promover a utilização de recursos ópticos (lupas manuais e 
eletrônicas) e não ópticos (cadernos de pauta ampliada, ilu-
minação, lápis e canetas adequadas);
• Adaptar material em caracteres ampliados para uso de alu-
nos com baixa visão, além de disponibilizar outros materiais 
didáticos;
• Desenvolver técnicas e vivências de orientação e mobilidade 
e atividades da vida diária para autonomia e independência;
• Desenvolver o ensino para uso do soroban;
• Promover adequações necessárias para o uso de tecnologias 
de informação e comunicação. (ALVES, 2006 apud SILVA, et 
al, p. 31).
Em 2012, na referida escola, estavam matriculadas 297 
crianças. Dentre essas,  02 com  necessidades educacionais 
especiais decorrentes do diagnóstico de deÀ ciência visual e 
física. A criança com deÀ ciência visual, sobre a qual nos re-
feriremos nesse capítulo, tem seis anos de idade, é do sexo 
masculino e estuda no nível IV, no turno vespertino.
Sua professora leciona na rede municipal há vários 
anos, tem licenciatura em Pedagogia e está cursando a 
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especialização em Psicopedagogia. Nunca havia trabalhado 
com aluno com DeÀ ciência Visual e, não tem formação na 
área, mas foi sensível às necessidades do aluno, estimulando-o 
e  considerando as suas possibilidades.
Ao observarmos e descrevermos algumas das ações da 
prática pedagógica desenvolvida por essa professora, consi-
deramos, inicialmente, o que é a Educação Infantil, seu papel 
e objetivos gerais.
Com base no Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (1998), a primeira etapa da educação básica 
atende crianças de dois a cinco anos e tem como função propi-
ciar o desenvolvimento físico, psicológico, intelectual e social 
da criança, em conjunto com a família. Seu papel é de edu-
car, cuidar, oferecer brincadeiras que serão necessárias para 
o desenvolvimento da personalidade, da linguagem e para a 
inclusão social. 
Ainda de acordo com o Referencial Curricular Nacio-
nal para a Educação Infantil (BRASIL, 1998, p.63), a prática 
pedagógica deve ser organizada de modo que as crianças 
possam:
• desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma 
cada vez mais independente, com conÀ ança em suas capaci-
dades e percepção de suas limitações;
• descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, 
suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valori-
zando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar;
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• estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crian-
ças, fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamen-
te suas possibilidades de comunicação e interação social;
• estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, 
aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos 
de vista com os demais, respeitando a diversidade e desen-
volvendo atitudes de ajuda e colaboração;
• observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, 
percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e 
agente transformador do meio ambiente e valorizando atitu-
des que contribuam para sua conservação;
• brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, 
desejos e necessidades;
• utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plásti-
ca, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situa-
ções de comunicação, de forma a compreender e ser compre-
endido, expressar suas ideias, sentimentos, necessidades e 
desejos e avançar no seu processo de construção de signiÀ ca-
dos, enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva;
• conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando 
atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e 
valorizando a diversidade (BRASIL, 1998 op cit).
Na instituição escolar de Educação Infantil observada, 
pudemos atestar que acontece a interação entre crianças e o 
ambiente, um trabalho envolvendo a família e a comunidade 
escolar, a À m de auxiliar a criança com deÀ ciência visual a 
integrar-se. O objetivo da comunidade escolar é apoiar e dar 
suporte à família para saber lidar corretamente com a criança 
com deÀ ciência visual.
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   208 26/01/2015   11:35:48
Luzia Guacira dos Santos Silva - Jeﬀ erson Fernandes Alves  (Org.)
209
A escola possui acessibilidade arquitetônica que atende, 
também, ao aluno com deÀ ciência visual, pois dispõe de sina-
lização tátil no chão para o seu livre acesso e mobilidade. 
A professora faz uso de recursos da Tecnologia Assistiva 
para a adaptação das atividades, quando é necessário, utili-
zando de diversos materiais (Figuras 1 e 2), como: cola colo-
rida, barbante, tintas coloridas, algodão, grãos de feijão e ar-
roz, massa de modelar, lã de aço, lã de algodão, lixa, palito de 
picolé, acrilon, raspa de lápis, papel crepom, E.V.A colorido, 
miçangas, botões, entre outros. 
Figura 1: Pintura a mão. Descrição: Peteca feita em papel ofício. 
A base é de E.V.A. e, para simular as penas foi usado barbante
Fonte: Centro Infantil Joanita Arruda.
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Figura 2: Caixa de estímulos táteis. Descrição: Uma base 
de madeira com quatro potes plásticos, contendo, em cada 
um, um tipo de material 
Fonte: Centro Infantil Joanita Arruda.
De acordo com Church y Glennen (1992) e Bersh y Pelosi 
(2007), citados por (NUNES, 2011, p.6): 
A tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento que se 
propõe a promover e ampliar habilidades em pessoas com 
limitações funcionais decorrentes de deÀ ciência ou da idade 
avançada. Recursos que favorecem a comunicação, a ade-
quação postural e a mobilidade, o acesso independente ao 
computador, a escrita alternativa, o acesso diferenciado ao 
texto, os recursos para cegos e para surdos, as órteses e as 
próteses, os projetos arquitetônicos para acessibilidade, os 
recursos variados que promovem independência em ativida-
des de vida diária como alimentação, vestuário e higiene [...]
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Estas Tecnologias estão sendo utilizadas para adaptar as 
atividades do aluno, de forma que  possibilite a compreensão 
do que está sendo trabalhado em sala de aula. Suas atividades 
são iguais às dos demais colegas, porém, apresentam algumas 
especiÀ cidades de texturas, por exemplo: quando a professo-
ra trabalhou o nome dos alunos, ela confeccionou o nome de 
cada criança com barbante, para que pudessem apalpar com a 
mão (Figura 3), facilitando, assim, o reconhecimento do nome 
pela criança com deÀ ciência visual. 
Figura 3: Atividade: Conhecendo seu nome. Descrição: 
Fichas em cartolina preta com letras em relevo com cordão, 
formando o nome José. Mãos de uma criança manuseando 
as ﬁ chas
Fonte: Centro Infantil Joanita Arruda.
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Para que os alunos com deÀ ciência visual tenham su-
cesso em sua escolaridade, é importante oportunizar, adaptar, 
estimular e promover vivências interativas com todos os alu-
nos, encorajando o aluno a descobrir novas habilidades sem, 
no entanto, colocá-lo em risco (CAVALCANTE et al. 2007).
Outra atividade que tivemos a oportunidade de observar 
foi a dos “Indiozinhos”. Para esta atividade, a professora prepa-
rou a letra da música com a imagem, em alto relevo, dos índios 
em um barco, para tanto, utilizou cola colorida. No À nal da ati-
vidade, colocou uma questão na qual o aluno com deÀ ciência 
visual deveria representar com grãos de feijão, em um espaço 
delimitado com cola colorida, a quantidade de índios que havia. 
Percebemos que, nas atividades aqui apresentadas, po-
deria ter sido realizada, junto ao aluno com deÀ ciência visual, 
a iniciação do ensino do Sistema Braille. Nesse caso, as letras, 
na atividade do “Indiozinho”, também poderiam estar escri-
tas em braile. Outra possibilidade seria o uso do computador, 
favorecendo, também, a discriminação auditiva.    
Conforme Gil (2000, p. 33), nessa etapa da vida de quatro 
a seis anos:
[...] a aprendizagem signiÀ cativa e conceitual passa pelas vi-
vências corporais no espaço e no tempo; daí a importância 
de brincadeiras e jogos que estimulem a imaginação, de ati-
vidades lúdicas e recreativas. A criança gosta de ouvir histó-
rias e de ter amiguinhos, por isso as atividades em grupo são 
muito mais enriquecedoras.
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Acreditamos que, para enriquecer o trabalho desenvol-
vido pela professora observada, seria interessante que fosse 
oportunizado, para toda a comunidade escolar, um curso de 
formação continuada especíÀ co para aprendizagem do Sis-
tema Braille, pois assim favoreceria seu uso e dos recursos 
materiais existentes, bem como a participação de todos no 
processo de participação do aluno nas diferentes atividades 
propostas na escola e em sala de aula.  
Salientamos que o sistema Braille (Figura 4) foi criado 
em 1825, por Louis Braille, na França, quando ele era um jovem 
cego. Este período À cou marcado pela conquista da integração 
das pessoas com deÀ ciência visual na sociedade, pois até então, 
não havia recurso que permitisse ao cego comunicar-se pela es-
crita individual. Após sua morte, o sistema braile constitui-se 
em um código universal de escrita e de leitura tátil. 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   213 26/01/2015   11:35:48
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
214
Figura 4: Sistema de escrita e leitura Braille. Descrição: 
folha de papel peso 40 com escritos em braile 
Fonte: <h ps://www.google.com.br>.
Segundo Gil (2000, p. 43), esse código é:
[...] explorado por meio do tato. Cada ‘cela’ é formada por um 
conjunto de seis pontos, permitindo 63 diferentes combina-
ções para obter todos os sinais necessários à escrita: letras 
do alfabeto, sinais de pontuação, maiúsculas e minúsculas, 
símbolos de Matemática, Física, Química e notação musical.
Os seis pontos são dispostos em duas colunas, com três pon-
tos em cada uma, formando um retângulo, ou ‘cela’ de 6 mi-
límetros de altura por 2 de largura. Para facilitar sua identi-
À cação, os pontos são numerados.
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Esse sistema pode ser escrito com ajuda dos equipamen-
tos: reglete e , punção ou a máquina de datilograÀ a braille. 
Toda criança com deÀ ciência visual tem o direito de re-
ceber estímulos básicos de leitura e da escrita braille pelo pro-
fessor que, por sua vez, deve buscar capacitação proÀ ssional, 
conhecimentos especíÀ cos na área, na perspectiva de desen-
volver um trabalho de qualidade visando a inclusão escolar do 
aluno (GIL, 2000)
Uma formação que, em nosso entender, ajude o professor 
a utilizar os requisitos da inclusão citados  por Gil (2000, p. 36):
Reavaliar a prática pedagógica, levando em conta o potencial 
da criança portadora de deÀ ciência visual, o fato de ela apre-
sentar uma perda (a ausência da visão), e os fatores sociais e 
culturais do grupo a que ela pertence;
Utilizar os recursos especíÀ cos disponíveis (lentes especiais, 
máquina de escrever braille, jogos adaptados, equipamentos 
de informática, softwares especíÀ cos etc).
Considerações ﬁ nais 
É extremamente necessário que toda a equipe escolar 
do Centro de ensino infantil, onde foi realizada a investigação, 
participe de uma formação continuada sobre como trabalhar 
com a inclusão de alunos com deÀ ciência visual, de forma que 
possa garantir aos alunos nessa condição o que lhes é de direi-
to – um ensino de qualidade. 
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Ressaltamos que os conhecimentos adquiridos durante 
o curso de  formação continuada ao qual nos referimos no iní-
cio desse capítulo,  deu respostas a muitas de nossas dúvidas e 
questionamentos sobre como perceber este aluno, de acordo 
com suas necessidades.
 Consideramos que o acolhimento dos pais é necessário 
para o desenvolvimento do aluno com deÀ ciência visual, além 
da orientação em buscar os apoios necessários para comple-
mentar o trabalho escolar. Também é importante que todos os 
proÀ ssionais da escola participem desta formação, a À m de per-
ceberem o que este aluno necessita, para que possam oferecer  e 
facilitar uma aprendizagem signiÀ cativa e satisfatória.
Na mesma medida é preciso que se busque novas estra-
tégias de ensino para melhorar a prática pedagógica; que se 
conheça as necessidades do aluno, que o valorize como um 
indivíduo com potencial a ser desenvolvido e com seu próprio 
ritmo de aprender.
A escola de Educação Infantil tem o papel fundamental 
para a integração e inclusão escolar deste aluno. A fonte mais 
importante para o educador traçar seus caminhos de ação 
juntos aos alunos com deÀ ciência visual é conhecer como ele 
é, como age, como fala, como aprende e como expressa seus 
sentimentos. 
Nela, também, podem ser iniciadas discussões sobre 
questões relacionadas a preconceitos, mitos e estigmas por 
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meio de atividades lúdicas, desenhos animados, leitura de his-
tórias infantis, jogos, respeitando-se a faixa etária e o grau de 
maturidade das crianças (SILVA, ALVES e OLIVEIRA 2011).
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Aprendizes de professor em curso de 
formação continuada: 
Para além da função de apoio técnico
Marianna Medeiros da Silva 
Felipe Franklin Medeiros Ribeiro 
Luzia Guacira dos Santos Silva 
Sabe-se que a situação da educação em nível nacional está 
bastante comprometida, visto os elevados índices de evasão, 
analfabetismo2 e repetência (PEREIRA, 2011). 
 Muitas das vezes, na busca de explicações para justi-
À car tais indicadores, os professores terminam sendo apon-
tados como os principais culpados e responsáveis por todo 
insucesso das aprendizagens escolares. Porém, entendemos 
que não se pode fazer tal generalização, pois os altos índices, 
mencionados anteriormente, não dependem de apenas um 
sujeito envolvido no processo educacional e que também não 
2 No Nordeste, a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade era de um total de 26,6% (Pesquisa nacional por amostra de 
domicílios 1999 [CD-ROM]. Microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000).
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dependem apenas do sistema de ensino, que se mostra mal 
estruturado, sem os investimentos necessários a uma escola e 
uma educação de qualidade. Compreendemos que esta questão 
perpassa, também, outros contextos em que o educando está 
inserido. 
Em meio às lutas por melhores condições de vida, acre-
dita-se que a alavanca para o futuro da população não privi-
legiada encontra-se nas oportunidades advindas por meio de 
uma educação de qualidade e pensada para todos. Isso é reÁ e-
xo de uma das concepções da relação sociedade/escola predo-
minantes em nosso meio. Ou seja, mesmo com mudanças so-
cioeconômicas em nosso meio, ainda acredita-se que a escola 
é a redentora dos encalços sociais, que a mesma ainda é capaz 
de apresentar, grosso modo, uma característica salvíÀ ca, o que 
Cortella (2008, p. 110) conceitua de otimismo ingênuo, con-
cepção esta que chama de
[...] otimista porque valoriza a escola, mas é ingênua, pois 
atribui a ela uma autonomia absoluta na sua inserção social 
e na capacidade de extinguir a pobreza e a miséria que não 
foram por ela originalmente criadas3. 
Pensamos que a visão ingênua de valorização da esco-
la, citada pelo autor, pode ser vencida por meio da formação 
continuada que considere a realidade das escolas nas quais 
professores que dela participam atuam. Portanto, nesse capí-
tulo, trazemos a nossa visão de apoio técnico sobre o Curso, 
3 Grifo do próprio autor.
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alicerçada pelos resultados de um instrumento de avaliação 
elaborado pela equipe de coordenação e por nós, aplicado com 
professores cursistas, durante o último encontro do Módulo 
9 – ReÁ exões sobre a prática pedagógica e pelas ideias dos autores 
difundidas em todos os módulos.
Formar por quê?  Para quê?  Como?
São muitas as nossas inquietações em relação ao ensino, 
ao ensinar. Será que a mesma educação que tivemos é a que 
nós, futuros proÀ ssionais da educação, devemos oferecer em 
contextos de atenção às diferenças? O que nos foi ensinado, 
pela forma que foi, está correto para atender a todos os edu-
candos?  O quê? Como? Por quê? E para quem ensinar? 
Temos claro que não podemos desconsiderar a impor-
tância que reside na formação tanto inicial quanto continuada 
do professor para aquietar nossos questionamentos. Forma-
ção esta que deveria considerar a esfera da educação como 
um todo, inserida na realidade em que o mundo se encontra e 
não mais se voltando apenas ao alcance de metas em conside-
ração a quantidade de conteúdos predeterminados, ensinados 
de forma que reforça a reprodução de conhecimentos capazes 
de conÀ gurar a transmissão de conteúdos em uma mera edu-
cação bancária, 
[...] em cuja prática se dá a inconcilição educador-educandos, 
rechaça este companheirismo. E é lógico que seja assim. No 
momento em que o educador “bancário” vivesse a superação 
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da contradição já não seria “bancário”. Já não faria depósi-
tos. Já não tentaria domesticar. Já não prescreveria (FREIRE, 
2011. p. 86).
Vemos, portanto, que se torna necessário ao futuro ou 
já professor desenvolver um perÀ l de pesquisador reÁ exivo, 
capaz de reinventar-se à medida que ensina. Àqueles que já se 
encontram no exercício da proÀ ssão, é necessário que estejam 
sempre atualizando e reinventando sua prática, sintonizando-a 
com novas formas de lecionar, bem como pensando-a sob a ver-
tente do trabalho colaborativo envolvendo a todos que estão no 
chão da escola, pois “[...] o exercício constante de reÁ exão e o 
compartilhamento de ideias, sentimentos e ações entre todos 
que atuam na escola, reveste-se de fundamental importância 
na formação continuada de professores.” (DUEK, 2013, p. 25)
Salientamos que, atualmente, os cursos de formação ini-
cial — as licenciaturas, em sua maioria — pretendem instruir e 
formar professores generalistas. Na Universidade Federal do 
Rio Grande – UFRN não vem sendo diferente. Os graduandos 
do curso de Licenciatura em Pedagogia, por exemplo, desde 
2011, estão sendo formados com vistas a:
1. Propiciar uma formação teórico-prática que contem-
ple conhecimentos sobre as instituições educativas, 
como organizações complexas e responsáveis pela edu-
cação para e na cidadania;
2. Promover uma formação para a docência como ação 
educativa e processo metódico e intencional na educação 
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infantil, ensino fundamental e em cursos de formação 
do proÀ ssional da educação;
3. Articular conhecimentos no campo da gestão educa-
cional e coordenação pedagógica, contribuindo para a 
elaboração, implantação, acompanhamento e avaliação 
de projetos e programas educacionais;
4. Integrar ensino, pesquisa e extensão como eixos for-
mativos essenciais para a produção e difusão de conhe-
cimentos no campo educacional. (PROJETO PEDAGÓGI-
CO DO CURSO DE PEDAGOGIA – CE/UFRN, 2011).
Mesmo com todos esses objetivos, percebemos que a es-
trutura de cursos de licenciatura, a exemplo do ora apresen-
tado, são insuÀ cientes para a formação de professores, pois 
fornecem conhecimentos básicos, a contente arte do ensinar, 
a mais bela dança e companheirismo entre a teoria e a prática, 
que nem sempre constatamos no espetacular mundo da sala 
de aula. 
Tal assertiva é corroborada por Martins (2008), que nos 
esclarece que a formação inicial apenas fornece conhecimentos 
básicos e que o continuum da formação é que trará oportunida-
des com vistas a preencher as lacunas deixadas anteriormente. 
Assim, volta à atenção para a prática pedagógica dos 
professores, em que se faz necessária a formação continuada, 
visto o formato da formação inicial não atender às necessida-
des do campo educacional e tampouco dar conta de oferecer 
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conhecimento das heterogeneidades de aprendizagens existen-
tes na sala de aula, as quais foram negadas, por muito tempo, 
em favor de uma homogeneidade velada, gerando exclusões. 
No contexto educacional atual, faz-se imperativo “subs-
tituir a lógica da exclusão, que se baseia na homogeneidade 
inexistente, pela lógica da inclusão, fundamentada na hete-
rogeneidade real” (ESTEBAN apud DUEK, 2013, p. 31). Acredi-
tamos que essa mudança ocorrerá apoiada por uma formação 
continuada que permita aos professores traçar um paralelo 
entre a teoria e a sua prática em sala de aula, que possibilite a 
aplicação dos conhecimentos adquiridos em tempo real, opor-
tunizando momentos de discussão do vivenciado. Assim, pos-
sa sentir-se agente de mudanças, responsável por suas ações, 
por suas atitudes, pelas aprendizagens dos alunos. 
Levando em consideração que os contextos sociais vêm 
sofrendo mudanças, a postura desse proÀ ssional não deve a 
ser a mesma de outrora. Hoje, o perÀ l que se quer de um pro-
fessor é de que seja crítico, reÁ exivo e pesquisador. Capaz de 
ultrapassar as práticas que se limitam ao senso comum, que 
restringem o conhecimento. 
Pensando nisto, a formação continuada de professores, 
como o próprio nome já diz, é uma continuidade do aprendi-
zado voltado para o ensino que perpassa pela Universidade e 
não À naliza somente em um curso de aperfeiçoamento. Ela deve 
ser encarada como um processo, construído no cotidiano escolar 
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de forma constante e contínua. Nela está contida a ideia de 
parceria colaborativa, pela qual os pares assumem papéis es-
pecíÀ cos no processo educativo, reÁ etem e promovem as mu-
danças necessárias conforme a realidade vivenciada.
Em face disto, Alves e Garcia (2012) aÀ rmam que não 
podemos considerar que o continuum da formação dá-se ape-
nas em âmbitos acadêmicos.  Apesar de se voltar para a escola, 
esta formação se dá antes, durante e depois da graduação. É 
um processo ininterrupto que não está presente apenas em 
cursos, pois se dá em vários contextos como: simpósios, pales-
tras, encontros, reuniões, conversas informais, passeios com 
amigos, num cinema, na apreciação de um À lme, de uma mú-
sica, em documentos, entre outros.
Salientamos que, em relação aos contextos em que se 
dá a formação continuada de professores, aparecem as “pra-
ticasteoriaspráticas” que Alves e Garcia (2012) classiÀ cam em 
oito, sendo eles: formação acadêmica, políticas de governo, 
práticas pedagógicas cotidianas, de pesquisa em educação, 
coletivas dos movimentos sociais, produção e uso de mídias, 
vivências nas cidades, nos campos e nas margens das estradas.
Formação Continuada na Perspectiva Inclusiva 
para quem? 
Na Perspectiva da Educação Inclusiva voltada para o 
público alvo da Educação Especial – alunos com deÀ ciência, 
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   225 26/01/2015   11:35:50
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
226
transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e 
superdotação, a formação docente perpassa basicamente por 
três eixos: no primeiro, os docentes devem ter o conhecimen-
to básico, como já mencionamos, mas também, conhecimen-
tos especíÀ cos sobre a elaboração do currículo, dos métodos 
e das técnicas que embasam a educação daqueles sujeitos, e 
entender todo este arcabouço como um importante processo 
inclusivo (MARTINS, 2011). 
Porém, conscientes desses pressupostos, buscando o 
avanço resultante das práticas inclusivas, nos deparamos com 
as barreiras atitudinais presentes em nossa sociedade e nos de-
mais proÀ ssionais que compõem a comunidade escolar, sendo 
eles gestores, professores, coordenadores, entre outros que 
[...] em decorrência do desconhecimento a respeito das re-
ais condições das pessoas com deÀ ciência e com outras ne-
cessidades educacionais especiais, assim como da sua falta 
de preparação, apresentam barreiras atitudinais, limites 
conceituais e, consequentemente, incapacidade de planejar 
um mundo diferente, um mundo escolar não homogêneo, 
no qual cada pessoa possa progredir em seu ritmo próprio e 
de maneira conjunta com a turma onde está inserida (MAR-
TINS, 2011. p. 26).
Sendo assim, percebemos a necessidade da formação 
continuada no contexto escolar, em que busque e evidencie a 
compreensão das necessidades presentes em cada escola, com 
vistas ao fornecimento de subsídios, tanto teóricos como práti-
cos, que fomentem a criatividades de todos para reinventarem 
suas atitudes, como também sejam capazes de tomar decisões e 
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realizar adaptações curriculares adequadas com vistas ao forta-
lecimento da relação entre a escola e a comunidade.   
O segundo eixo que deve ser levando em consideração 
é o das competências que os proÀ ssionais devem desenvolver 
para atuarem frente à diversidade dos educandos. O mestre 
Paulo Freire, em sua obra “Pedagogia da Autonomia”, nos en-
sina quais são os saberes necessários à prática educativa. Den-
tre esses inúmeros saberes, destacamos o respeito à autonomia 
do ser educando, pois
O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o 
seu gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais 
precisamente, a sua sintaxe e a sua prosódia; o professor que 
ironiza o aluno, que o minimiza, que manda que “ele se po-
nha em seu lugar” ao mais tênue sinal de sua rebeldia legíti-
ma, tanto quanto o professor que se exime do cumprimento 
de seu dever de propor limites à liberdade do aluno, que se 
furta ao dever de ensinar, de estar respeitosamente presente 
à experiência formadora do educando, transgride os princí-
pios fundamentalmente éticos de nossa existência (FREIRE, 
2000, p. 66).  
Logo, apoiados em Freire (2000) e Silva (2011), acredita-
mos que o professor respeita a autonomia do educando quan-
do, entre outros aspectos:
• Analisa diferentes materiais e recursos para a utiliza-
ção didática;
• Estabelece parcerias e a colaboração com os pais dos 
alunos;
Formação continuada Saberes, Reflexões e Práticas.indd   227 26/01/2015   11:35:50
Formação continuada em educação inclusiva: saberes, reﬂ exões e práticas
228
• Desenvolve-se proÀ ssionalmente e amplia seu hori-
zonte cultural;
• Atua considerando as características especíÀ cas dos 
alunos;
• Desenvolve ações colaborativas entre os alunos;
• Rompe com paradigmas técnico-tradicionais, com vis-
tas à valorização e o respeito à diversidade humana e às 
diferenças. 
O terceiro eixo, não menos importante: agir de forma 
ética, comprometendo- se com a responsabilidade em propor-
cionar aos educandos uma formação para a autonomia, para 
a percepção de si mesmo como pessoa única, com identidade 
própria e capaz de contribuir, conviver, reÁ etir, dialogar, par-
ticipar, respeitar e amar o outro que também é diferente, tal 
como aÀ rma Pires (2011, p. 39):
A postura ética do educador é, portanto, muito mais do que 
uma aventura singular de si mesmo: ela só é valor em rela-
ção ao outro, pois a existência do ser humano realiza-se na 
luta pela liberdade do ser em conviver, participar, respeitar 
e amar o outro (PIRES, 2011. p. 39). 
Logo, o educador deve se tornar capaz de compartilhar 
saberes advindos da experiência e os saberes cientíÀ cos ad-
quiridos em cursos como esse que tivemos a oportunidade de 
participar como bolsistas de apoio técnico. E que, também, 
possa vivenciar os valores preconizados pelo paradigma da 
Educação Inclusiva, fazendo-se respeitado por sua prática 
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ética, por sua ação colaborativa, favorecido e favorecedor de 
práticas, de atitudes que corroboram para a efetivação dos 
princípios da igualdade, da equidade, do respeito e da consi-
deração às diferenças.
O curso, o público alvo e seu desenvolvimento
 Em sua segunda edição, o Curso de Formação de Profes-
sores do Ensino Fundamental na Perspectiva da Inclusão Escolar: de-
À ciências e transtornos globais do desenvolvimento, ofertado pelo 
Programa Continuum, foi oferecido para os professores da rede 
pública de ensino que atuam no Ensino Fundamental, primei-
ro e segundo seguimentos, residentes em Natal e Região Me-
tropolitana da Capital, bem como da Região do Seridó, polo de 
Mossoró. Logo, das 350 vagas oferecidas, atenderam à chamada 
de matrícula um total de 274 professores, nos dois municípios 
polo – Natal e Mossoró. Destes, foram aprovados 178 (64,96%), 
20 (7,3%) desistiram e 76 (27,74%) nunca compareceram.
A estrutura curricular foi a mesma pensada para a primei-
ra edição em 2011, ou seja, organizada em 9 módulos didáticos 
(Imagem 1), com carga horária total de 20 horas cada, sendo 
16h presenciais (aos sábados) e 4h vivenciais, ministrados em 
dois encontros de 8h, cada. 
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Figura 1: Módulo didático 3, utilizado no desenvolvimento 
do Curso Formação de professores do ensino fundamental 
na perspectiva da inclusão escolar: deﬁ ciências, 
transtornos globais do desenvolvimento.
Os módulos 1, 2 e 3 foram trabalhados inicialmente 
como eixo basilar das discussões trazidas pelos módulos sub-
sequentes. Logo, foram assim distribuídos:
Módulo I – Fundamentos da Educação Inclusiva. Ementa: 
Histórico da Educação Especial e sua relação com a Educação In-
clusiva. Diferentes serviços de apoio educacional especializado.
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Módulo II – O Desenvolvimento de Políticas Públicas e a In-
clusão Escolar. Ementa: Estudo das Políticas públicas, princí-
pios, leis e concepções de educação inclusiva. O processo de 
inclusão, enquanto política pública e suas interfaces com a 
educação.
Módulo III – A Formação Docente e a Inclusão Escolar. 
Ementa: Formação docente — sua trajetória histórica. A for-
mação docente na ótica da LDB. Formação inicial e formação 
continuada. A formação docente na perspectiva inclusiva. 
Competência proÀ ssional e educação. 
Módulo IV – A Tecnologia Assistiva como promoção da Edu-
cação Inclusiva de alunos com deÀ ciências e transtornos globais. 
Ementa: O que é Tecnologia Assistiva; ClassiÀ cação por cate-
gorias; TA e interdisciplinaridade; TA e a legislação brasilei-
ra; Desenho Universal; TA no Brasil; Implementação da TA na 
educação inclusiva de alunos com deÀ ciências e Transtornos 
Globais de Desenvolvimento.
Módulo V – Inclusão do aluno com deÀ ciência visual. Emen-
ta:  Estudo da deÀ ciência visual Conceituação, classiÀ cação, 
fatores etiológicos, características do desenvolvimento e da 
aprendizagem do aluno cego ou de baixa visão; sistema de es-
crita e leitura braile e os instrumentos de comunicação para o 
deÀ ciente visual; Atividades de Vida Diária; Orientação e Mo-
bilidade; princípios da construção de materiais pedagógicos 
adaptados aos alunos com deÀ ciência visual.
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Módulo VI – Inclusão do aluno com surdez. Ementa: Es-
tudo da deÀ ciência auditiva conceituação, classiÀ cação, fa-
tores etiológicos, manifestações e os fundamentos teóricos 
nas diferentes vertentes da educação do aluno com deÀ ciên-
cia auditiva. Oralismo, bimodalismo e bilinguismo; a escrita e 
a leitura da pessoa com deÀ ciência auditiva; o uso da língua de 
sinais brasileira como facilitadora da aprendizagem na educa-
ção inclusiva; o papel do intérprete na sala de aula; a equipe 
multidisciplinar.
Módulo VII – Inclusão do aluno com deÀ ciência física. 
Ementa: Estudo da DeÀ ciência Física conceituação, classiÀ -
cação, fatores etiológicos, manifestações e os fundamentos 
teóricos nas diferentes vertentes da educação do aluno com 
deÀ ciência física. Metodologias e tecnologias assistivas para a 
inclusão do aluno com deÀ ciência física.
Módulo VIII – Inclusão do aluno com deÀ ciência intelectual. 
Ementa: DeÀ ciência Intelectual, conceituação, classiÀ cação, fa-
tores etiológicos, manifestações e os fundamentos teóricos nas 
diferentes vertentes da educação do aluno com deÀ ciência inte-
lectual. Os recursos metodológicos no processo de ensino apren-
dizagem; a organização dos serviços de apoio e as tecnologias as-
sistivas na educação do aluno com deÀ ciência intelectual e,
Módulo IX – ReÁ exão da prática escolar: por uma perspectiva 
inclusiva. Ementa: Relações entre teoria e prática nas diferen-
tes situações da prática docente numa perspectiva inclusiva.
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Como é perceptível, os professores cursistas tiveram a 
oportunidade de conhecer e discutir sobre aspectos teóricos 
e metodológicos de forma que, nos primeiros módulos (I, II e 
III), tiveram contato com os conhecimentos basilares da Edu-
cação Inclusiva, sendo o contexto histórico, as políticas pú-
blicas e formação docente na perspectiva da inclusão escolar. 
De mesmo modo, tiveram a oportunidade de conhecer as 
Tecnologias Assistivas, com vistas à promoção da inclusão social 
e educação de pessoas com Necessidades Educacionais Especiais 
– NEE1, no módulo IV. E também, do quinto módulo em diante, 
estudaram os módulos das áreas especíÀ cas, com a deÀ ciência vi-
sual, surdez, física e intelectual em questão para que, no módulo 
IX, os cursistas fossem aptos a elaborar uma proposta educativa 
com vistas à construção da efetiva inclusão dos alunos.
As aulas de todos os módulos foram ministradas de for-
ma expositiva e dialogadas, com o apoio de À lmes, documen-
tários, leitura de textos, atividades em grupo, permitindo a 
participação de todos os cursistas.
Os módulos foram convertidos para a modalidade aces-
sível. Para tanto, foi realizada audiodescrição das imagens, 
tabelas e quadros que integram os módulos impressos, pro-
porcionando aos professores mais uma forma de quebrar bar-
reiras em sala de aula.  
1 Usaremos esse termo para nos referirmos ao público alvo da Educa-
ção Especial já referido no corpo do texto.
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Apoio técnico em um curso de formação ― O 
que e pra quê?
Antes de tudo, é preciso apresentar a equipe que traba-
lhou na coordenação do curso em 2012, a qual foi composta 
pela: Profª. Drª. Luzia Guacira dos Santos Silva (Coordenado-
ra-adjunta), Profª. Drª. Cláudia Rosana Kranz (Professora-pes-
quisadora), Profª. Mrs. Maria da Conceição Bezerra Varella 
(Supervisora), Jeane Carla da Silva Lima (Tutora). A equipe de 
apoio técnico foi formada por bolsistas de iniciação cientíÀ ca 
e graduandos da UFRN: Felipe Franklin Medeiros Ribeiro (Li-
cenciatura em Letras), Francisco Djnnathan da Silva Gonçal-
ves (Licenciatura em Matemática), Jamille Janne da Fonseca 
Costa, Marianna Medeiros da Silva e Ranileide Pacheco da Sil-
va (Licenciatura em Pedagogia).
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Imagem 2: Equipe de Apoio Técnico, tutora e coordenadora. 
Descrição da imagem: Em sala de aula, em pé em frente 
ao quadro branco, posam para a foto, da esquerda para a 
direita, dois bolsistas de apoio técnico, a coordenadora do 
curso, três jovens bolsistas de apoio técnico e a tutora
Fonte: Arquivo do curso. Natal/UFRN, 2012.
Conforme o plano de trabalho elaborado pela coorde-
nação do curso, é de responsabilidade da equipe de apoio téc-
nico: Participar das reuniões de formação; Organizar turmas 
e listas de frequência; Preencher e manter atualizado os qua-
dros de notas e de frequência; Elaborar o perÀ l das turmas; 
Secretariar toda a logística do curso.
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Imagem 3: Equipe do curso em atividade administrativa. 
Descrição: Seis componentes da equipe do curso. Quatro 
trabalhando nos computadores e, dois, numa mesa no 
centro da sala
Fonte: Arquivo do Curso. Natal/UFRN, 2012.
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É perceptível que as atividades acima descritas são, em 
sua maioria, de cunho administrativo, mas a nossa atuação 
e participação no curso de formação foi mais além, pois na 
condição de estudantes de graduação e de iniciação cientíÀ ca 
do curso de Pedagogia, Letras e Matemática da UFRN, 
experienciamos um pouco do que é ser professor na prática, 
pois testemunhamos muitos exemplos de professores cursis-
tas e, também, pela proximidade com as professoras que coor-
denaram o curso, o que nos trouxe vários aprendizados. 
Mesmo desempenhando atribuições de apoio técnico, 
fomos contemplados com a oportunidade de adquirir mais 
conhecimentos cientíÀ cos na área da educação inclusiva, por 
meio de encontros quinzenais, nos quais desenvolvíamos lei-
turas e discussões de textos sobre educação mediadas pela co-
ordenadora do curso.  
Ainda sobre os estudos, aÀ rmamos que desempenha-
ram papel importante em nosso desenvolvimento enquanto 
graduandos, pois, nas leituras e discussões, reÁ etíamos e esta-
belecíamos relação direta entre nossa formação inicial (ainda 
em curso), os teóricos estudados e as situações encontradas 
no decorrer do curso, o que nos estimulou a investigar sobre 
temas como a formação docente e a educação de pessoas com 
necessidades educacionais especiais, mais especiÀ camente so-
bre processos de ensino e aprendizagem de pessoas cegas.
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Na justiÀ cativa do nosso plano de trabalho de Apoio 
Técnico consta que 
A participação no Curso como bolsista externo é de suma 
importância, principalmente por nos oportunizar aprendi-
zados de ordem da organização de eventos dessa natureza, 
bem como da oportunidade de aprendizado mais aprofunda-
do na área do Curso.
Não nos restam dúvidas de que foram muitos os apren-
dizados acerca da organização do curso de formação em ques-
tão, contudo, nosso maior aprendizado consiste no fato de 
podermos ter participado de uma proposta de formação con-
tinuada na perspectiva da inclusão escolar, o que nos alerta 
para a demanda educacional a qual iremos nos deparar futu-
ramente, e que tem urgência em proÀ ssionais conhecedores 
do tema e dispostos a assumir a responsabilidade em primar 
por práticas pedagógicas que favoreçam a aprendizagem de 
todos os nossos alunos, independentemente da condição em 
que se encontrem.
O que os professores cursistas nos contaram 
sobre a formação
Com base nas perguntas elaboradas para avaliação À nal 
do curso — Que bom; Que pena; Que tal – trazemos aqui as aÀ r-
mações de 12 cursistas da turma 2, organizadas em três blo-
cos: pontos positivos, pontos negativos e sugestões. Com relação 
aos pontos que julgaram ser positivos no Curso, os professores 
responderam:
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“Poder mudar minha concepção sobre a inclusão e mudar a 
nossa prática na escola e na sociedade.”
“A organização pela equipe da coordenação, o material, a 
equipe de professores, o local, as temáticas trabalhadas.”
“Que o curso mais uma vez foi aprovado e teremos outros 
professores se formando. Espero que no meu município, vá-
rios consigam essa formação.”
“Que os professores do curso eram todos comprometidos.”
“Aprendi diversas maneiras de trabalhar com alunos com NEE.”
“Ter conhecimento sobre a pessoa com deÀ ciência como um 
ser capaz e não se desesperar na sala, quando chegar um.”
“Conhecimentos adquiridos, socialização de experiências, 
conhecimento de outras realidades.”
“Que chegamos ao À m do curso cheias de expectativas e von-
tade de fazer mudanças.”
De acordo com as respostas, percebemos que, no tocan-
te ao trabalho da equipe de coordenação do curso, houve uma 
boa avaliação, o que nos deixa satisfeitos enquanto responsá-
veis pelas atividades administrativas do curso e coparticipes da 
coordenação. Porém, o que nos deixa ainda mais satisfeitos é o 
fato de os professores cursistas terem evidenciado as mudanças 
atitudinais e os próprios anseios. Assim como nós, professores 
em formação, os cursistas desejam continuar se formando para 
atender de maneira satisfatória a demanda de alunos a todos 
conÀ adas, principalmente daqueles com deÀ ciência.
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Fica claro que os cursistas reconhecem o seu inacaba-
mento e estão dispostos a fazer verdadeiramente a diferença 
em sua escola, em sua sala de aula e, dessa forma, contribuir 
para formar uma sociedade mais justa e igualitária, onde os 
sujeitos sejam vistos cada um segundo a sua diferença, mas 
que predomine o olhar do professor para o aluno enquanto 
ser humano dotado de capacidades para aprender e se desen-
volver cada vez mais e melhor.
As respostas a seguir compõem o segundo bloco, o dos 
pontos negativos. Constatamos na maioria das falas, quando os 
professores aÀ rmam: Que o tempo foi pouco e corrido; Que durou 
tão pouco; A carga horária comprometeu tanto a atuação dos docen-
tes, quanto a dos discentes; Poderia ter sido elaborado como uma pós-
graduação e não só como extensão, a necessidade de um curso mais 
extenso, com carga horária capaz de proporcionar maior nú-
mero de trocas, melhor desempenho e zelo pela produção das 
atividades realizadas pelos discentes, como também, um tempo 
maior para os formadores desenvolverem o planejamento do 
ensino e metodologias a serem utilizadas pelos docentes.
 Outro fator que se evidencia é a reivindicação e atenção 
pela valorização daqueles que estão matriculados, desejando 
um curso em nível de especialização.
O terceiro e último bloco de respostas é composto pelas 
sugestões para o desenvolvimento ou continuidade do curso 
de formação na perspectiva da Inclusão Escolar:
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“- Que possamos ampliar a oferta de especialização ou mes-
trado na UFRN, oferecida pelo MEC.”
“- Oferecer novas oportunidades com outras formações; ter 
um pouco de Á exibilidade em relação aos horários.”
“- Que esse curso se transformasse em especialização.”
“- Mais cursos de formação com o mesmo potencial desse.”
“- Aumentar a carga horária dos módulos.”
“- OÀ cinas.”
“- Aumentar a carga horária do curso.”
Neste último bloco, não menos importante, na fala de 
cada professor percebemos a satisfação e o desejo de que essa 
proposta de formação continuada seja oferecida a mais cole-
gas de proÀ ssão, a À m de que as escolas venham a ser de fato 
inclusivas e que alunos com deÀ ciência tenham não só o aces-
so garantido, mas também a participação em todas as propo-
sições didáticas oferecidas pela escola. Saindo, portanto, da 
invisibilidade. 
Para não concluir...
A experiência vivida no curso de formação de profes-
sores aqui mencionado trouxe grandes contribuições à nossa 
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formação, entre elas, a convicção de que se há uma palavra 
que não pode ser escrita neste trabalho é conclusão, pois não 
podemos deixar de considerar o anseio de todos os professo-
res cursistas pela continuidade da formação, pelo desejo que 
àqueles professores preocupados com a aprendizagem dos 
seus alunos com deÀ ciência e transtornos globais do desen-
volvimento tem de, cada vez mais, formar-se, aperfeiçoar-se 
e desenvolverem práticas pedagógicas condizentes às neces-
sidades especíÀ cas de seus alunos. 
Essa postura percebida nos professores cursistas, du-
rante a formação, nos leva a reÁ etir sobre os ensinamentos do 
mestre Paulo Freire (2014. p. 50), quando nos ensina e adverte 
que: “dizer que os homens são pessoas e, como pessoas, são 
livres, e nada concretamente fazer para que esta aÀ rmação se 
objetive, é uma farsa.” 
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SECADI
Comfor/UFRN
O livro trata de aspectos relativos à inclusão 
de pessoas com necessidades educacionais 
especiais, desde as políticas educacionais 
para a educação especial na perspectiva 
inclusiva até experiências nesta área realiza-
das por professores/as e pesquisadores/as 
iniciantes e experimentados, que tratam da 
prática pedagógica inclusiva voltada à alunos 
com deﬁciência auditiva, intelectual e visual, 
da relação com as famílias, dos dados recen-
tes do sistema educacional sobre o processo 
de inclusão, dando uma atenção especial à 
discussão, à situação e às necessidades da 
formação docente. Por isso, nele o leitor ou a 
leitora vai encontrar a possibilidade de 
dialogar com diversas problemáticas relacio-
nadas ao tema da inclusão nas escolas.
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